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Q)6ctunenlos @onciliares 

Decreto preJbyterorum OrdínM sôbre o 

Ministério e a Vida dos Presbíteros ' 

• 

• 

• 

• 

PAULO BISPO, Servo dos Servos de Deus. 
juntamente COm os padres do Sagrado Conci­
lio, para perpétua memória do acontecimen­
to: Decreto sôbre o .Ministério e a Vida 'dos 
Presbiteros. . . 

PROltMIO 

• 

1. A Ordem dos presbíteros na Igreja por diversas vêzes já viu 
evocada ).lar é.<rte Sacrossanto Sínodo sua importância à lembrança de t~~ 
dos (1). Como no entanto cabem a esta Ordem, na renova~fio da Igreja 
de 'Cristo, (arefas da maior responsabilidade e assim de crescentes difkul~ 
dades, pareecu-nos utilíssimo tratar mais ampla e profundamente ~os i>res~ 
bíteros . O que aqui se diz aplica-se a todos os presbíteros, especiahhénte 
aos que prestam serviço~ na cura de almas, ajustando :tO" pr.esbíLeros reli-. 
giosos O que a êlcs adequadamente convém. É sabido que 08 presbíteros, 
pela sagrada Ol'denaç:io e missão que recebem dos bispos, são proniovidos 
para o serviço de Cri"to Mestre, Sacerdote e Rei, . de Quem participam ó 
ministério. E é por êstc ministério que 11 Igreja aqui na terra ilão cessa .. 

• 

• .. . .. • . . 
(1) CONC. VAT. lI, Oonst. SlIcl'O ... netWI\ Co""iIInm, sObre n S. LiturgIa. 

04/10/ 1963; .AAB 56 (1964>. PIl. 97 S5; C,anst. Dagm. Lumen GentlDni., 
21 / 11/1964: AAS 1;7 (1965), PI). 5 S8; Decr. ()hrlnDS Domlnlls, »abre o 

: : . . mtlnus pa.sooral dos bl8poa' da. . Igreja, . 28/10/1965; Decr. Opto.tam 'l'oÜU6. 
sOJm~ .. torma<;1I.o sacer<lotal. 28 / 1011D66. 
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de edifiear-se num Povo de Deus, Corpo de Cristo e Templo do Espírito 
Santo. Por isso, com o intuito de sustentar-lhes com mais eficácia o minis­
tério e de prover-lhes melhor a vida no' ambientes pastorais e humanos 
tantas v~zes inteiramente muuados, este Sacrossanto Sínodo proclama e 
estabelece as se(,'1tintC5 normas. 

CAI'ÍTULo I 

o PRESBlTF:RATO NA MISSAO DA IGREJA 

o presbite ... ato 

2. O Senhor Jesus, "a Quem o Pai santificou e enviou ao Inundo" 
(lo 10,36), fa7. todo O Seu Corpo místicu participar da unção do Espírito 
pe:a qual flJe fOl ungido (2) . Pois n'J?le os fiéis to:1os tornam-se um ,;a­

cerdócoo santo e régio, oferecem a Deus hóstias espirituais por Jesus Cristo, 
e anunciam as 'virtudes (l'Aquê:e que das trevas us chamou para Sua lllZ 

l!.dmirável (3) . Não existe assim membro que não tenha parte na missão 
de tod" o COI·PO. Cada qual deve Pelo contrário tratar santamcl1tc a Jesus 
em seu coração (4), e num espírito de profecia · dar te.i:emunho sõIJ,.., 
Jesus (5). 

o mesmo Senhor porem instituiu a alguns como .ministros entre os 
fiéis, para que êstes se unissem num .ó .corpo, em que "todos os membros 
não desempenham a mesma atividade" (Ro", 12,4) . Tais ministros de­
viam aSsumiT o poder sagrado da Ordem, na comunidllde dos fiéis, pat'll 
exercerem o SacriHcio c penluarem os pecados (6), exercendo ainda pu­
blicamente o oficio sacerdotal em favor dos homens e em nome de Cristo_ 
Por isso, tendo enviado os Apóstolos assim como ~le próprio fôra envia­
do pelo Pai (7), Cristo, através dos mesmos Apóstolos, tornou os suces­
sores dêles, 05 bispos, participantes de sua consagração e missão (B). O 
múnus do ministério dêles foi por sua vez confiado em gl au subordinado 

(2) Ct. Mt 3,16; Lc 4,18; At 4,2'1; 10,38. 
(3) or. I Pe 2,6 • 9. 
(.) ·cr. I Pe 8,15. 
(6) Cf. Apoc 19,10; CONO. VAT . rr, CODõt. Dogm. Lume .. Ge"tlum, lIl/lll 

1004. n. 35: AAS li7 (1965), PP. 40-U. 
(Q) CONO. 'CRID., Stos. XXIII, Capo I • eân. 1: Den •. 1)51 e 961 U7G4, 

e lnll. 
('I) Cf. lo 20,21; CONe. VAT. n, Consto Dogm. Lumen 6 .... tlum, 

n. 18: AAB rn (1965), JllI . 21-Z2. 
(S, cr. OONC. VAT. lI, Const. Dogm. Lomen Gentlum, 21/11/Ul64, ·n. 26: 

AAB 57 (1965), PP. 33-26. 
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aOs presbíteros (9) para que - . C()nstituidos na Ordcm do presbiterato, 
com o fito de cumprirem a missão apostólica t"ansmitida por Cristo­
fôssem 05 coopcradores da Ordem episcopal (10). 

O oficio dos presbíteros, por estar ligado à Ordem episcopal, parti­
cipa da ilutoridade com que ° próprio Cristo constrói, santifica e rege" 
S.u Corpo. Por isso ° sacerdócio d05 presbíteros, sllpondo embo"a os sa­
Cl amentos da iniciação crista, i-. C011 [crido por aquele Sacramento peculiar 
meniante o qual os preshíteros, pela WIção do Espírilo Santo, sao assi~ 
na!ados com um caráter especial e assim conf igl1rados com Cristo Sacer~ 
dote, de forma a pouerem ag'r '''' pessoa tle Cristo Cahe<;" (11) 

Uma vez que participam, no que lhes toca, do múnus dos Apóstolos, 
recebem os preshíteros de Deus a graça de serem ministros de Cristo Jesus 
entre os POVO". desempenhando o mÍlnus s~grado de ev:mgeli 7.ar, par" que 
o .. [>ffi'OS ôc tornem oulação IIgradávd, santificada 110 Espírito Santo (12). 
Pois é pol" mpllsagem apostólica do Evangelho que se concJama e congre­
ga " Povo de Deus, de forma que todos 05 que fazem parte dê.te Povo, 
õepo: s de santificados pejo Espírito Santo, se ofereçam li si 'li esmos comá 
"h6sfa viva, santa, agradável a Deus" (Rom 12,1). Pelo ministério dos 
presbíteros ° sacrifício espiritual dos fiéis por sua vez se consuma na 
Iln'ão com o sacrifício de Cristo, único Mc,Hador, sacrifício quc, pelas 
mãos dêles, cm nome de tôda a Igreja, é oferecido na E\lca";slia de modo 
incrl1ento e sacramental, cn<]u8llto se espem a vinda do p .. óprio Se­
nhor (13). li a isso que ten:!e, é nisso que' se consuma o m'nísténo dos 
presbíteros . Pois o serviço dê!es, que começa com a mensagem evangéli­
ca. tira do Sacri (ido de Crísto S\la fôrça e virtude e converge em seu es­
fôrço a que "tôda a ddacle redimic1a, isto é, li sociedade e a assembléia dos 
santos, seja oferec;da corno sacrificio univcrs"! a Deus pelo Sumo Sa­
cerdote, que também se ofereceu a Si Mesmo na Paixão por nós, para 
que fôssemos o corpo de urna tao importante Caheça (14) . 

O fim que visam os presbíteros, por scu ministério e vida, é ocupar­
se . <.Ia gl6ria de Deus Pai em Cristo. Consiste rsta glória em aceitarem 09 

homens a obr:) de Deus, levada à perfeiçao por Cristo, de maneira conscien­
te, livre e gl ata, levando-a a irradiar-se em tôda a sua vida. Assim os 
presbíteros. ao se dedicarem à oração e à adoraçao, ao pregarem a pala­
vrn, ao oferecerem o Sacrifício Eucarístico e administrarem os demais 

(9) Cf Jbfd 
(10) COnf ..... Dt. B-.., De OrdlnaUonll Pre.byÚ!ri, Prefnção . Estas pa.lo.vrns já 

86 encontl-am na Sauamentâ.r:lo Veroneal} (ed. L. C. Mi:Sh1berg"~ Roma. 1956, 
p. 122}; também no Mi"""l dos Francos <ed. lo. C. Mohlberg, Roma. 19ó7. 
p. 9): a1nda DO Li'Vl"o dos Sacramentos da JgteJa R·omanll (ed. L.. C. 
Moblberg. Roma 1.960. p. 26); também no Pontificai Romano-Germimeo 
(ed. Vogel-BIz~, Cidade do Vaticano 1963, vaI. T, p. 34). 

(11) Cf. CONe . VAT. Ir, COnsto Dogm. L11DlOD <kntlum, 21111/196~, n. 10: 
.AAS 57 (lR6S), PP. 14-16. 

(12) Cf. Ram 15,l6 gr. 
(l3) Cf. l Cor 11,26. 
(14) 8. Ac0stiDho, De clvltate Del, lO, 6: PIo 47, 284. 
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. ' 
Sacramentos, ao exercerem os diversos ministérios em favor dos homens. 
contribuem de um lado para aumentar a glória de Deus e por outro para: 
levar os homells a se adiantarem .IJa vida divina. Tôdas essas realidades 
prol'nanam da Páscoa de Cristo e hão de consumar-se 110 glorioso adven~ 
to do mesmo Senhor, quando rue entregar o Reino il Seu Deus e Pai (15) : 

:os presbjteros no mundo 
. 3. Os presbíteros, assumidos dentre os homens e estabelecidos em 

favor dos homens em suas l'elações com Deus, para oferecerem dons e 
.sacrifícios pelos pecados (16), vivem com os demaís homens como com 
irmãos. Foi desta fonna tambem que o Senhor Jesus, Filho de DeU5, en­
viado pelo Pai na qualidade de homem para os homens, habitou entre nós 
·e quis por tôdas as coisas assemelhar-se aos it:rnáos, exceto no entanto o 
:pecado (17). A 2le já imitaram os santos Apóstolos. Atesta por sua vez 
·São Paulo, Doutor das gClltes, "separado para o Evangelho de Deus" 
(R~m 1,1), que se fêz tudo para todos a fim de a todos salvar (18) . Os 

·presbíteros do Nôvo Testamento, por vocação e pela sua ordenação, de 
-certo modo são segregados no scio· do Poyo de Deus, nao porém para se 
.separa.rem, seja úo Povo seja de qualquer homem, mas para se consagra. 
rem totalmente à obra para a qual o Sellhor 05. assume (19). Não pode~ 
·riam ser ministros de Crislo, se não fôssem testemunhas e úispenseiros 
·de outra vi.da .que não a terrena, mas nem sequer poderiam servir aos ho­
mens, caso se mantivessem alheios à sua existência" condiçocs de vida 
(20). Sell prôprio ministério exige a um titulo especial que não se con~ 

.(15) 
<l6) 
(11) 

'(18) 
(19) 

,(20) 

.. 

• 

. Cf. I Cor 15,24. 
Cf. Heb 5,1. 
Cf. R.b 2,17; 4,1&. 
Cf. r Cor 0,19-23 Vg. 
Cf. At 13,2. . 
"Este o.fli. de aperlefçotunento espiritual e moral é tlWlbêm estimulado ox_ 
terlonnente .pcln.s condições em que a Igreja vai vi1lendo. Não pode ficar 
Imóvel e indiferente às mudanças do mundo que e. cer<:n. ~t., por mil " .. -
m1nhos. lnOuencle. e (X)udicioJl6 a atitUde prática. da Igreja. Como todOs 
sa.bem~ ela não está. separada. do mundo; vive nêle. Por issO. 0& membros. 
dI> It:reJa estão sujeitos IJ, Innuêncla do mundo, de que respirem" cultum, 
aceitn.m as leis e absorvem os costumes. &te contacto permanente. que Q. 
Igl'eja t.em' com a s()cl~dtt.de temperDJ, impóc ... Jhe uma problemát~a. ton­
tfnua, hoje dlflcfllma. ( ... ) Eis CODlO S. paulo educava os fiéis da p'i­
melra geração: "Não vos sujeltels ao mesmo jugo com 03 1n!lêis ~ que 
11Jl!áo pode hR\'cr entre " justiça e e. InlqUldode? ou que sociedade entre 
a. luz e a.~ trevas-? . . ou que pw·te comum entre o flel e o infiel?" (11 
Cor 6,14-15), A pedllllogl" crIstã deverá recorda.' sempre, ao c\l.sclpulo dos 
nossos tempos. ~~a sua. condição privJJegJoda. 6 , o eon:seqUentc dever de 
e,stn.r no 'mundo sem' ser do mundo. segundO Bo ornçilo <l.e Jesus pelos seus 
d1Bclpulos" Etc1ma recol'dados: "Não peço que os tires do mlU1do, mas que 
05 preserves do ma.l ; nã.o SQO do mundo, como também no.o sou do mundo" 
CIo 17,15-16). li: voto que a Igreja faz seu. M .... distinção nã.o é s.par"çã.o. 
Nem é indiferença, temor ou desprêZo. Quando I> Igreja. afirma a sua 

distinção ela huma.n1dade. oAo se opõo, apl'ox1mn:-sc dela" PAULO "VI, 
Enc. ECOLESIAM SUAM, de ·06/0B/1964 : :AAS 56 (1964). PP. 627 6 628. 
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fOI'mem com êste século (21). Ao mesmo tempo, no entanto, requer que 
neste século vivam entre os homens e como bons pastôres conheçam suas 
ovelhas e procurem trazer também aquelas que não são dêste aprisco, para 
que escutem a , VOz de Cristo e haja um só ' rebanho e um só Pastor (22). 
Para alcançar tal nleta, mnito contribuem as " qualidades que gozam de 
merecida estima na convivência humana, como sejam, a bondade de- co­
rllção, a sinceridade, a coragem e constância, o cultivo vigilante da justi­
ça, a delicadeza e outras que o Apóstolo Paulo recomel1c1a quando diz" 
"Tudo que é verclaclciro, nobre, justo, PUrO, amável, honroso, tudo que 
l'llde haver de bom na virtude e no louvor humanos, eis o que have'is de 
pensa,." (Filip 4,8) (23) , . 

ÇAPÍT~J,O II 
, 

O MINISTÉRIO DOS PRESBt1'.EROS 
• 

I. AS TAREFAS DOS PRESBíTEROS 

A Palavra 
• 

4, O poyO de Deus congre~-se antes de mais nada. peia palavra dÇl 
Deus vivo ( 24) , palavra qu~ sc há de procurar com pleno direito noo lá­
bios dos sacerdotes (25). Pois, como ninguém pode salvar-se caso tlaO 
creia primeiro (26), os presbítero~, na qualidade de eooperaclor~s dos 
!>ispos, têm como primeira tal'efa. anunciar O Evangelho de Deus 'u todos 
(27) para con.tituh·em e amllcntarem o Povo de Deus, executando o 111an-

(21) 
(22) 
(23, 

(24) 

(25) 
(25) 
(26) 

(27) 

• 

Cf. Rom 12.2. 
Cf. Jo 10.14-15. 
Cf. S. policarpo, Epist. aos Filipenses, VI,. 1: "Os presb1teros, por sua 
veii, scj am propensas à. compn.1.xlio, mL."criCÇlrdlooos para . para com todos. 
niio deb::uldo de lado a. viú.va, o órfão c o pob:re. Bcmpre solícitos pelo 
bem dlBnte d e Deus e dos hOlXlCIlB, guardll.1ldo-se de Wda Ira., ncep~no de 
pessoas, jufro injusto, afastando-se para IODc;e de toda. a\raJ.'Cza. não aere­
ditando fàcl1nlente ao que dizem contra. alguém.. não &e mostrando se­
veros demais no julgamento. sa.bendo que somos todos devedores do peca­
do» (ed. F- X. Funk, PIltres Apostolicl, I, p . 303). 
Cf . 1 Pe 1.23; iU 6,7 ; 12-24. "Pregaram (os Ap6stolos) .. Palavra da. 
verdade e geraram 19l'eja.sn (Santo Agostinho, In h., 44, 23; .rI 36,,508). 
Of. Mal 2.'1; I Tim 4,5; ·Ti 1,9. 
Cf. Mal 2,7; I l:im 'I •• ; 'l'Im l.~. 
m. Ma" 16,16. ' 
Cf. n Cor 11.7 . A respeito dos presbíteros, na. qualidade de. c ooperador 
d os bispos. vo.lc talIlbê\n o que se <li" a. re.pelto dos bispos. Cf. Statut" 
Ecd~iac ADtiqua, c. 3 (00. Ch, Municr, Paris 1060) , p. 79 >; Decretum 
Qratl""I, O . 6, D. B~ <ed. F.ietlbe..g. 1. 307); CONO. '11<ID., Dem-. De 
reform., Sess. V" c. 2, n. 9 lCone. Oec. Decreta., ed.. Herl1tr, Roma . 1963, 
p. 645); Se.o. XXIV. c. 4 (p. '139) : CONO. VAT. lI. Const o Doam . 
Lnmen Gent1nm,. n. 25; AAI3 57 (1965) I Pl'. 2!;}- 31 . 
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\ . 
dato do Senhor: "Ide ao mundo todo e pregai o Evangelho a tóda cria­
tura" (Me 16,15) . (28). Pois é pela palavra da salvação que no cc>raçan 
dos infiéis se ocspert.l, .e, no cora.ção dos fiéis, se alimenta a fé; com ela 
tiC in;cia c cresce a comunidade dos fiéis, segundo o di7.er do Apóstolo : ." A 
Fé nasce da pregação; e da pr~gação a Palavra . de Cristo é instrumento" 
(Ro ... 10.17). Desta sorte os presbíteros são dcvedore. de todos, no sen­
tido de terem que partilhar com todos a verdade do Evangelho, da qual 
desfrutam no Senhor (29). Quer levein os povos a glorificarem a Deus 
(30) por urna conduta boa entre êlcs, quer anunciem o mistério de Cristo 
aos que não têm fé por uma pregação pública, quci transmitam a catequl>' 
se cristã ou explanem a doutrina da Igreja, quer procurem tratar as ques­
tões de seu tempo sob a luz de Cristo, há de ser sempre dever dêles não 
ens;nar a sua sabedoria, mas o Verbo de Deus, e convidar :t todos com 
insistência [>ara a conversa0 C a santidade (31). A pregação sacerdotal 
- por vêzes extremamente dificultada nas circunstâncias do mundo de 
hoje - pú~ mover mais prontamente as mente. dos ouvintes, nao há de 
expor apenas de modo geral e abstrato a palavra de Deus, mas deverá 
aplicar a verdade perene do Evangelho às circunstâncias concretas da vida. 

Assim é que existem muitas formas de exercer o ministério da pala­
vra, sef,'1lt1do as necessidades diversas dos . ouvintes e os carisma.~ dos pre­
gadores. Nas terras Oll nos meios não cristãos, os homens são levados à 
fé e aos Sacramentos da salva~ão pela mensagem evangélica (32), na 
• 

(2Sl 

, 

(29) 
(30) 
(31) 

(32) 

Cf. Constltutlones A]>Ofilolot,IIh, n, 211. 7; "(Os pre<lblteros) seJ8m doo­
Ur"" da. cl/!nela divina, pois o próprio Senhor no-lo deu como missão ao 
dizer: Eunlea dooete etc." (ed. F. X. J'unk, Dldascalla et Consutut.l<>n'. 
Aposl<>lon,m. I, Pllderborn 1906. p. lOS). - Saera.mentarlum LconllU>UlD 
fi OS dema.ts .acramentárl08 até ao l'ontlflc.lo Romanmn 6]Jl'eS<!otoll1 a 
Prcfaçtio na. ordenação do presbLtero: "Por tal proVld~ncta., Senhor. tol 
que ajuntaste aOS ap60tolos de teu filhO 08 douUres da f~ .como compa­
nheiros, por quem ê1es encneram o orbe de preglUlores (OU! pregações) 
beJn Buccdld08'). - Liber Onllnnrn IJturglae Mozarabicae,. Prelação pnrEl 
B ordenaç.áo de presbíteros: "Como doutor dos pOVO.5 e reItor dOB que 
lhe si.o 3Ujeltos. mantenha ord.enade.menae a. fé católica., e a todos anun-
cIe a verdlUlelra ( ed. M. FêroUn. 1'",1. 19M, co1. 65). 
OI. GaI 2.5. 
Cf. I P. 2,12. 
Cf. o RIto d. Ordenação do presbítero na Igreja Alexandrino. dos J .... 
C.Ob1tas; ..... Reúne O teu povo para. a palavra . do. doutrina, como o. mãe 
Q.ue acalenta. os filhos" (H. DENZINOER, Rltus Oricntalium, Tom. tI, 
WQr2bmg 1863). p. 14l. 
CI. Mt 28, 19; Mo 16,16; TER'I'O[JANO, De Baptlmnc, H, 2 (Corpus 
Ch.b-tianonun. Bcrls latIna., I, p, 289, 11-13); S. Ata"hl., Adv. Ar!ano., 
2,42 (PG 26, 237); S • .Jerônimo, In. IIIat., 28, 19 (PL 26, 218 BCl: "Pri­
meiro ensJnQ.D1 fi, tOdo5 OS povos, depois irncrgem na. água OS que ens1-
nn.ram . Não pOde ser que o corpo receba. o sacramento dO batJsmo sem 
que autes a. alma tenha recebJdo a verdade da fé'; r.;. TomlÍs, EX{J-OslUo 
pl"lmae Decretl\U!!I, § 1: "N0600 salvaõol'. a.o envJar os d[scípulos a pre­
s:ar, lhes 1mpôS três col~ . Prlme.l.t'O, que ellS1na.~em 8. fé; sel;:undoJ que 
impregnassem com os sa.cr&lllentos aqueles QUe cc-editavam." (ed. Ma ... 
nettl. Opu""ulA Theologlca, Turim-lIA>ma 1954, 1138). 

• 
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. 

própria comunidade cristã, no entanto, sobretudo· entre os que parecem en­
tender ou crer pouco o que praticam, a pregação da palavra se faz neces· 
sária para o pr6prio millisté.io dos Sacramentos, uma Vez que são Sac ..... · 
mentos da fé, c esta nasce c "e alimenta <.la palavra (33) . Isso vale :UUes 
de tudo para a Liturgia da palavra na celebração da Missa, na qual .se unem 
inseparàvelmente o anúncio da marte e da ressurreição d ... Senhor, a res­
posta do pOvo que escuta e a própria oblação, pela qual Crbto confir­
mou UI, Seu Sangue a Nova Aliança, oblação de que participam os fiéis 
tanto pdo desejo como pela recepção do Sacramento (34). 

Os Sacrwnentos e a Eucaristia. mn particular 

5. Deus, Santo 'e Santificador único, . quis assumir homens como &ó­
"ios e auxiliares S.us, para servirem humildemente à obra de santificação. 
Por isso é que os presbíteros são consagrados por Deus, pelo ministério do 
bispo, feitos de modo especial participantes do Sacerdócio de Cristo, para, 
nas celebrações sagradas, agirem como ministros d'ftle, que na Liturgia 
exerce . o Soou mnnus sacerdotal continuamente em nosso favor pelo ' Se"u 
Espirito (35) . P ois é pelo Batismo que introduzem os homens 110 Povo 
de Deus; pelo Sacramento da Penitência reconciliam os pecadores com 
Deus e a Igreja; pela unção dos enfermos aliviam os doentes; pela cde­
bração sobretudo da Missa oferecem sacrántentalmente o Sacrifício de 
Cristo. Tóda vez porém que celebram um' dês.cs sacramc.lltos, como já · 
atestou llOS primeiros tempos da Igreja S. Inácio Mártir (36), os pres­
blteros se villculam de diversos modos hieràrquicamente ao hispo, e n"Sim, 
de certa fomla, o tornam presente em cada reunião dos fi éis. 

Os' demais Sacramentos, como aliás todo~ os ministérios eclesiásticos 
e tarefas apostólicas, se ligam à Sagrada Eucaristia e a ela se ordenam 
(37). Pois a Santíssima Eucaristia contém todo o bem espiritual da Igre­
ja (38), a sabe,·, o próprio Cri~to, 1l0~"'1. Páscoa c · Pão vivo, dando vida 
MS homens, através de Sua' Carne vi vificada c vivificantc pelo Esplríto 
Santo . Desta f arma São os homens convidados e levados a of erecerem a si 
pTÓprios SCllS trabalhos e tõdas as coisas criad~s, junto com Sle. Assim 
a Eucaristia .e aprescnta como fonte e ápice de tooa evangelização, pois 

(33) CI. CONO. VAT. n, Const. SBcrosanctum Concilie .... de SoonI. Liturgia 
04/12/1003, n. 35, 2: AA8 .6 (1964); 1>. 109. 

(34) Cf. lbid., nn. '33, 35, 48, 52 (pp. 108-109, 113. 114) . 
. (35) Cf. Ibid., 11. 7 (pP. l00-1011; PIO XII, Enc. Mystlcl Corporls, 29/06/1943: 

AAB 35 (1943), p . 230. 
(36) 8. inácio M., Smyrn .• O, 1-2 (00. F. X. Fuuk, p . 2Sl1, 6 - 15); Constltntlo...", 

ApostolQrllm, VUI. 12, a (00. ~'. X. ."unk, p . 496); VW, 29, .3 (p. 632). 
(37) A Eucaristia é de ta.to como que 9. coDSumat'.ão esptritt:al da vida 'e o fim 

de todWl os sacrAmentoS,. (8. Tomás, Summa Theol., iII, Cl. '13, B. :a oH 
(3S) Ot. S . Tomás, Swum.a TheoL. 3. q. 65, a. 3. ad. 1 ; q. '19; a. 1. C. e ad. 1.. 
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. , 
.já· os· ('meclÍmenos são introduzidos pouco a pouco a participar .ua' Eu-
· caristia, c os fi.éis, uma ' vez' assinalados pelo santo batismo 'e confirmação, 
· acabam por . ill~crir-se plenamente pela . recepção da Eucaristia no Corpo 
ode Cristo . . 
':, ' . P. pois a Assembléia Eucarística o cenlro desta comunidade de fiéis 
·presidida pelo preshítero. · Por i5$0, ensinam os pl'csbítems os fieis a. ore-, 
reêer a ,divina vítima no . Sacrifício da Missa a 'Deus Pai c a fazer i:om 
,el:i.· cj 'orerecimento ·de sua vida. · Nó espírito de Cristo Pastor, instruem, 
-nos a submetei' seus pecados ct>m coração contrito à Igreja no' Sacra­
mento ua Penitência, de fornia que sempre mais se convertam ao Senhor, 
lembrados da palavra d'fite: "Fazei penitência, pois o Reino dos cétls 
está bem próximo" (Mt 4,17), Ensinani-nos da mesma formll a partici­
par das celebrações da Sagrada Liturb';a, de tal sorte que ta mbém nelas 

.. che~lem a lima ' oração. sincera. J.evan\-nos carinhosamente a praticar de 
forma sempre mais perfeita •. ao longo. da vida tuda, e csp!rito de oraçao) 

. segundo 'as graças c as necessidaues 'de cada qual. Iucentivam ainda a. te, 
d~ a cuRlprirem <:lS deveres ' do próprio estado, enquopto atraem os l1lais 

:à.ili.alltados a prati;"'rcm o.s censelhos evangélicos de modo. adequado a . . . . .. . . 
..rada qyaI., Em utJ:1a palavra, ensinam es fiéis", celebl:ar .o Senhor. de to.do. 
o, coração., por hinos " cantos espirituais, em todo tempo e . a, propósito. 

, d~ tudo, ~endendo graças a Deus Pai, em. nome de .. N.osso Senher Jesus 
Çriste (39). 

' . . Os lo.uvores e as · ações de graças . que elevam na celebração da :Eti­
c,aristía, os mesmqs presbítr.ros os ampliam nas diversas horas do dia, ',ao 

. persolver~m o Divino Oficio, 'pclo qual suplicam a Deus em nome da 
Igreja, em favor de tndo o povo. a si ·confiado. e até pele mundo inteiro. 

A casa - na qual se celebra e guarda a Santíssima Eucaristia, onde 
aiT!da se congregam os cristãos e é venerada, para auxílio e consola,ao 
'dos fiéis, ti presença do Filho de Deus nosso Salvador, oferccido por uós 
'nâ !Ira sacrificaI - deve mostrar-se luzente e apta para a oração c ai; 
tielebraçúes religiosas (40), Nela, Pastôres e fiéis ~ão convidauos a . cor­
responder com gratidão ao donativo d'Aquêlc que pela Sua HUITI;lhidade 

:infunde continuamente viua divina nos membros de .Seu Corpo (41); 
• 

(89) 
(411) 

· '. 
• 

(41) 

· , , ... 
, '. 

, 

'Cf~ SUD,ma. TheoJ. m, q. 65" a. -3, ad. 1~ 2 . 79, a. 12 c, e 8d 1. 
Cf, III 5,10-20. 
Cf . S. Jer6nl", .. , Eplst, 114; 2: "." OS santos cálices e as sont • • alfal .. 
e o ma.ift que pe.rtence ao cUlto da. pa.ixão do Senhor são venerado.:; com 
a mesma maj ... tllÕe que o Seu corpo C sangue" (PL 22, 931). Vld . OONC . 
VAT. Ir, Const, S"ol'<)sltnctum Conciliam, de Saera Liturgia, 04/ 12/ 1963, 
nn, 122-12'1: AAS 66. (1904), pp. 130-132, . 
"Nã.o omitam. de Ifar.el' além disso de quando (!t)'L quo..ndo a vlslts,. . ao Ean­
tlssimo :SRcramento, que deve ser guardado em lugar multo distinto e da 
tllBllelra m!tls honrosa., nas Igreja., segundo ru; leis lltÚl'gieas. Esta viRlta 
lt conto que uma. prova de gratidão • . penhor de amor e dever da. necessá­
ria adoração, pa.re. com CrIsto Senhor present.e no Sacramento" (PAULO 

. VI, Enc, MYSTERIUM F'rOE!, OS/ 09/1965: AAS 57 (1965), p, 771, 

• 

• 

i , , 

• 

• 
, 
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Esfol'CClli-se os presbíteros por cultivar como devem a ciência e arte li­
túrgjca~ 'Para que, ·por seu ministério litúrgico, Deus, Pai e Filho e Espírito 
·Santo, seja .Iouvado COm sempre maior p.erfeiçã'o, pelas comunidades ·cris-, 
tã:s' · a êles · confiadas~ 

Govêino do pow de· Deus . 
. • " • I ~ . • • • • 

. 6. Exercendo o mÚIIUl! de Cristo Cabeça e Pastor na parte de au,-
toridadG . que lhes toca, os presbíteros reÚnelll, em nome do bispo, a famí­
lia de Deus, como fraternidade anin1ada por um só objetivo, e levam-na 
.PQr Ç,;i~W no Espírito a Deus Pai (42), Para exercer tal ministério, como 
t'lffibé[ÇI os demais Ofícios de presbitero, recebem um podet· espirilual, dado 
e~,deritemente para çd·içica<;ão (42). Ao edifi,.arem a Igreja, os presb!.­
tems hão de cooduzir.-se com todos 1H1. . m·ais nobre hUl:nanidade, a e.xe.mplo 
do senhor. Hão de · t",tá-Ios não segundo o agrado dos hOnletls (44), mas 
segundo as l!J'igências da doutrina e vida cristã, ensinando-as e admoesta~­
do-os co~no a filhos o, mais .. caro~ (45), segundo as palavras do Apóstolo: 
"Il1sist~ de forma .0port~)l3 c importuna. refuta, ameaça, . exorta com pa­
'ciên,cia inesgotáv:el .e prc:ocupação de instruir" (T;,m 4,2) (46), 

Por isso compete aos sacerdotes, enquanto educadores na fé, cuidar, 
.por 51 ou por <lutretTl, que todos os fiéis cheguem no Espírito Santo a cul­
tivar a vocaçao pessoal seg\lndn o Evangelho, unia caridade sincera e ope­
r9Sa c a .lil.>erd.ade, pela <]ua1 Cristo nOs libertou (47) .. Pouco aproveita­

.r;ia as, cerimônias ain.da que . belas, as associações mesmo floreS<:etl!es, se 
não . se orientarel'.l a educar os homens à maturidade cristã (48). Para 
prO\llo·veret'l\ tal maturiqade, hão de auxiliá-los os presbíteros, capacitan­
do-os oi descobrir, nos acontecimentos de maior. ou menor monta, o que 
.ex:i,gçm os fatos, 'lua! a vontade de Deus.. Sejam ainda os cristão.s t(eina­
qos a, não viverem só para si. mas, segundo as exigências. da nova lei d'l 
.cari!lade,.a porem tm5 .a ·servi~o dos outros a graça recehida (49) e, desta 
forma, realizarem todos, de maneira cristã, suas tarefas , na comunidade 
humana. . . 

EmbOI'a sejam dt'Ve90rc~ a todos, os presbíteros todavia aceitam como 
confiados a si de modo particular os pobres e mais humildes, aos quais 
o próprio Senhor se associou (50) e cuja evangelização é dada como sinal 

, 

.{4l!) Cf, CONe. VAT. n, COMt. Dogm. L1Imen Gellüum, 21/11/196*, n. 28: 
/!.AS 57 (1965) , P(J . 33"36. 

(4l!) : Cf, n Cor 10,8; ·13,10. 
(44) . . Cf. GaJ · 1,10. 

· (tij) Cf. I . Cor 4;J4. 
· (46) 01. Didl1...,lla. Il, 34, 3; n, 46, 6; n. 4'1, I; Constltutlones Apostolorwu. 

, lI, .4'T; I (ed. · F. · X. Fw111:, DidAS<:AU .. et CoIlStUntloDcs, X, 1'1'. ll6, 142 e 
143). . . .. 
Cf. GaJ 4;3; . 5.1 " 13, · (47) 

(49) . Cf. S. -.Jerônimo. Evlst .• 58. 'I! fIQue utiUdade há. em brilh8.rem as pa. ... 
l'odes dc ·'pedt'llS prccloll8.s e morrer Cr!.sto prc.sonte DO pobre?" (l'L 22, 
6M). 

· (49).·· Cf. I Pc ·4,10 "". 
(50) Of. lIIt 25,3~-4ó. • 
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da obs"a messiânica (51). Com desvêlo igualmente peculiar h5.o de ocupar­
-se dos mais j()vel\s e além disso dos esposos e pais, que de~eriam ~u­
"ir-se em grupos de amizade, para se auxiliarem mutuamente e ~"'ttl 
com mais facilidade e profundeza como r.ristãos neSta vida r.lntaa ~ 
penosa. Re<:ordem-se os .presbíteros de que os religiosos e religiooas, parte 
distintA que são na casa do Senhor, merecem todo desvêlo para seU pr0-

gresso cspiritual em Ix:neficio de tóda a Igreja. Mostrem enf im a maior 
solicitude para com os doêntes e agonizantes, visitando-os e confortando-os 
no Senhor (52) . 

O múnus de Pastor não se reduz porém ao cuidado iridiv;duaJ dos 
fiéis, mas ab.'lrC3, como tarefa própria, a formação de uma autêntica. cn­
munidade cristã. Para desenvolver porém devidamente O eSpirito de ro­
munidade, há de êle transpor os limites <1. .. igreja local; para U)I""'grar...o 
tal1,bém à Igreja 11t1ivcl'saJ. Assim. a comunidade local não primarà ape .. 
nas peJa dedicação aos próprios fiéis. mas, imbuída de esplrito mi!l<ioná­
rio, há de preparar para todos os homens o caminho em direção a Cristo. 
De forma especial, recomendam-se-lhe todavia os catec1Ímenos e neófitoo, 
que precisam ~er cducados, passo a passo, para a descoberta c a. pri.ti<::a 
da. vida cristã. 

Não se edifica' no entanto nenhuma comunidade cristii, se ela não 
tiver por raIz e centro a celebração da Santíssima Eucaristia: po1' ela, há 
de in;ciar-se por isso tôda educação do espírito CÇlm:unitário (53). Para 
flSta celebração no entanto ·reali·zar-.e de maneira ,incei a e ' ~, déye 
constituir-se da mesma f arma em canal para as múltiplas obr.u de cari­
dacle e auxílio mútuo, para a ação missionária, remo ainda para ... ririas 
fomlas cle testemunho cristao. . 

. É aliás pela. caridade, oraçao, exemplo c obras de ~nit&tcia. q~ a 
comunidade eelesial desempenha verdadeira função de mãe para mm •• 
almas que devem ser levadas a Cristl> . Pois a comunidade se transfonna 
em instrumento eficaz, a indicar e a ahrir O caminho para Cristo e sua 
Igreja aos olhos dos que ainda não crêem. Por ela também se dcspeitam, 
nutrem c robustec.rn ,os fiéis para a · lula espiritual. " 

• 
(51) cr. Lc 4,18. 

. (52) OUt.rM Categorio.s ainde. podem ser arrolnde Sr por e:rempto, 08 imlgran­
tes n6mades etc. Dê!e. se fnII> no Decreto Cbrlstu lD<>m1il03, de paslorali 
Epjscopon.m mUllere til Ecclesi::., 28/10/1066. 

(55) Cf. DidascoU', lI, 6D, 1-3: "Enslnando, imp6e e "",,orla O poro a r.o 
qüeutar a igreja e ai não 1a.ltar de modo nenhum. mos a reunir-se 8OJD.­
pre e a não cUminulr a JgreJa., subtra.1ndo .. se e fazendo COm que O COtpo 
de Cristo tenha. membro .. menos... já que sois membro., de Cristo. D1io 
queirais dispersar-vos do. Igreja. por nlio VOS reun!tdee; tendo a Orl81o 
como cn.beça.. segundo a promessa d''F3c sempre preseDtc 6 em comuni .. 
ce..ção convosco, não vos deseu1dels de vós m~mM, nem afsstel:J o 68lVa­
dor de seus membros. dividindo () dlspen;ando 88U corpo .•. " (6<1. 1". X. 

Funk, r, p. 170); PAULO VI. Alocução aos que do c!l;ro ItaliAno 06t1ve­
l'a.nt presentes ao Encontro XlII (tue se reaUzou por uma .semana em 
Urblnl, conferir di agglorn;uuenlo J>OBt«>o.Je, 06~/lJI63: AAB liG (19&'). 
PP. ?5(l .... 

•• 
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Na constl;l1çao da comunidade cristã, os presbíteros não estão. jamais 
a serviço de alglUna ideologia ou facçao humana, mas, como Arautos do 
Evangelbo e l'alitôres <.Ia Igreja> se desdobram por conseguir o crescimen­
to espiritual do Corpo de Cristo. 

Ir. RELAÇOES DOS PRESBíTEROS 

Bispos e sacerdotes e S1l8S relações com os demais homens 

7. Os presbíteros todos, juntos com o.s hispos, participam de tal 
sorte de um e mesmo sacerdócio e ministério de Cristo, que essa unidade 
de consogração e missão chega a postular ' a comunhão hierárquica dêlcs 
com a Ordem dos Bispos (54), comunhão essa que se patenteia <la melhor 
maneira nos c..,;os d~ concelebração litúI·gica. Unidos aos bispos é que 
prometem celebrar a Assembléia :E.ucarística (5S). Por c.'lusa do dom do 
Espírito Santo, que foi dado aos presbíteros na sagrada Ordenação, são 
êles os auxiliares c conselheiros necessários dos bispos no ministério e no 
mÚnus de ensinar, santificar e apascentar o Povo d~ Deus (56). É o que 
proclamam cOm insisti:ncia, desde os tempos remotos da Igreja, os do­
cumentos li túrgicos. enquanto imploram solenemente de Deus, por sôbre o 
presbítero que se ordena, a infusão" " do espírito da ' graça e 00 conselho, 
para que ajude e g<JYerne o povo num oora.çao puro" (57), assim como 
no deserto o espírito de Moisés se comunicou aos setenta homens pruden­
tes (58), "a fim de q\le, por eles al.lxiliauo, p\1<1cssc governar COm faci-

(~) 

155) 

• 0,. 

(56) 

(1)'1) 

(58l 

. Cf. CONe. VAT. U, COnst. Dogm. Lllmen Gentlum. 21t11/1964, n. 211; 
AAS 67 (1*5), p. U. 
Cf. a. aaSim cbemnda. CobBt.itutlo E<lkslastlea. Apostolpmm. xvm, os 
llI'esblter08 sa.o .ymmystal e synepfrnaellol dos bIspos (ed. TIL Sch"nmmn, 
111 .. aUgemein<> RiI'~henordnUDg, 1, po.derborn 1914, P . za; Ao UaJ'nac, 
T. u. U., II, 4, ". 13, n. 18 • 19); Pseudo-JERONíMO, De BpeteJn Or­
<Unlbus Ec<>Ie:oIae: " . .. ll& bêntAo são consortes com os bispos no< Dl1oté­
rios" (ed. A. W. X"lff, W'lirzburg 1.937, P. 45); S. Isldro dI" E.panha, 
De Ecelef,liasticl.:J Olficii:s .. c. VU: "Pois l!:le.s presidem a Igreja. de Cristo 
.. no. confecç(lo do Corpo e sangue sã<> coru;orte<; com os bispo!. de fonnB 
semelhante também na. doutrinW;ao dos povos o no ofício da pregaçii.o U 

(PI. 83, 167). 
Cf, Dh'ascaUa. D. 20. 4 (00. F. X. Funlr, p. 108); COnstitutiones Apos­
tolonam, II, 28.4; II, 34. 3 (Ibid., pp. 109 " 117), 
Comlt.. AposL, VIU. 16, 4 (00. F. X, FUJJk, I" p. 522, 13); cf. n.,it.ome 
Const. Apos~. VI (ibid, lI, p. 80, 3-4) ~ TC!!ImmentllID Domtnl: (l dA-ll't~ 
o Espírito d.a gl&ça. do conselho. do. grandezi\. da. alma. o esplrito do pl~" 
b'ter~to. . . para ajudo.r . e governar o teu povo no. a.cão. 110 temor r no 
ooT"çao puro" (trad. • I!:. ltahmanl, MogtillCia 1699, p. 69). O me&nO nEl 
'l'rad. Apost. (00. B. Bot«>, x... 'l'ra.diUon Aposto!.ique, Míln,ter 1. W. 
1983, P. 20). 
Cf. Num 11,16-26. 
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,1idade as inúmeras multidões do povo" (59). Por causa desta comunhão 
no mesmo sacerdócio e ministério, os bispos tenham os ' presbíteros em 
cO!1ta de irmãos e amigos (60) e, na medida de suas fôrças, tomem a peito 
o bem dêles, tanto o material, quanto sobretudo o espiritual. Pois é em 

, primeiro lugar sôbre êles que recai o grave dever de santidade de seus 
sacerdotes (61); consagrem pois o maior cuidado ao aprimoramento con­
tínuo de seu presbitério (62). Saibam escutá-los, ' consultá-los mesmo, e 
com êles se entreter sôbre as necessidades da , ação pastoral e o bem da dio­
cese, Para que isso de fato seja levado à prática, forme-se - num modo 
adaptado às circunstâncias e necessidades hodiernas (63), na forma e por 

(60) 

(61) 

(62) 

(63) 

, , 

Ponto Rom., De ordIDatlone Presbyteri, prefação; as palavras já se en­
contram no Sacramentarium Leonfan1Jm, Saeramentarlum Gelasianum e 
Sacramentarium GregorfaDum. Expressões semelhantes encontram-se nas 
Liturgias Orientais; cf, Trad. Apost.: •... ollia para êste Teu servo e 
,concede-lhe ci espírito da graça e no consellio, para. que aqxllie os ' pres­
bíteros e governe o Teu povo de coração· puro, assim como olhaste para 
o ' povo de TUa eleição e mandas-te a Moisés que escolliesse presblteros a 

' quem encheste ' com Teu espírito que deste a teu ' servo" (de uma anti­
ga traâ . veronense, ed. B. Botto, La Tradltlon Apostoliq,ue de S. Rlppo-
Jyte. Essai de reconstructlon, MUnster ' 1. ,W. 1963, p. 20); Consto Apost. 
VIU, 16, 4 (ed. F. X. Fun\<, lI, P. 20, 5-7); liJplt,. Const. , Apost. 6 (00. 
F. X. FIIDk, U, P. 20, 5-17); Testam,entum Domln1 (trad . .I. E. Ra.h~ani, 
Mogúncla ,1899, p. 69 ) ; Euchologlllm Seraplonis, XXVII (ed. F. X. Funk, 
DidascaUa et Constltutlones, n, p. 190, linha 1-7); Ritus Ordtn'antionls 

.in ritu Maronitan1m (trad. H. Denzinger, RUns Or.Jentaloillm, II WÜl'zbutg 
1863, p. 161). Entre os padres podem: ser citados TEODORO DE 
KOPSUESTIA, In I Tim 3,8 (00. Swete, lI, PP . 119-121); TEODORETO .. 
Quaestiones in Numeros, XVllI, (PO 80, 372 b). 

ct. CONC. VAT. lI, Const, Dogtn. Lumen Gentlum, 21111/ 1964, n. 28: 
AAB 57 (1965) , p. 35. 

m. JOAO XXIII, Enc. SACEMOTII NOSTRI PRIM'ORD;rA', 01/ 08/ 1959. 
AAS 51 (1959), p. 576; S. PIO X, Exortação ao clero Ha.erent animo, 
04/ 08/1908; S. PIO X Acta, vol. IV (1908), pp,. 237 5S. 

CONC. VAT. lI, Decr. Christus Domlnus, sôbre ' o inúnus pastoral dos 
bispos na Igreja, 28/ 10/ 1965, nn. 15 e 16. ' 

No direito existente temos o Cabido da. Catedral, como "senado e con­
selho" do bispo (C.I.C " C. 391), ou, na falta dêle, a assembléia dos 
consultores dloce,anos (cf. C.I.C., cc. 423-428>' Deseja-se porém que 
tais Instituições sejam de tal forma atualizadas que correspondam me­
llior às condições e necessidades de hoje. Como é evidente, tal Conselho 
de Presblteros é outro que o Conselho Pastoral de que fala o Decreto 
Christus Domlnus, sôbre o múnus pastoral dos bispos na Igreja, 28/ 10/ 1965, 
n. 27, de que fazem parte também leIgos e a quem Incumbe apenas pro­
mover os levantamentos para as obras pastorais. SObre presbíteros, como 
conselheiros dos bispos, pode consultar-se DidascaJ1a, II, 28. 4 ·(ed. F. 
X. Fun\<, I, p. 108) ; ainda Consto Apost., U" 28, 4 (ed. F. X. Funil:, p. 
244, 10-12), Origenes, Adv. Celsum. 3, 30: Os presbíteros são conselllei­
ros ou boóleyta.i (PG 11, 957 d _ 960 a). 
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normas a serem traçadas pelo direito - um grupo ,ou senado (64) de 
sacerdotes,que representem o presbitério e possam auxiliar eficazmente 
com seus conselhos, o bispo no govêrno da diocese. 

Os presbíteros, por sua vez, tendo diante dos olhos a plenitude do Sa­
cramento de que desfrutam os bispos, respeitem nêles a autoridade de 
Cristo, supremo Pastor. Unam-se pois a seu bispo por uma caridade 
sincera e pela obediência. (6S). Esta obediência sacerdotal, repassada de 
espírito de cooperação, se baseia na própria participação do ministério. 
episcopal, que é conferido aos presbíteros através do Sacramento da Or­
dem e da missão canônica (66). ' , 

Requer-se tanto mais em nossas dias a união dos presbíteros com os bis­
pos, porquanto· nesse nosso tenlpúJ por nlotivos diversos, as iniciativas apos .. 
tólicas não só terão que revestir formas múltiplas, mas deverão ainda ultra­
passar os limites de uma só paróquia e diocese. Nenhum presbítero pode por 
isso, isolada 'e como que individualmente, cumprir de maneira satisfatória 
a sua missão, mas há' de unir suas fôrças às de outros presbiteros, sob a 
direção dos chefes da Igreja , 

Fraternidade entre presbíteros 

8. Os presbíteros, estabelecidos na Ordem do presbiterato através . 
da Ordenação, estão ligados entre si por uma íntima fraternidade sacra­
mental; de modo especial, ,porém, formam um só presbitério na diocese 
para cuj o serviço estão escalados sob a direção do bispo próprio . Pois. em­
bora se destinem a tarefas diversas, desempenham no entanto um único 
miriistério sacerdotal 'em favor dos homens, Todos os presbíteros são en­
viados a cooperar na mesma obra, exerçam êles um ministério paroquial 
ou supraparoquial, contribuam êles para investigar ou para transmitir ' a 
ciência, dediquem-sé êles até a trabalhos lilanuais, participando da sorl!; 
dos próprios operários - onde isso parecer vantajoso, com a aprovação 

(64) 

. ' 

(65) 

(66) 

s. lDácl~ M:, ·Magn.. 6, 1: "Exorto-vos a. que vos -esforceJs por real1zar 
,tudo na concórdia de Deus, preSidindo o bispo em lugar de Deus e os 
presbíteros em lug~r do senado apost6Uco e os diáconos para. mim ama .. 
btlls.slmos, a quem vem confiado o ministério de Jesus Cristo, que antes 
dos sécUlos estava ·com o Pai e no final apareceu (ed. F. X. Fllnk. p .. 
234, ' 10-13); S. miclo M., TraU., 3, 1: "Todos da mesma ·forma. vene­
rem: os diáconos como a Jesus Cristo. Venerem assim também ao .bispo, 
que. é o tipo do Pai; aos presbíteros porém como ao senado de Deus ê 

' conclUo dos Apóstolos: sem êstes nAo há o que se chama Igreja (lbld., 
p. 244,' 10 .. 12 )" ; S.' Jerônimo, In lsajam, 11, 3 (PL 24, 61 A): "Também 
nós temos na. Igreja o nosso Senado, a assembléia. dos presbiterosu • 

Cf. PAULO VI, Alocução aos membros da cürla e aos pregadores da qua­
resma na Cidade Eterna, proterlda na Capela Slxtln .. , 01/ 03/ 1965: AAS 
57 (1965), p. 326. 
Cf. Consto Apost., VIII, 47, 39: ~fOs presbiteros ... sem o consentimento 
do Qlspo nada façam; ' é a êle que foi confiado o povo do ,Senhor e dêle 
há de pedir-se conta pelas almas dêle." (ed. F. X. Funk, p. 577). 
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da competente Autoridade, é claro - cumpram êles afinal outras ativida­
des apostólicas ou preparatórias para o apostolado. ' Para uma coisa de 
fato conspiram todos, a saber, para a edificação do Corpo de Cristo, edifi­
cação que, sobretudo em nossos dias, exige múltiplas funções como tam­
bém novas adaptações . Por êste motivo é de grande importância que todos 
os presbíteros, tanto diocesanos' quanto religiosos, se ajudem uns aos ou­
tros, para serem sempre cooperadores da verdade (67). Com os demais 
membros dêste presbitério, cada qual está unido por laços especiais de ca­
ridade apostólica. de ministério e fraternidade: é o que já desde tempos 
antigos se exprime lititrgicamente na hora em que os presbíteros presen­
tes sao convidados a impor as mãos sôbre O nôvo eleito, junto com o bispo 
que ordena, e quando em coração unânime concelebram a Sagrada Eu­
caristia . Cada um dos presbíteros se une pois a seus confrades pelo vín­
culo da caridade, oração e onímoda cooperação. Assim é que se manifes, 
ta aquela un'ão, pela qual Cristo quis que os seus se consumassem na uni­
dade, a fim de que o ' mundo conhecesse que o Filho fôra enviado pelo 
Pai (68). 

Isso há de animar os de idade mais avançada a acolher os mais jo­
vens como irmãos e a ajudá-los nas prinleiras iniciativas e encargos do 
m'nistério, fazendo tudo por também compreender-lhes a mentalidade -

• embora diversa da sua - além de apoiar com benevolência suas iniciati­
vas. Os jovens da mesma forma saberão respeitar a -idade e experiência 
dos mais velhos e com êles dialogar sôbre assuntos pastorais e comparti­
lhar com gôsto seu trabalho. 

Levados pelo espírito fraterno; . não esqueçam os presbíteros a hospi­
talidade (69), pratiquem a beneficência e a comunhão de bens (70), so­
lícitos sobretudo com os doentes, aflitos, sobrecarregados de trabalhos, 
solitários, exilados da pátria, como igualmente com os que sofrem perse­
guição (71) . Também para uma folga reúnam-se com gôsto e prazer, 
lembrados das palavras com que o próprio Senhor convidava os Apóstolos 
cansados: "Vinde à parte para unl lugar deserto e descansai um pouco", 
Me ' 6,31". Além disso, para os presbíteros encontrarem mútuo auxílio 
no cultivo da vida espiritual e intelectual, para melhorarem a cooperação 
no ministério, para se livrarem dos perigos de solidão que acaso surgirem, 
incentive-se entre êles alguma v-ida comunitária e alguma sociedade de 
vida, que no entanto pode revestir-se de muitas formas, segundo as ne­
cessidades diversas, pessoais e pastorais, como sejam a coabitação, 'onde 
possível, ou a mesa comum, ou ao menos reuniões freqüentes e periódicas. 
Merecem alta estima e diligente promoção , as associações que, com esta, 

(67) Cf. m .To 8 . 
(68) Cf . .ro 17.23. 
(69) Cf. Heb 13,1-2. 
(70) Cf. Heb 13,16. 
(71) .. Cf. Mt .. 5,10. 
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tutos reconhecidos pela autoridade competente, por um plano acertado e 
convenientemente experimentado de vida, numa assistência fraterna, es­
tinlUlam a santidade dos sacerdotes dentro do exercicio do ministério, num 
esfôrço de ass'm servir a tóda a Ordem dos presbíteros. 

Afinal, por motivo da mesma comunhão no sacerdócio, saibam-se os 
presbíteros especialmente obrigados para com os. que se encontr~ em al­
guma dificuldade . . Em tempo lhes prestem apoIo, mesm~ se for o caso 
de admoestá-los discretamente. Aos que porém se transvIaram em algum 

. pOnto, acompanhem-nos sempre com fraterna caridade e alma grande, 
multipliquem em favor dêles ardentes súplicas a D eus e se lhes revelem 
continuamente como sendo de fato irmãos e amigos. 

e leigos 

9 . 'Os sacerdotes do Nôvo Testamento - embora exerçam, em 
• 

razão do Sacramento da Ordem, a tarefa mais elevada e · indispensável de 
pais e mestres no seio do Povo eem favor do P ovo de Deus - junta­
mente com todos os fiéis cristãos, são discípulos do Senhor, feitos parti­
cipantes do Reino d'l:tle pela graça de D eus que os chamou (72). Na 
companhia de todos os que se regeneraram na fonte do batismo, os pres­
bíteros são illnãos entre iImãos (73), como membros de um só e mesmo 
Corpo de Cristo, cuja edificação a todos foi confiacla. (74) . . 

Í! pois mister que os presbíteros presidam de tal forma - não pro­
ctirando O que é seu, mas O que é de Jesus Cristo (75) - que conjuguem 
seus esforços com os fiéis leigos, e no meio dêles se comportem a exemplo 
do Mestre que entre os homens não veio para ser servido, mas para servil' 
e dar a alma em redencão por muitos" (lir, 20.28). R econheçam e pro­
mOVam os presbíteros sinceramente a dignidade dos leigos e suas incum­
bências na missão da Igreja . Acatem conscienciosamente a justa liberdade 

·que é quinhão de to::1os na cidade terrestre Ouçam com gôsto os leigos, 
aprec'ando fraternalmente seus desejos, reconhecendo sua experiência e 
competência nos diversos campos da atividade humana, para poderem jun­

·to com êJes verificar os sinais dos tempos. Pondo à prova os espíritos 
para ver se são de Deus (76), descubram com o senso da fé, reconheçam 
com alegria e incentivem com entusiasmo os multi formes carismas dos lei­
. goo, dos .modestos aos mais elevados. ' Entre os demais dons de Deus, que 

(?2) Of. I Tess 2,12; CoI 1,13. 
(731 · Cf. Mt 23,8. Ml1: por Isso necessã.rlo que pelo mesmo motivo por que de­

sejamos ser pastôres~ pais e mestres, saibamos agir como _irmãos dêles" 
(PAULO VI, Enc. ECCLESIAN SUAM, 06/08/1964: AAS 68 (1964), p. 
64?). . 

("4) Cf. Er 4,? e 16;· (Jcmst. Apost., vUI, 1, 20: "Que também o bispo não 
se exalte contra. os diáconos ou presbíte-os nem os presblteros contra 
o povo; pois é de ambaS as partes que se forn.a a reunião da. assembléia" 
(ed. F. X. Fnnk, I, p. 467). 

('/6) Cf: ' Fillp 2,21. 
('/6) Cf. I Jo 4,1. 
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se encontram abundantemente no meio dos ' fiéis, são dignos .. de especial 
carinho aquêles que atraem não pOucos para uma mais elevada vida espi­
ritual. Da mesma forma entreguem com confiança tarefas aos leigos para 
o serviço da Igreja, deixando-lhes liberdade e .. pOssibilidade de agir, con, 
v.idando-os mesmo opOrtunamente a enfrentar obras também por sua ini-
ciativa (77). '. 

Os presbíteros foram afinal colocados no meio dos leigos para leva­
rem todos à unidade da caridade,. ' ~amando uns aos outros 'com amor fra­
terno, cada qual considerando os outros como mais beneméritos" (Ram 

.12,10). É tarefa dêles harmonizar de tal forma as diversas mentalidades, 
que ninguém se sinta estranho na comunidade dos fiéis. Sejam defenso'­
res do bem comum, pelo qual se desvelam em nome do bispo, mas ao 
mesmo tempO testemunhas . corajosas da verdade, para os fiéis não se dei­
xarem arrastar por qualquer vento de doutrina (78). A sua especial so­
licitude ·se . encomenda os que abandonaram ' a praxe sacramental, quiçá 
mesmo a fé . Como bons pastôres, não deixem de fato de abotdá~los : 

.Dando ouvido às prescrições sôbre o ecumenismo (79)', não se es­
queçam dos irmãos que não desfrutam conosco de plena comunhão ecle-
"' . slastlca. 

Afinal, considerem como confiados a si todos' aquêles qU'e não reco-
nhecem a Cristo como Seu Salvador. . 

'Os fiéis cristãos por sua vez tenham consciência de seus deveres' para 
com os presbíteros. Cerquem-nos por isso com amor filial, como a seus 
pastôres e pais. . Compartilhando de suas preocupações, auxiliem ainda a 
seus presbíteros pela oração e ação quanto puderem, para' que possam 
vencer com mais galhardia e cumprir suas tarefas com maior "provei­
to (80) . 

. . 
• 

. TIl. A DISTRIBUIÇÃO DOS PRESB1TEROS E AS . . • 
VOCAÇOES SACERDOTAIS .' 

.. . 
DistribuiÇão dos presbíteros 

10. O dom espiritual que os presbíteros rec.eberam na ordenação 
prepara-os não para uma missão por assim dizer limitada e restrita, mas 
para a missão amplíssima e universal da salvação "até os confins da ter-

(77) 

(78) . . 
(78) 
(79) . 

(80) 

.. 
• • 

Cf. CONC. VAT. n, Const. Dogm. Lumen Gentli.m; 21/11/ 1964, ·n. 37: 
AAS 57 (1965), pp. 42-43. ' '. 

Cf. Ef 4,14. ., '. . I 

Cf. Ef 4,14. . . ' . . 
Cf. CONO. VAT. ,n, Deer. Unltatls Reillntegratlo, sôbre o Equmerus­
mo 21/11/1964: AAS 57 (1965), pp. ~O ·ss. . ' . 
Cf. CONO. VAT. II, consto Dogm .. Lumen Gentlum, . 21/11/1~64" . n, 
37: AAB 67 (1965). pp. 42--43. .. . 
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ra" (AI 1,8). Pois todo e qualquer ministério sacerdotal participa da 
mesma amplitude universal da missão confiada por Cristo aos Apóstolos . 
É que O sacerdócio de Cristo, do qual os · presbíteros se tornaram de fato 
participantes, destina-se necessàriamente a todos os povos e a todos os 
tempos e não se vê restringido por limite algum de raça, nação e idade, 
como já se encontra prefigurado de modo oculto na personalidade de 
Melquisedec (81). Lembrem-se pOr isso os presbíteros que devem ter a · 
peito a solicitude de tôdas as igrejas. Por tai motivo, os presbíteros da­
quelas dioceses que foram aquinhoadas com maior número de vocaçóes 
disponham-se com gôsto a exercer o seu ministério nas regiões, missões 
Ou obras, que lutam com falta de clero, desde que o peilllita ou encoraje 
o próprio Ordinário. 

Aliás as normas de ellcardinac;ão e excardinação devem ser revistas 
de tal sorte, que, ao manter-se essa antiqüíssiJra instituição, chegue ela 
todavia a corresponder melhor às necessidades pê.storais dos dias de hoje. 
Onde no entanto o exigirem razões de apostolado, aplainem-se os cami-

· nhos não apenas à adequada distribuição de presbíteros, mas também às 
· obras pastorais especializadas, em favor dos diversos grupos sociais, 

obras que em alguma regiao ou nação ou em qualquer parte do ·m·md" 
devem ser levadas a têrmo : Para tal fim poderão ser· criados utilmente 
certos seminários internacionais, dioceses especiais e prelaturas pessoais 
e outras tantas :nstituições dêste· tipo Aí, por formas a serem est"~leci" 
das para cada iniciativa, e resguardando sempre os direitos dos ordinários 

· dos lugares, os presbíteros. hão de ser destinados ou encardinados em be-
nefício de tôda a Igreja. . 

. Para uma nova região no entanto - sobretudo se a · nda não. lhe co­
nhecem bem a língua e os costumes -: não se enviem sacerdotes isolados, 
mas, a exemp!o dos disCípulos ·de Cristo. (82). ao menos de dois em. dois 
ou· de três em três, para assim se ajudarem mutuamente . Importa da 
mesma forma cuidar solicitamente de sua vida espiritual, como também 

. de sua saúde ·psíquica ·e f.ÍS'"a . E, enquanto fôr viáyel, preparem-se em 
fàvor dêles lugares e condições de trabalho de acôrdo com as possibil 'dad·es 
pessoais de cada um. É ainda de grande conveniência que aquêles que de­
mandam uma nova nação se esforcem por conhecer de maneira adequada 
não . somente a língua do país, mas também as peculiaridades da índole 
psicológica e social do povo a quem querem servir el11 humildade, comun­
gando com êle da maneira ma:s perfeita, a ponto de seguirem o exemplo 
de Paulo Apóstolo, que de si mesmo pôde dizer: .. Sim; livre em relação. 
a todos, de todos me fiz escravo, a fim ganhar o maior número. E me 
fiz judeu com os judeus, a fim de ganhar os judeus .•. " (1 eM 9, 19-20)-. 

(81) 
(82) 

Cf. Beb 7.3. , . 
Cf. Lo 10.1. 

• 
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Vocações sacerdotais 

• 
11. O Pastel' e Bispo. de nessas almas (83) o.rganizeu de tal fo.rma 

Sua Igreja, que e Po.ve, a quem escelheu e adquiriu cem Seu sangue (8), 
sempre e até e fim ' de séCulo. j:levesse ter es seus , sacerdetes, para jamais 
es cristães estarem cemo. evelhas sem pastel" (85). Recenhecendo. esta 

. ~ . . . 
vet\tade de Cristo., es Apóstelo.s, dando. euvide ao. que lhes dizia e Espírito. 
Santo., acharam que era de sua ebrigação. eleger ministres "que ferem 
capazes de per sua vez instruir es o.utres" (U Ti"" 2,2). Tal dever evi­
dentemente faz parte da própria missão. sacerdetal, pela qual o. presbítero. se 
torna de fato. participante da preecupaçãe ele tôda a Igreja, de não. ' che­
garem nunca a faltar no. Peve de Deus aqui na terra o.S eperáries. Ceme 
no. entanto. "existe uma cemunidade de destine, .. entre o. cemanelante de 
navio. e es passageires" (86), há ele e Peve cristão. teele ser instruído., que 
é tarefa sua, ceeperar de diverses medes, pela o.raçãe insistente cemo. 
ainda por o.utres meio.s a seu dispo.r (87), a fim de que a Igreja tenha 
sempre aquêles sacerdo.tes que são. necessário.s ao. cumpriIilento ele sua 
missão. divina . E m primeiro. lugar, po.is, tenhani' es presbíteros muito. a 
peite, de, pele ministério. da palavra e pelo. próprio. testemunho. de vida -
que manifeste de maneira patente o. espírito. de serviço. e a verdadeira ale­
gria pascal - co.lecar diante do.s olhes elo.s fiéis a excelência do. sacerdó­
cio. e a necessidade. ,Ajudem, sem peupar, esfo.rço.s eu incômedes, ao.s jo.­
vens ou mais adultes, que julgarem prudentemente idônees para tão. ele­
vado ministério, a se prepararem devidamente, e assim utn dia - garan­
tida a sua plena liberdade externa e interna - pederem ser chamades, 
pelo.s ,bispes . Para alcançar tal o.bjetivo., a direção. espiritual censciencio.sa 
e prudente é da mais alta utilidade. Pais e mestres e tedes a quem de 
qualquer ferma incumbe o dever de educar os rapazes e jovens ensinem-nes 
de tal ferma, que cenheçam a selicitude de Senher para cem seu reba­
nho., pesem as necessidades da Igreja e se disponham a respender genere­
samente ao chamamento de Senher, com o prefeta: "Aqui esteu, envia­
-me" (I s 6,8). No. entanto, esta vo.z de chamamento de Senher não deve 
de maneira alguma ser aguardada, cerne se chegasse per algum canal ex­
traordinário aos euvides do. futuro. pres~íte\'e. Antes, deve ela ser en-

(83) Cf. I pe 2,25. 

(84) Cf. At 20,~8. 
(aS) Cf. Mt 9,36. 

' (86) Ponto Bom., De Ordínatione PresbuÚ!ri. 
(87) Cf. CONO. VAT. n, Deer. Optatam Totíus, sôbre a formaçã.o sacerdo· 

tal, -28/10/1965, n. 2 _ 
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tendida e discernida pelos sinais, pelos quais . todos os dias se manifesta a 
vontade de Deus aos cristãos que sabem escutar; êsses sinais hão de se" 
avaliados com atenção pelos presbíteros (88) .• 

A êles pois muito recomendamos as ' Obras das Vocações tanto dioce­
sanas quanto nacionais (89). Nas pregações, na catequese, nas revistas, 
terão que ser expostas com eloqüência as. necessidades da Igreja, tanto 
local quanto universal, terão que ser colocados em viva luz o sentido e a 
grandeza do ll1inistério sacerdotal, pois harmoniza êle em si tão grandes 
encargos e tão prof undas alegrias e presta-se . sobretudo, como ensinam os , 
Padres, a dar a Cristo o mais elevado testemunho de amor (90). 

CAPÍTULO III 

A VIDA DOS ;PRESBíTEROS 

I. VOCAÇÁO DOS PRESBíTEROS A PERFEIÇÁO 

Santidade sacerdotal 

. 12 . Pelo Sacramento da Ordem os presbíteros se configuram coin 
Cristo Sacerdote, na qualidade de ministros da Cabeça, para const.ruire 
edificar todo o Sen Corpo que é a . Igreja, como ' cooperadores da Ordem 

. ,~piscopal. De fato, já na consagração do batismo receberam, como todos 
os cristãos, o sinal e o dom de tamanha vocação e graça que, mesmo na 
fraqueza humana (91), pudessem e devessem lutar pela perfeição, segundo 
a divisa do Senhor: "Vós pois sereis perfeitos, como também vosso Pai 
celeste é perfeito". (Mt 5,48) . Os sacerdotes porém se vêem obrigados 
por um título especial a atingir tal perfeição, pelo fato de êles, consagra~ 
dos a Deus de modo nôvo pela recepção da Ordem, se transformarem em 
mstrumentos vivos de Cristo Eterno Sacerdote, a fim de poderem ao 

. (88) 

(89) 

(90) 

(91) 

.. A voz de Deus que chame. exprime-se de dois modos distin,tos. maravl-
. lhosos e convergentes: um -interior, o da. glaça. o do ESPfrlto Santo. o 

Inefável do fasclnlo Interior que a voz silenciosa e poderosa do senhor 
exerce nas insondáveis profillldezas da alma. humana; e um exterior, hu­
mano, sensível, social. juridico, . concreto. o do ministro qualificado da 
Palavra de Deus, o do Apóstolo. o da Hierarquia., jnstrumento indfspen­
~ável. instituído e ordenado por Cristo, como veiculo encarregado de tra­
'd l1 zlr em linguagem perceptível a. mensagem do verbo e do preceito cllvino.­
Assim ensina com São Paulo a doutrina católica.: Quomoclo audlent slne 
praedlcante ... F1des ex . audltu (R<Jm 10,14 e 17)" PAULO YI, Discurso 
do dIa 05/ 05/1965: L'Osservalore R<Jmano de 06/05/1965, p. 1. 
C!. CONC. VAT. n, Decr. Optatam Totlus, sôbre a forme.ção sacerdo-
tal, 28/10/1965, n. 2. . 
:f: o que ensinam os padres, quando explicam. as peJavras de Cristo a. 
Pedro: "Amas-me 1... Apascenta. as minhas ovelhas" (.lo 21,17): S. 
João Crisóstomo, De sacerdotlo, lI, 1-2 (PG 47-48, 633); S. Gregório 
Malll1o, .Past. Llber, P. I. c. 5 (PL 7', 19 a). 
Cf. II Cor 12,9. .. 
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. Cf. PIO XI, Enc. AD OATHOLICI 
(Ul36) , p. lO. 
ct. lo 10,36. 
0(, Lc 24,26. 
OC . El 4,13·. 
Cf. II ('Alr 3,8"9. 

• 

20/12fUl3S: AAS 28 

cr. entre outros: S. PIO X. Exortaçl\o no clero Haerent Anlml> (Xf()8/ 
1908: S. · PIl X. Acto.. , vol. rv · (908) , pp. 23~ .. ; PIO X, Enc. AD 
OATHOLICr SACl1:anO'I'Il' 2011~11935: AA8 28 U93U); p1'. 5 ss; PIO 
XII. Adm. Apo..'t. Menti No.t...., 23/09/1950: AAB 42 (1950), pp. 657 88; 
JOAO XXIII, Enc. SACERDOTlI NOS'I'RI PRIMORDIA. 01/08/1959: 
AAS 51 (1959), 1'1', 54S M. 
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Ministério e santidade 
, 13" Os presbíteros alcançarão a salltiilide de maneira autêntica, 'sc de­

'sempenharem as larefas de 1110do sinceT'o e inc"t1sável no Espirit" de Ctistu. 
, Como sao ministros da Palavra. de Deus, lêem todos os dias e es~utam 
'a palavra ~ Deus que aos OUUOS têm que ensinar. Se fizerem o possível 
Por acolhê-la fi um tempo em si mesmos, tornar-se-ao de dia p"ra dia 
díscipuloR mais perfeitos do Senhor, conforme as palavras de Paulo Após­
tolo a Timóteo; "Medita-o, empenha-te I1;SSO, a. fim de que teus pro­
gressos a todos sejam manifestos. Vela sôbre a tua pessoa e doutrina; 
p erReve"a nestas disposições , Agindo desta maneira salvarás a ti mesmo e 
'aqttêles que te ouvem" (I Tim 4,15-16). Procurando o melhor modo de 
'transmitir " outros o que contemplara.m (98), chegarão a saborear mais 
a fundo "a im ondável l'Íqllcza de Cristo" (Ef 3,8) e a sabedoria t11111Ii­
'forme de Deus (99). Tendo diante dos olhos que é () Senhor que abre os 
'cor",õcs (100) C que sua superioridade não provém d~I~s próprios, mas 
de Deus (101), 110 mesmo ato de transmitir o verbo se lmirão mais Inti­
mamente com Cl'i sto h-fcstre e serão guiadas po.· Seu Espírito , Comuni­
camlo-se assinl com Cristo, pa.'ticipam da caridade de Deus, cujo mistério, 
eSCQnjido desde século. (102), foi revelado em Cristo. ' 

Como min'stros da lilurgia, sobreludo no Sacrifício da Mi.sa, os 
presbíte.'os rep",,,entam de maneira especial a pessoa de Cristo, qt1e Se 
:entregol1 a Si pl'óprio como vítima paTa santilicar os h"mens , Por isso 
são convidados a imitar n qlle fazem , Uma vez que celebram o mistério 
da morte do Senhor, procurem mortificar seus memhl'os, abstendo-se dos 
vícios e das cOllcupiscênci:l~ (1.03). No mistério do Silcrifkio Eucarís­
tico, em que os sacerdot.es cumprem sua função principal, realiza-se de 
modo contínuo a obra de nossa redencao ( 104), PO!' isso é qt1e se' re­
.comenda com muita insistênc:a sua celebração diária, pois, mesmo que n50 
se po, sa contar c,om a presença de fi,,:s, é ",Ia tlm ato de Cristo e da Igre­
ja (105). p"I' conseguinte, enquanto '!~ prc.'bíteros se unem com a a~ão 

• 
(98), 
(90) 
n()()) 
(101) 

_(102) 
(103) 
(104) 

' (105) 

Cf. S. Tomás, 5umma. ThooL, lI-n, q. 188, a. 1. 
Cf, Heb 3 ,9-10. 
Cf. At 16,14. 
Cf. Ir Cor 4,7. 
Cf. Ef 3,9. 
Cf. POllt. Com., De OrdlnaU""", PIesI>yúri. 
Cf. Missate komanum. Ornçáo sóbre as oblnltlS do dOM. IX den de Pcnt.. 
j'T6da D Missa., ainda que celebrada. privativamente por um sacerdote, 
nlo é ação privadA., llç6.0 de cnsto -e, da. Igleja. Esta. no Ea~lffclo que 
oferece, aprende Q o1.,.recer ... se Q si mesma:. como sacrifício unlvC1'sâl, e 
aplica, pe] .. salv~çií.o do mundo tntel'o, a. úniea e InfInita eftcácla reden­
tora d o Sllcrlf!clo da Cruz NR realldade, qualquer Missa celebra<ta 01e­
roce-58 não a.penas pela. Ealvaçáo de alguns, mas pela ,salvação do mundo 
jl1t.etro. ( . . . ) Recomendamos. portanto, com paternol inai.'Jtêncla. a todos 
os sa.cerdotes. que sno mais que nillJituém o. Nossa alegl1a e a. NO:9~a. co­
roo. . . . QUC celebrem todos os dfas oom d iglllds.ic e devoção (\ Santa. 
MI ... ,," (PAULO VI, Enc. MYSTERIUM F'ID.EI, de 03/09/ 1966: AAS 57 
(1006) , l>P. 70l-762. Cf , CONO. VAT. lI, COnsto S"erosanetum ConcJ-

11>. DI , .õbre a B. IJturgla, ele 04/12/laG3, n. 26 e 27: AAS 50 (1961), P. 10'1. 
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de 0 'i5to Sacerdote, oferecem-se diàriamente todo inteiros a Del1s; en, 
quanto se nutrem do Corpo de Cristo, participam ' no íntimo de Sua ca­
ridade que Se dá em alimento .aos fiéis. Na admil1istra~ão dos Sacramen­
tos unelTI-se da meSma f{)rma cum a. jnten~ão e a caridade de Cristo. Fa­
zem-no tie maneira especial ao exercerem () múnus do Sac.ramento da Pe­
nitência, quando se mostram ' sempre prontos e dispooíveis, tôdas as vê­
zes que 05 fiéis o pedirem ra7.oàvelmenle. Na recitação do Ofício Divino, 
.emprestam a \'07. à Igreja que pcr<cvera na oração elll nome de todo O gê­
nero humano, em união com Cristo que nvjve ~emp1"c a interçeder em 
1\0s.,0 favor" (Heb 7,25). . 

Dirigindo c apascentando o Povo de Deus, são animados pela cari­
dade do Bom Pastilr a dar a vida pelas ovelhas (106), preparados até 
para o supremo sacrif ício, seguindu o exemvlo de sacerdotes que também 
nos tempos de hoje ná" se recu<nram a sacrificar a vida. F,ducadores que 
55.0 na fé~ e ·possuíndo êlcs 111f':SmOS H a confiança para o acesso &0 santuá­
rio pelo sangue de Cristo" (Hel> 10,19), acheguem-se a Deus " com cora­
ção sincero, na. plenitllclc da fé" (Hrb 10,22); mantem firme esperança em 
meio de seus fiéis (107), para poderem consolar aquêles que se enCOn­
tram em plena afl ição, exortando-os nos .tênnos de exortação que rece­
bem de Deus (l08). Como chefe, da c.ol11unidade cultivam a ascese pró­
pria do pastor de almas, renunciando a proveitos pe"oais e não procuran­
do o que lhes é útil e sim o que é útil a muitos para. a salvação (109); 
progredindo sempre mais além, para cumprirem c.om maior perfeição a 
obra pastoral; estando disp05tos, onde Jôr neces,ário, a el1veredar por ca­
minhos novos de pastoral, sob a direçao cio E spírito do amor que sopra 
onde quer (110)_ 

Unidade de vida 
14. No mundo de boje ,ão tãu numerosas as tarefas ql1e oS bo. 

mens têm que enfrentar e tamanha a diversidade de problemas com que 
se angustiam e que as mais das vêzcs cxig= solução rápida, que não raro 
correm perigo de se dispersarelll de todo. Os presbíteros por sua vez, im­
plicados e divididos em um 5em-número de ilhrigações de ofício, talvez 
perguntem ansiosos" como })odcrao harmonizar, nluna unidade, a sua vida 
interior com o ritmo de ação externa. Unidade de vida, que a mera orga­
nizaçao externa do ministério das obra. não poderá efetivar, nem o po­
derá a só prática dos exercícios de piedade, por mais qu.e contdbua para 
fomentà-Ia. Podem construí-Ia 110 entanto os pl'eshiteros ao seguirem, no 
exercieic .. do míuisté"io, (} exemplo de Cristo Senhor, Cuja comida era 
cumprir " vontade d' Aquêlc que Ü eu viara para levar a tê.rmo a Sl1a 
obra (111). 

-
(106) Cf. Jo 10,11 . 
(10'/) OI. II CCIl' 1,7_ 
(108) CI. 11 COJ' 114. 
(109) Cf . I CCIl' 10,33. 
(110) Of. Jo 3,8. 
(111) Cf_ Jo 4,3~ _ 

• 
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Com eíeito, Cristo, para CUlnprir seln cessar essa vontade do Pai no 
mundo pela Igreja, opera através d. Seu. ministros e por isso :permanc­
c:e scnlpre o princípio c a Ionte de sua unidade de vida. Alcançarão pois 
·05 presbíteros esta unidade de vida, unindo-se a Cristo no conhecimento 
da vontade cio Pai e na doaç.ão dc si m~smos em favor do rdmnho que 
lhe foi coilfiarlo (.]12). De~cllJpcnhando assim O papel de Dom Pasior, 
encontrarão no próprio exercício da caridade pastoral o vínculo da per­
feição sacerdotal, que Icvará sua vida c ação a uma ,midade . E.ta carida­
de . pastoral por sua vez (113) pro flui antes de mais nada do Sacri fícío 
Eucatístico, que por isso se apresenta como centro c raiz de tôda a vida 
do preshltero, de sorte 'lue a alma sacerdotal se esforçará. por interiorizar 
O 'lue na ara sacrificaI se passa. Não se pude alcançá.-Io, porém. a não ser 
qne os mesmos sacerdotes pela oraçao penetrenl sempre máis intimamente 
no mistério dc Cristo. 

Para poderem vcrilicar também concretamente a unidade de sua vioa. 
examinem tôdas as iniciativas sob o crisol da vontadc de Deus (1 14), istu 
é, pesando qual a conformidade das iniciativas COIII as normas da missão 
evangélica oa II,'Tcja. rorquallto a fidelidade para. çon1 Cristo é insepará­
vel da fidelidade para com a Sua Igreja. Pootula pois a caridade pasto­
ral que os presbíteros - para não correrem em vão (11 5) - trabalhem 
sempre no vínculo de comunhão com os bispo, c com os "ema; s irmãos no 
sace,·dÓcio. Agindu com tal cdtério. encontrarão os presbíteros a unida­
oe da própria viua na unida.de me;;ma da missão da Ig-reja, e assim t111ir­
-se·ão a sell Senhor e por êle com O Pai no Esphito Santo, para estarem 
cheios de consolação c terem as maiores reservas de alegria (116). 

n. EXIG-QNCIAS PECULIARES DE ESPIRITUALIDADE 
NA VIDA DO P:RESB1TERO 

Humildade c obediência 

15. Entre as virtudes que mais se reclamam para o ministériu dos 
pre~bíiero!<. merece l1len~ão aquela disponibilidade interior. que os leva :J. 

nao procurar a própria vontade, mas a d'Aquêle 'lue os euviou (117). Pois 
a ubra divina paTa a qual foram assumidos pelo Espírito Santo (118), 
transcende tôdas as fôrças humanas e a sabedoria dos 110o.cns, pois" Deus 
escolheu o que há de fraco no mundo paTa conÍlmdir a fôrça" (I Co), 
l.27).. Consciente da própria fraqueza, trabalha o verdadeiro servo de 
Cristo na humildade, examinando para ver o que agrada a Deus (119); 
------
(112) 
~lIS) 

Cf. I :lo 3,16. . 
·Seja uma. tarefa. do amo. apRSCentar 
Trao(. i .. lo., 123, S; P:L 5, 1967). 

(114,) Cf.:ao ... lZ.3. 
(115) Cf. Oal 2.2. 
(11~) Of. II Cor 7,4. 
(11'1) Of. .10 ~,U; 5.30; 8,38. 
(n8) Cf. At 18,2. 
(U~) Cf. Er S.IO. 

. 
a grei do Senhor w (S. 4osUDho. 
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e. como que prêso pelo Espírito (120), se deixa conduz.ir em tudo pela 
'Vontade d'Aquêle que quer sejam salvos todos OS homens. Saberá desco­
brir e executar tal vontade ao longo da vida cotidia"a. se, nos quadros 
de sua função c nos múltiplos acontecimentos da e><isténcia, servir com 
humildade a todos qu~ lhe foram confiados por Deus , 

O ministério sacerdotal, por ser o ministério da própl'ia Igreja, não 
pode cumprir-se a não ser na comunhão hierárquica de todo o Corpo, 
Pois é a caridade pastoral que impede os presbíteros para, nesta ação co­

,rnunitária, consagrar a própria vontade, pela obediéncia, ao serviço de Deus 
e dos irmaos, aceitando em esphito de fé e executando (> que fôr precei­
tuado ou recomendado pelo Sumo Pontífice, pelo próprio bispo, bem como 
pelos demais superiores, desgastando-se c consumindo-se de muito boa 
vonta de (121) em qualquer ofício, mesmo o mais humilde e pobre, que 
lhes é confiado. Nesta linha conservam " fortalecem a unidade necessá­
r.a. COln seus irJnãos nu Inínistério, principalmente pOrétll conl aquêLes que 
o Senhor constituiu comu . chcfc~ visíveis ele sua Igreja . Trabalham ainda 
para a edificação do Corpo de Cri.to, q ue. cresce "por tôda sorte de jun­
turas que O nutrem" (122) , Esta obcdiêllcia, que leva a uma liberuade 
mais madura dos filhos de Deus, exige por sua naturC7.a que os presbí­
te ro. proponham com confiança suas iniciativas, quando no desempenho 
de seu cargo são movidos pela caridade a procurarem L-om prudência 
.novos C31ll.l1hos para um bem. maior da Igreía. Exponha igualmente com 
insistência as necessidades do rebanho a êlcs con (iado, sempre prontos 

, a submeter-se. ao j lI ízo daqueles que na direção da Igreja de D cus exercem 
o munus em primeira linha, ' 

P or esta humildade c obeuiéncia responsável e vuluntária , 05 pres­
bíteros se confonnam com C,'isto. sentindo dentro de si o que também 
sentelll no Çri~t() J esus, que "Se aniquilou li Si rneSJll0, {-c mUlu} o 
a cundição de escravo, f~ito obcâiclllc até a mort~" (Filip 2,7-9) e por 
esta obediência venCeu de todo · e redimiu a desobediência de Adao, oomo 
atesta ·'0 Apóstolo: "Pela deSobediência' de um só homem a multidão foi 
oollstituída pecadora; assim ~al!lbém pela obediência · de um só a multidão 
será . constituída justa" (Ro'/'l~ 5,19) , , ' 

, 

CaStidllde e celibato , 

16. A perfeita e perpétua continência por amor ao Reino do céu, 
recomendada pôr Cristo Senhor (123) - - ""eita com gôsto e prat'cada 
com honra por não poucos cristãos, no decurso dos tempos e também . em 
nosso - foi sempre tida em alto al'rêço pela Igreja. de modo especial ('ln 

(120) Cf. At 2<1,22, 
(121) Cf. II Cor 12,16, 
(122) Cf. Ef 4.11-16. 
(lZS) CC))1I ]Y,12. 

, . 
• 
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faVQ1" da vida SIII.'G9otal. Pois é ao mesmo tempo sinal e estimulo da <:a" 
ridade paStoral e fonte peculiar da fecundidade espiritual no mundo (124). 
Não q~ por sua natureza seja exigida do sacerdócio, como se evidência 
pela praxe da Igreja primitiva (125) e pela tradição das Igrejas Orien­
tais, onde - além daqueles que com todo. os bispos, por dom da graça, 
escolhem observar O celibato - existem igualmente os presbltcr05 casa­
dos, de altíssimo mérito. Enquanto pois se recomenda o celibato eclesiás­
tico, ést.: Sacrossanto Sinodo de forma alguma intenciona mudar aquela 
disciplina diversa, que vigora dentro da lei nas Igrejas Orientús, e exor­
ta com muito amor àqueles que receberam o presbiterato no matrimônio, 
a que perseverem em sua santa vocaç.ão e contiuuem a empenhar a· vida. 

· plena e ~n<;ios.aJliel1te, em favor do rehanho a êlcs confiado (126). 

A verdAde ~ que o celibato se ajusta de mil moclos ao sacerdócio . . 
Pois a missão tõda do saL-erdote está dedicada ao serviço qa nova huma­
pidade. que Cri.to, o vencedor da morte, <uscita no mundo pelo Seu Es-

· pleito. e tem sua origem "não do sangue, nem da vontade da carne. nem 
da vohtnde do hOlllet1\, mas de Deus" (lo 1,13 ) . Pela virgindade. porém, 
ou seja, pelo celibato, guardado por amor ao Reino dos céus (127), os 

· p"csbitoros se consagram a Cristo de maneira nova e privikgiada, a êle 
rilais fàcilmente aderem de coração indiviso (128), dedicam-se mais livre-

. ' mente n'llJe e por .RIe aO serviço tle Deus e dos h0111ens, servem com mais 
disponibilidade a Seu Reino e à obra da regenera~ao "inda do alto c as­
som se tOmam mars aptos a rece.ber de maneira bcm ampla a pa\crnidarle 
em Cristo. Por êsse modo, pois, professam diante dos homens querer de-

· dicar-se indivisamente à tarefa que lhes foi confiada, a s:lber, de desposar 
Os fiéis a um "8\,"'0 único e apreselltá .. los COmo virgem pura a Cristo 
(129), e a66im evocam aquéle conúbio misterioso - c.riado por Deus para 
ser futuramente manifestado em sua plenitude - pelo qual a Igreja pos­
sui Uh> único E,~o. Cristo (130). Tomam-se afinal um sinal vivo da­
quele mundo que há de vir e que já está presp.nte pela f é e caridade, no 
quaL."., filhos .da re.surre~o não casam nem são casados (131). 

- _ ..... - ..... 

(124) Cf. CONe. VAT, n , COnsto lJOgm. L"""en GonU1lJIl, 21/11/ 1964. n. 4.Z: 
AAS 67 (1S65), pp . 47-49, 

<1251 Of, I 'l'fm 3,2-5; TI 1,6 . . 
(125) Cf, /'lO XI. l!';nc. AD CATHOLICI SACERDOTlI. 2{)/12/193~ : ""AS 28 

0936), p. :\8. . 
(127) ' OI..-!ln 19,12. 
«128) ot. I Cor 7,3241. 
(12.91 Cf. 11 C<l< 11,2. 
(30) Cf. ' OONC. VAT . n, Oon8t. Dogm, Lume .. Gentlnm. 21/1l/ 19M. nn. 4.Z 

e 44; AAS 57 (11)65); pp. 47-49 e 50- &1: DeCI'.to Pcrle<:tac Carltutú>, 
oGbrc à atnsl1_1io dos reUg;ósos, 25/1011965. n. 12. 

(131) ot. I .. 20,36-36; PIO X. Enc. AD CATHOLICI SbCElloDOTI!. 20/12/1935: 
AAS 28 (19:16), pp. 24-28; Pll XII, Enc. SbCR.b VIRGINITAS. 25103/1964: 
Pp. 18~lT.l, 
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Por ést", motivo, fundamentado no ministério de Cristo e 'na ' Sua 
missao, o celibato, que ele inicio era recomendado aos sacerdotes, foi dc~ 
pois impôsto por lei na Igl 'eja Latina a todos os q\te iriam sei' promovi­
dos à Ordem sacra, O Sacrossanto Sinodo torna a reconhecer e a con-, 
firmal' esta legislação para os ctl1e se destinam ao presbitemto, éOlrfiatldo 
no Espírito 'lU" o dom do celibato, tão coerente com o sacerdóCio do Nôvo 
Testamento, seja outorgado com liberalidade pelo Pai, contanto que aquêles 
qlte participam do sacerdócio de Cristo pelo Sacramento da Ordem 
e com eles ainda a Igreja tôda - o peçam com humildade e insistência, 
Sste Sacro Sínodo exoti:a também a todos os presbílc:ros, 'lue aceitaram 
de livre vontade a exemplo ele, Cristo o sacro celibato, confiados na graça. 
ue Deus: aderindo a €le com grandeza de alma e coraçao devotado e 
perseverando f ie11l1ente neste estado, l'cconheçam o d,om preclaro que lhes 
foi concedido pelo Pai e que pelo Senhor foi tão claramente distinguido 
( 132), Tenham ainda diante dos olhos os gl"alldes mi;;t~rios que por ele 
são significado" " r~alizado" Quanto mais no mundo de hoje a pedeita. 
continl!ncia é tida COlno i1Dl>OssÍ\'d por não poucos hOlllcns, conl ta,nto mais 
']ll1mildau<.: e perseve;-nnça os presbíteros há" de implorar, junto com a 
Igreja, li graça da fidelidade que jamais se ncga aos que pedem, cntpre­
gando ao nlesmo telnpo tocJos os [neio!; sobrenatttrai~ e naturais, que con­
tinuam à disposiçao de todos, Não deixem de seguir as normas, sobre­
tud" asccticas, quc são reconhecidas pela c.'<periéncia ua Igreja e que , no 
mundo de hoje não deixam ele ser necessários , Roga pois é.tc Sacrossa'l" 
t.o Sítlodo não somente aos saccrcl ntes, mas também a todos os fiéis, que o 
pI'ccioso dom do celibato sacerdotal lhes mereça o aprêço c que todos pe­
çam " Deus conceda :m(', se1l11H'e e com ab\1l\dáncia tal dom à Sua Igreja . 

Bens materiais e pobreza 

17" Na convivência amiga e !ratem" entre si e cbln os demais ho­
mens chegam os presbíteros a, cultivar os valôres humanos c a estimar 
os hens criados como dons de Deus', Encontrando-5e ' embora , no mundo, 
tenham seUll"'e consciéncia de que, segundo a palavra de nosso Senhor c 
'Mestre, não são do mundo (1.33) , Utilizando-se do mundo como se de 
verdad<:', não se utili7..llSSem (134), c11egarão àquela liberdade pela qual se 
sentirão livI'cs de todo cuidado desordenado e se farão dóceis para ouvi­
rem a voz de Deus na vida. de cada dia, É desta ,liberdade e docilidade , , 

que se d~senvolvc a discrição espiritual e por ela se chega à atitude ver, 
dadeira para com O mundo e as realidades terrestres. Tal atit~lde é essen­
cial para os presbíteros, porque a missão da Igreja se cumpre em mcio ao 

(132) Cf, !ut 19,11, 

US3l Cf. 30 17,H-l6, 
<la.} el, I Cor 7.31. 

, 

, 
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mundo e porque os bens criados são imprescindíveis ao progresso pessoal 
do homem. Mostrem-se pnis agrarlccidos por tudo aquilo com que os ob­
s~quia. o Pai celeste para viverem eomo devem. :H. no entanto necessário dis­
cernir à luz da. fé tõclos as coisas que so apresenLan1, para serem levaclo~ a 
fazer bom 1150 cios bens conforme a vontade de Deus e para repelirem os que: 
ptejudicam a .\ta missão. 

Poi~ os sacenlotes - sendo êles os que tem o Senhor C01110 "sua 
parte e h~rança" (Nu", 18,20) - hão de fazer USo dos bens temporais 
tão-somente para aqueles fins aos quais é lícito destiná-los, segundo a 
doutrilla de Cristo S~.nh(lr e as disposições da Igreja. 

Com a ojuda de leigos experimentados, enquantD possível, adminis­
trem oS sacerdote, 05 bens ecl~siásticos propriamente ditos, COlltonne a na­
ture2a da eoisa e a norma das leis eclesiásticas. Destinem-nos sempre para 
aquêles fins para a eolisccução dos qllais é lícito à Igreja possuir bens 
temporais. como seja, para org<llli,ar o culto divino, prover ao sustento ho­
nesto do dero ou ainda dar andamento às obras do apostolado sa~rado ou 
da caridade., em henefício sobretudo dos nec" .. itados (135) . Os bens que 
Jlorém Ihcs ad"iel'cl11 110 desel11penho de algum ofício ecleõiástico, salvo 
algum direito particular (13G), empreguem-nos os presbíteros, eOl11o ali'>, 
também os bispos, sobretudo para seu sustento honesto c "ara o cunipr;­
menta dos deveres do próprio estado. O q11e porém sobrar queiram des­
tiná:lo em bcnelício ela Igreja ou àõ ohras de caridade. Não lhes sirva " 
oficio eclesiástico para fins de lucro, nelll r.mpatel11 rcndas que daí pro-

. venham para aumento de seu patrimúnio (137). Não prendam pois ·OS 

sacerdotes de fonna alguma o coração às riquezas (138) mas evitem sem­
pre tõda cobiça, abstendo-se, com cuidado, de qualquer aparência de co-

, -merel{}. 
São até convidados a abraçar a pobreza voluntária, que tornará mais 

evidente S\la ~p.melhança com Cristo " os fará. lnais disponíveis para o 
. sagrado ministério. Pois Cristo, por nOSSa causa, se fê1- pobre, sendo rico, 
." fim cle nos enriquecer por Sua pobreza (139). Também deve Ser dado 
atestaram pelo seu exemplo que o dom gratuito de Deus deve ser dado 
de graça (140), sabendo viver · l1a abUl1dâl1cia e na penúria (141). Mesnlo 
nssim, alglUn uso comunitário elas coisas, à imitação da comuuhão de bens 
QtlC mereceu destaque na história da Igreja primitiva · (142), abriria do 
melhor mod o o caminho para a caridade pastoral. Por thl forma de vida, 

(13S) CONC. ANTIOOH., ron. 25; · Mansi 2, 1328; De.retunl Gr:l.tiaDl, c. 23, 
c. 12, q. I (00. Frie<lberg, 1, pp_ 684.-685)_ 

(138) pen ... -se sobretudo nos ·.<lireltoB e co.tumes vigruttes ndS Igrejas Orien­
tata. 

(137) CONC. PARIS, n. 8211, eân. 15; M. O. G .• a.,c. lII, ConçW ... t. 3, par_. 
te 8, 622; CONe. 'rum., S ..... XXV, de reform., cal'. 1. 

(l38) cr. SI 62, 11 Vg. 61-
(139) Cf . II Cor 8,9. 
(14.0) Cf, At 8.18-25. 
U411 C!. FlUI> 4.12. 
(142) CI. A~ 2,42-47. 
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os ,presbiteros poderiam levar honl'ósamente à prática o espírito de pobre. 
za recomendado por Cri st" , 

Guiados pois' pelo Espírito do Senhor, que ungiu O Salvador e o O 
enviou a evangelizar os pobres (143), os presbíteros - como também os 
bispos - tudo evitem que de qualquer modo possa afastar os pobres, ex­
c1uimlo de seus pertences, mais do que os outros ,discípulos de Cristo, tôda 
a aparência de vaidade . Instalem de tal forma sua moradia, que a nin­
gabn ela pareça ina<:essivcl, e jamni. alguém, mesmo que bem humilde, se 
envergonhe de freqüentá-Ia. 

!lI. ' SUBSíDIOS PARA A VIDA DOS PRESDíTEROS 

Vida esph-itual 

l!l. Para poderetn entrete!' a uniao com Cristo em tôda< as con­
junturas da "ida, os presbíteros, além do exercício cfmseio de seu mlnlS­

tério, di spõem de meios comuns e especiais, novos c velhos, que o Es­
pírito Santo nunca deixou de. suscitar no Povo de Deus e que a Igreja 
recomenda, c por vê!es chc~a até a impor, para a santificação de seus 
membros (144) . Entre todos os slIhsldios espi.-itllais, destacam-se aqué­
las ações com as quais se nutrem os fiéis do Verbo de Deus na dupla 
mesa da' Sag"ada Escriü".a e ela Eucaristia (145). , Nã ... há novidade em 
afirmar a grande in1portânc:ia de ~eu convívio aS5íduo para a santHicação, 
em especial, dos ' presbíteros. 

Unem-se os ministro" da graça sacramental intimamente a CriMo 
Salvador e Pastor pela recepção frutuosa dos Sacramel1tos, especialmen­
te no ato freqüente e sacramental da Penitência, pois este prepando pela 
r.-:visão cotidiana da consc,ellcia, dá aquêle impulso li necessária conversão 
da vontade ao amor do Pai das miseric.6rdias. A luz da fé, nutrida pela 
leitura da Bíhlia. poderão examinar cOm cuidado os sinais da vontade de 
Deus e as il1"rira<;õ~s de Sua ~raça, nos acontecimentos variados da vidal 
e tornar-se a,s;m mais e mais dóceis a SUa missão aceita no Espírito Santo. 
Encontrem sempre ."n admirável exemplo de tal docilidade na Bem-Ave.!­
tumda Virgem Maria, que, le"aJa pelo Espírito Santo, se consagrou tôc1a 
ela ao mistério da · Redenção dos homens (146). A ela, Mãe do Sumo 
e Eterno Sacerdote e Rainha dos Apóst ... !os, além de protetora de seu mi­
nistério~ Vf!neretn C ~unem os pl"cshiteros ~f)m devoção filia.l ê culto. 

Para cumprirem com fidelidade o ministério, tomem a peito o coló­
quio ootidinno com Cristo Senhor na vi~ita e no culto pessoal da . Santis-

. 
(113) Cf. 1& 4.1B. 
(144) Cf. CIC" Cê.n. 125 as. 
(145) Cf . CONe. VAT , Ir, Decr. P.rf""tI>e CUltatl., .Obre ~ atuQllzar.ão dos 

religiosoS, 28/10/1965, n. 6; OOnst. Dogm. Del Verbom, sôbre a Revel .. -
çiio Divina. 18/11/1965, n. 21-

(146) Cf. OONO. VAT. lI, Const o Dogm. Lamcn G<>Dtla.m, 21/11/1964, 11. 65; 
AiIJ3 57 (1965), pp. 64-65. 
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·sima EucaTistia. Libertem-se com gôsto para o retiro espiritual e · tenham 
grande apréço pela direção .da alma , De muitos modos, especialmente pelos 
1I1éiodos da oração mental e pelas dive.'sas . formas dc preces que escolhem 
com liberdade, procuram <)~ presbítero., c de·· Deus imploram com · insis­
tência, a'luêle espírito de verdadeira adoraçao, graças ao qual, junto com 
<) povo a êlcs confiado, se unem intimamente com Cnsto lI-fediador do 
Nôvo Tes(amento, e então, na qualidaçle de Hlhos . adotiv<1s, podem ex. 
clamar: "Al>a, Pai" (Rt>11t 8,15) . 

· . Vida intelectual 

19, No sagrado Tito ,L'l Ordenação us prcsbíteros S<!o admoestados 
pelo bispo" "serem maduros na áêncía". e que sua doutrina seja "rernéc 
dio espiritual para o povo de Deus" (147). A ciência do mini.tro sacro 
há de ser Mcra, porque extraída de sagrada fonte e orientada para um 
fjm sagrado . Por ;,sse motivo, há de haurir-se antes de tudo d" leitura 
e meditação da Sagrada Escritura (14B), mas se nutrirá também, com 
bons resultados, do estudo dos Santos Padres, Doutôres c demais testemu­
nhas da Tradição . Além disso, para dar resposta acertada às questões agi­
tadas pelos homens de nosso · tempo, é mister que . os presbíteros conhe­
çam . het11 os documentos do Magi~tér:o · e sobretudo os cios Concilios e 

.. Romanos Pontífices, e consultem os melhores e mais acatados e..:otores 
da . ciência teológica. 

Uma vez porém que em nossos tcmpos a cultura humana e também 
/lS 'ciências sagradas progridem num ritmo acelerado, OS presbíteros, são 

· chamados a aperfeiçoar, de maneira adequada e ininterrupta, seus conhe: 
ciinentos divinos c humanos e a preparar-_c assim pal'a iniciarem conl mais 

· . vantagem O diálogo com os homens de hoje.. . 
· ... . Pal·a facilitar . aos presbíteros os estudos e O conhecimento pridec .. 

dos metados cle evangelização e apostolado, com todo empenho se lhe..< pro­
piciem oportunidades, pela criação de cursos e eongTessos, adaptados às 
condições de cada território, pe:a instituiçao de centro.< de e.tldos pastorais, 
pela fundação ne b'bliotecas " pela. boa direção de csluoos . confiada 
a pessoas cOll1pcl entes. Descubram . ,,1 "'11 disso os bispos indiv. dual­
me "te ou 1111 ;dos entre si o modo mais Ol'o •. tuno de fazer com que lodos 
os seus presbíteros, em 11)0mcntos detenuinados, sobretudo porém 
~Iguns anos depois da ordenaçao ( 149), po .. al11 f rcqiientar um cur­
SO em que se lhes ofereça oc&5ilio, tanto para adquirír um conheci­
mento mai s completo nos métodos ·· pastorais' c tia · ci ';ncia t"eológica, 

· . 

(H7) 
(48) 

(H9) 

• 

Potlt. ltom.., De Ordl_tlo_ I'resbyterl. 
Cf. CONe. VAT. n, CollSt. Dogin. Dci Verbom, .Obre a Reve1açâo DI­
"lna, 18/11/1965. n, 25. 
l!lste cura0 nlio é O curso de pnslioral que eleve ser fellio logo a!)Ó6 .. ~e­
Ilação, de que tala. o Decreto Optatam ToU.,.. &l>bre .. JUlIIlOçlio sacerdo­
tal, 28/10/1965. n. 23. 

'-
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quanto para fortnlecer a vida espiritual e para compartil1lar, com seus. ir­
mãos, as experiências apostólicas (150) . Com êstes e outrOR meios aptos, 
auxiliem-se com especial cuidado também os. novos párocos e o' que se 
destinam a urna nova atividade pastoral Ou os quc são enviados ao outra 
diocese ou nnção. 

Afinal, IJão de int.eressar-se os hispos. por que alguns se dediquem n 
um estudo mais aprofundado das ciências divinas,- para que jamais f altem 
mestres idôneos à formação cios clérigos, C os demais sacerdotes e fiéis 
tcnham quem lhes ajude a adquiri)- a necessária doutrina, afinal para. que 
se estimule o progresso sadio das sagradas disciplina.:;, progresso que é 
absolutamente indispensável à Igreja . 

Vida material • 

20. Pela dedicação ao serviço de Deus no cumprimento de um 
cargo a êles confiado, merecem os presbíteros a justa remuneração, por­
que "o operário é digno de seu salário" (Lc 10,7) (151) e o "Senhor pres­
creveu ao. qne anunciam o Evangelho que v;v-anl do Evangelho" (I Cur 
9,14, caso a remuneração adequada dos presbíteros não se ache provi­
du }>or outra fonte, os próprios fiéis '-- pois é em seu benefício que os 
presbíteros se empenham - se vêem na verdadeira obriJlaÇão de provi­
denciar para éles os meios necessái'ios a uma vida honesta e digna, Os 
bispos pOr sua vez deverão advertir oS fiéis desta obrigação, c\lidando -
caua qual por sua diocese, ou melbor, unindo-se diversos em favor de 11In 
território comum - para que se estabeleçam normas em favor do hones­
to sustento daqueles que· ocupam ou ocuparam algum cargo a serviço do 
Povo de Deus . A remuneração de cada qual - tendo em conta tanto a 
natureza do cargo quanto as col1dições de lugares e tempos - há de ser 
bàsicamente a mesma em favor de todos que se encontram eO! idênticas 
condições _ Seja condizente com seu estado e ainda lhes possibilite não só 
remunera.' devidamente os que estão a seu serviço, mas também sOCOrrer 
de alguma. ·forma . por si mesmos aos indigentes, pois que o serviço aos po­
bres, a Igreja o teve sempre em grande estima, desde os seus primeirns 
primórdios. A reml1flel'ação ehegt1e mesmo a ser tal, que permita ao~ pres­
bíteros terem todos os atlos o devido e suficiente tempo c1e férias, Toca 
aos bispos c.uidar que de fato possam tê-lo, 

11: ao ofício que os ministros sacros desempenham que se deve dar 
a primeira atenção. Abandone-se pol' isS<! o sistema "h:imatl<.> beneficiai, 
011 passe êlc ao menos por uma reforma tal, que o aspecto beneficiai -
ou seja, o direito aos proventos ligad05 ]>01' dot" ao oficio - seja tido como 
seeun<lãrio, e, no direito, passe ao primeiro. plano o mesmo oficio ccle-

USO) ct, CONC. VAT. II. De<r. Chrlstus DoDÜnu., SObre o m(mus p .. storal 
do. bispos na Igreja.. 2&/10/196~, n .. 16_ 

(151) (lf. lln 1U,lO; I Cor 9,7; Tlm 6,18. 
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siá<tico. 1'0r ofício eclesiástico domvRnte 5e há de entender quallJ.ucl' 
múnus confeddo de 111ancira estáve l, para um fi ln espirituaL 

21 . . ·Não se pcr~a jamais dc vista o .exemplo dos fiéis 11a Igrejn pri~ 
mitiva ,Ie JCrtlsalém, onde "tudo era comum cllh'c êles" (At 4,32) e "dis­
tribuíam ·a cada qual scgulJdo a necessidade" (At 4,35). É pois suma, 
t11ente conveniente, ao UlCJ"'OS nas regiocs em que o ~u~t.el1lo du clero de­
pende de todo ou em grande parte das liberalida'1cs dos fiéis, que algum 
instituto diocesanu reúna os bens oferecidos para tal fim. Adl1lil1istrá-lo-á 
O hispo; com o auxilio U(", ,sacerdotes dc1eg~-ldos, e, ondp. pnrer:e1' útil, taln­
bél11 de leigos entendidos ('..111 ccol101uia , É tamhél11 luna aspiruçao que,.. 
além d isso e '1",,1l( o iôr po,sível, em ca,b diocese ou região se constitua 
um fUlJdo cOlllum de bens, com o qual os bispos possam .atisfaz~r a~ dc­
n1ais obrigac;ões para con1 pes.oas a serviço oa Igreja e socorrer às di­
ferentes 'necessidades dn. diocese, P Ui' He lml1hénl as dioceses de luaiores 
recursos poderão vil' c.m socorro às l11a.is nec.ess iladus, para que a abun­
dância ""'luclas pos.a ~ llprir a poh"eza oestas (152) . l1ste fundo comUIn 
d~verá ser constituído em p"imeiro lugar pelos bens tirado" "as ofertas 
dos ' fiéis, 11la~ tanlbéll1 por hens provenientes de outras fontes a ~erenl 
determinadas pelo direito. 

Além oisso, nas nações em que a l'revid~n~ia social em favor do clero 
ainda não cstá suficientel11ente organizada, cuidem as Conferências Epis­
copais que - sempre dentro das leis eclesiásticas e civis .. _- existam Olt 

Sns~tutos diocesanos, eventualmcn[f.l fe~cradQs entre si, OI! organismo". 
intercliocesanos, ·ou ullla associaçao fuudada para O território ludu. POl' 

eles, sob " vigilância da Hierarquia, se 11f. de encaminhar bem tanto a 
aSSil11 chalnada previdência c assj~têl1cia sanjtária, como ainda o devjdo 
stlstcntu dos presbíteros atillgidus por enfermidade, invalidez (lU velhice, 
Os sacerdotcs por sua vCz ,\\1:<iliem o instituto j á criado, levadus pelo 
c.pirito de solidariedadc para "om seus irmaos, lomanou ""im parte (',n 
suas tributações (153), COllsiderem au mesmo tempo que, <irs' . íorma, 
êles próprios, sem ansiedade pelo futuro, poderão praticar a pobreza com 
um scn!i<!o evangélico .mais ardoruso e entregar-se lotalmente " salvação 
das alma, . Fa.çam O possí\,el os responsáveis que os rnesmos institlttO$ de 
diversas' J1a~õC!=i se' entrosenl entre si, para COtJ$cguiretll lnaioT estabilidade­
e nlais larga propagação. 

CONCLUSAO E EXORTAÇAO 

22. Postc Sacrossanto Sínodú, tendo diante dos olhos as alegrias da 
.."ida sacerclutal, não pode tamJlouco ignorar as dificuldades quc nas cir­
cunstâncias da vida atual padecem os presbíteros . Sai1e também quanto se 

(152) Cf. II Cor 8,14 . 
(16l!) Cf. FlUp 4,14, 
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tTa~sfon\lam as (".ondições eamômicas 'e sociais e mesmo 06 Cf'stumes dos 
homens e quanto flutua ' a ordem dos va.lôres na estima. geral. Al:onteee 
:lssim que os minislros ela Igreja, .. até algumas vêzee Q/I cristlios, ~ sin­
tam neste mundo como que estranhos a êie, intert"O!f.1ndo-se ansi~nte 
eom que lUcios e palavra. acertadas conseguirá .. dialogar ... u <ÔIe. Pois 
as novas ban'círa~ que se levantaul contra a fé, a. apa.·cntc e.flteriliclaàe do 
ttabalhn realizado e a solidão amarga quc experimentam . podetn levá-los 
ao perigo do deoânimo. Mas foi aO mundo, assim axllo êl .. hoje se con­
tia ;;o amor e ao miuistério dos Pastôres da Igreja, que })<,us amolt, a 
pouto de eutregar por êle Seu Filho Unigênito (154). Pois é êste m\ln­
do; carregado, sim, de muitos pecados, mas tambétn dotado de não ;pou­
CAlS recursos, que oferece à. Igreja na pedras viva" (IS5), que se int~ ­
gnu" no edifício para. se tornarem a maIlsão de Deli.. 00 Espirita (156). 
O meSl110 Espírito Santo, enquanto impele .. Igrej" a abrw nO<o/09 cami­
nho. para ahordar o mundo de nosso tempo, "ugere e cn.oora;a também 
as adaptações que se impõem ao ministério sacerdotal. 

Lembrem-se os presbíteros que jamais. se encotItram sós nó deliel1l­
penho ele sua obra, mas que se apóiam 'sõbre a~f.Jl\I;a-onipõ~ntê ' d~ ·Deus. 
crenlkl em Cri _to que os chamou a participar de Seu SacerdóCio, dedi­
quem-se com tôda confiança ao ministério, sabendo qw: Deus é poderoso 
para aumentar nêl". a caridade (157). Lunbrcm-se ainda que têm como 
companheiros os irmãos no sacerdócio C até os fiéis ·de. todo. o mwulo. 
Pois todos os presbiteros cooperam na realizaÇão do plano cl., salvação de 
Deus, isto é, do mistério de Cristo, ou seja, do sacramento mantido oculto 
desde os século. em Deus (158) e que só pouco a pouco se realiza, CODS­
pit-alldo os diversos ministérios pata "edificação dó Corpo de Cristo, até 
que se complete a medida da idade d'tUe. Todo~ êsses valôres, e'",born 
estejam ocultos com Cristo em Deus (159), podem ser percebidos da ma­
neira mais viva pda f~. Pois é pela fé que devem andar Os ."guias do 
Povo de Deus, segu'ndo o exemplo ele Abraão Cc!, que pela fé, "obe­
deceu ao apao de part.ir para um pais que êle deveria reccber em hemn, 
ça; e partiu n1io sabendo aoode ia" (He/) 11,8); De fato, o dispenseiro 
dos mistédos de Deus pode comparal'-se ao homem que semeia no cam­
po e de qUt!Ill diz o Senhor: .. durma. êlc ou se . levante, de 110ite e de dia, 
a semenle germína, desenvolve-se, e êle não sabe como'" (Me 4,27)". Aliás 
" Senhor Jesus que disse: "O:>ragem, Eu venci o mundo" (lo 16,33), 
não prometeu por essa. palavras à Sua Igreja uma vitória total no mUIl­

<k>. Alegra-se de falo o ' Sacrossanto Sínodo que il terra oobIJrta com a se-

<lólJ Cf .. Jo 3,16. • • 

(1S~) Of. I l-e 2,6. 
(156) Cf, :ir 2,22, 
(167) Cf, Pont. Rom., 1>0 Ord1nat1ollO Pa sbTtec'L 
(158) Of. EI 3,9. 
(lftll) Cf. Co! 3,3. • • 
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mente do Evangelho agora frutifique em muito5 lugares sob o bafejo do 
Espírito do Senhor, que enche o orbe terre,tt·~. e que acordou nos coraçõe~ 

. 'de muitos sacerdotes e leigos um esplrito verdadeiramente missionário·. 
: Por tudo isso, o Sacrossanto Sínodo 11lanifesta, com muito amor, sua gra-
· tidão aos prcsbítero. do mundo inteiro: "A nle. que, segundo o poder 
que opera em nós, é capaz de fazer um bem infinitamente maior do que 
tudo ql1anto podemos pedir ou conceber; a ~Ic a glória, na Igreja e · em 
Cristo J esu." (Ef 3,20-21). 

Da<.lo em Roma, jnnt" de São Pedro, no dia 7 de dezembro de 1965, 
anO terceiro do Nosso l'ontificado. 

· PromuJgação 
• 

. Todo o conjunto e cada um dos pont.os que foram enuncia.dos neste 
Decreto pareceram bem aos Padres. 

E Nós, pelo Poder ApO.t.ólico por CMsto Santo os aprovamos. decreta­
mos e estatuÍmos. Ainda ordenamos que o que 101 assim dErteurunado em 

. ". concilio scJ n promu!gado para a Glória de Deus. 

• 

Romn, junto de Sao Pedro. no dia 7 de dezembro de 1065. 

. - Eu, P'\ ULO, B!sl'O DA IGRRJA CA',·ÚLICA • 

Sequem-se as assil/(l:ftwas do .• Padres COltciliares. 

---------------~-~ 

.,.---- --_._----------_._------,-. 

• 

NOVAS FUNDAÇõES 

CATAGUdSES, DIG -- Dom Geral:lo Ferreira Reis, Bispo 
de Lcopoldina, MG, pede uma comunidade de religiosas p<J.ra a 
cida<.le de Cataguases, com 35 000 habitantes C numerosa. fá­

bricas. O apostolado <.las religiosas 11a nova (terceira) paróquia, 
com 5 000 operários, poderá ser : 
-- assistência espiritual ao opel'ariado; 
-- trabalho j unto a colonos; 
-- apostolado junto a estudantes secundários e de escola <le eD-

fcnnngetn; 
-- magistério em vista ao apostolado em estabelecimentos ofi-

• • 
CHUS. 

Ulteriores .informações com: 

Dom Geraldo Ferreir .. Reis 
Residência Episcopal 
Praça Do·"" Helvécio 
LEOPOLDINA - Minas Gerais 
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Vaticano 11 na Vida e na História da Igreja 

Frei ltomeu Da.(e, O.F. 

A p~dfdo de multos interessados, pUblicamos aqui 
um apanhado das ctmJe,.énclas que Frei Romeu Dale, 
O.P., pronuncioU! em nosso Encontro de março. 1101 GIÍ­
vea. Todos nos lembramos do modo simpático ' com que 
liste perito conciliar 1IOS colocou em clima do Vatica­
no lI. 

Redigido pelo próp1"u, autor. embora se trate somen­
te de uma s!ntese. o que aqui vaI também abre horizon­
tes vastos sllbre as intençóes do Concilio. Ao lado dos 
documento.', é preciso que P1lbliqu!'7no8 coment4rfos au­
torizados sllbre os mesmos. 2ste é um. J1 REVISTA DA 
ORE abre suas p4gfnas para contribulçlles semelhantes. 

A RI!.OAÇÃO 

Tndos nós sabemos: a 25 de janeiro 'de 1959 o Papa João 'XXIII 
anunciava, para ~urprêsa geral, que iria convocar um Concilio da Igreja 
.Católica. um Concílio Ecumênico. 

Fato único na história dos Condlio.i, o Vaticano II re\miu bispos 
oriufldos dos cinco continentes, Ciue em <lualro SP',sões consecutiva. l~va­
ram a cabo uma tarda que pareee ter cúrresponrlido à aspira,ção do Papa 
João XXnI : "a flor de uma inesperada primavera" . 

. 

. Seria possível. des<.le logo, situar o Vaticano II na vida c . na história 
da Igreja? Quem o ousaria, quando ele acaba apenas dc encerrar os seus 
trabalhos? 

vàmus . apenas ' assinalar nestas duas palestras algumas • perspectIvas 
• que nÇls parecem Importantes : 

Retrato de corpo inteiro da Igreja de Jesus Cristo 

As COllJissêies e os Secretariados pré-conciliares prepararam para se­
rem levados ao plenário do Concilio 72 texto., que foram chamados, cada 
um. de esqur.ma . Não hOlwe a preocupação (ou o tempo) <.le coordena,' 
" esses numerosos temas. 
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Poucos meses antes do início da primeira sessão os padres conciliares 
receberam um volume que continha uns dez esquemas; entre éstes não se 
encontrava o que se referia à Igreja. Os , temas da primeira sessão são es­
cOibidos e abordados à primei ra vista, pelo menos, sem muita organicida­
de; Liturgia" Fontes da Revelação, Meios de CWIlunicação Social, As 
Igrejas Orientais Católicas. 

Desde o inicio, porém, alguns padres conciliares vinham insistindo 
para que lhes {ô«e distribuído, ainda nessa sessão, o esquema slibre a 
Igreja. Foi ele afinal entregue, em meados de novembro, junto com 11m 
pequcno esquema sôbre a Virgem Mana. E ainda pOI' insistência do mes­
mo grupo, foi ele levado a plenário na última semana da primeira sessão 
que se encerrou a 8 de dezembro de 1964. 
, Foi nessa ocasião que o Cardeal Suenens, em uma intervenção muito 

importante sugeriu que o tema básico do Concílio Vaticano I1 fôsse a 
Igreja, e encarado em uma dupla perspect.iva: ,,) a Igreja od '"tra, isto e. 
encarada na sua "ida Íntilna COlllO na sua missão; e b) a Igreja. ad 8:t'tI'O, 

ou pO$ta eln re1ação cOm (J mundo de nosso tempn, ~uns aspirações c an­
gUstias. Esta sugestão foi logo apoiada pelo Cardeal LercHro, e, de modu 
especial, pelo 'Cardeal Montini. Sendo qll" êste, em uma das cartas sema­
nais que endereçava aos SCl1S diocesanos de Milão, já se queixava da falta 
de organicidade da temÍl tica çonciliar, 
, Na v«dade, a leitura atenta de numerosos documentos anteriores à. 

abertura elo Concílio, mostra que n Papa João XXIII já esboçara, pelo 
menos, essas mesmas linhas. 

Sem descuidar da parte doutrinaI, ainda que não busque novas preci­
sões dogmáticas, êle insiste no aspecto pastoral. 

O tema principal será a Igreja aa ;'nlra e ad c:rtra (cf. Kloppen burg, 
O . C. lI, 308/9); ou, mais explicitamente: a lerej:.. Cat6lica a se reno­
var; o eCllmeni~n1o; a abertura para a humanidadt: de hoje t:'om suas ale­
grias e sofrimentos, seus avatl,'Os e ' seus desequilibríos (O .C., I 85/6). 

Texto muito importante do Papa J o~o XXIiI, a respeito do Condlio, 
é a sua alocL1ção radiodifundida e pronunciada exatamente um mês ante, 
da' abertura do Concilio, no dia 11 de setembro de 1962. O disClll'SO sole­

' ne de ahertura, a 11 de outL1bro, sintetiza a, sua. orientações para u Con­
cilio, mas noS mostra sobretudo o espírito com que deseja seja realizada tOlO 

, importante Assembléia. 
Mas foí certamente Paulo VI quem muito contribuiu para que o 

Condlíu assumisse e ordenasse es.as per.poetiv,,-., de modo eSl'ecbl com 
a sua vigorosa e clara alocução de ahertura da segunda sessão . R5sas mcs­
IDas ' perspedivas foram 'por êle. aprofundadas" desenvolvidas na Rncíclica 
ECCLESIJ\M SUAM cujo leü·",ot-i", é O Diálogo , 

As linhas me~ras 

Para o nosso intuito, hast.e-nos assinalar aS gra1ldes Jillh(l. da alo­
cução de abertura. 
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1. A Igreja que toma cOllsciêllcia de si própria à luz de Cristo 

Cristo é o princípio, O caminho, a meta. O único Senhor e Salvador; 
-Contando com a presença permanente; viva e atuante de Cristo, sob a ação 
do Espírito, comum ao Pai e ao Filho, a Igreja sente a necessic\ade de to­
mar uma consciência mais exata e sempre mais profunda de sua natureza 
e missão (O.C . , 3.° vaI.; pp. 512-513, ns. 17 e 19). 

A Igreja busca de si própria um retrato de corpo intciro. 

2. A llej;essidade da reforma, da "enovação 

Por ser ao mesmo tempo, e indissoluvelmente, divina e humana, ela; 
a Igreja - em busca de uma fidelidade sempre maior Àquele que é ., 
Mestre, que é o seu Modêlo e o seu Tudo: Jesus Cristo, Nosso Senhor, 
:..- sente a necessidade de se renovar, de se reformar (O. C . 3, 514-515, 
ns. 29 e 33). 

. Necessidade que nela é, aliás, permanente (cf. Lumen Gentimlf. l, 
8nofim). 

3. Dime'nsão Ecumêl';ca 

Um dos aspectos essenciais dessa 'reforma na Igreja, hoje (e desde 
as rupturas do XI e do XVI séculos) é a exigência de uma unidade plena 
entre todos os cristãos; entre todos aqêles que fora.17/- assinalados pelo Ba­
lúmo no qual se unem a Cristo (O.C. 3, 515-516, ns. 36 e 37). 

Já existe, pois, uma certa e real unidade em Cristo entre todos aquê·­
les que foram vàlidamente batizados e crêem em Jesus Cristo Salvador. 

Essa união básica é um apêlo, uma vocação para a unidade plena de 
todos em Cristo, na sua Igl'eja una, santa, católica, apostólica. 

4. Dimensão católica 

Mas, poucas vêzes talvez, na sua História de 20 séculos, a Igreja. Ca­
tólica toma uma consciência tão viva da sua vocação missionária universal. 

Para isso há de ter contribuído : de um lado, a terra tóda explorada 
e mais ou menos conhecida, assim como a interdependência, hoje, de todos 
os povos; de outro, a Igreja Católica implantada efetivamente em todos os 
continentes. 

O certo é que ela re-descobre ou descobre pela primeira vez em todo 
o seu esplendor, que foi instituída como sacramento, em Cristo; para a 
Salvação de todos os homens, da humanidade de todos os tempos. 

É ' indispensável, pois, que a cada época ela se abra para as aspirações 
e os sofrimentos da humanidade de seu tempo, buscando apresentar-lhe, da 
maneira mais conveniente possível e na plena fidelidade a tradiçao vida da 
Igreja, a Mensagem de Salvação (O.c. 3, 517-518, ns. 51-53) . 

Assim sendo, a Igreja ad intra e a Igreja ad extra não são dois as­
pectos justapostos; mas o segundo é a explicitação de uma dimensão li­
gada à própria natureza da Igreja de Cristo, e que, sem ela, estaria mu­
tilada. Aliás, o admirável Proêmio da Lumen Gentium a situa desde logo . 
11.Ie nos diz, com efeito, que a Igreja é, em CI'Úto, o sacramento da união 
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. ... #1I<a com De.ls e da unidade Ide todo o gênero Jlltmamo (cL ainda Lmnen 
Gentimlt lI, n,o 13, último parágrafo), 

"peu$ escreve direito por linhas tortas" 
Seria artificial, ou pura construção .do espírito, mostrar como êsse 

Concílio Vaticano lI, ao se situar na perspectiva que indicamos, integra-se 
na linha secular dos Concílios Ecumênicos ? 

Como sabemos, os oito primeiros Concílios realizaram-se todos no 
Oriente, O primeiro de Nicéia (325) em que foi definida a Divindade 
do Filho, O segundo, o Primeiro de Constantinopla (381), foi a .vez da 
Divindade do Espírito Santo, Os dois seguintes, o de Éfeso (431) e o de 
Calcedônia (451) explicitam, o primeiro dêles: uma única Pessoa em 
Jesus Cristo, contra Nestório; o segundo, as duas naturezas, divina e hu­
mana, nessa mesma Pessoa, contra os tt?onofisitas! 

Vemos assim que os quatro primeiros Concílios Ecumênicos estabele­
cem e garantem os Mistérios que são a própria base e a razão de ser do 
cristianismo; o Mistério de um único Deus em três pessoas realmente dis­
tintas e o Mistério da Encarnação, no seio de lVlaria Virgem, e o da Morte 
e Ressurreição do Filho de Deus feito homem, 

Em trés, dos outros quatro Concílios do Oriente, os padres nada mais 
fazem do que garantir essa doutrina e tirar dela algumas conseqüências 

. importantes, 
. Todos os outros Concílios, a partir do primeiro de Latrão, se rea­

lizam depois da ruptura com · os Orientais, e sempre no Ocidente, 
E todos êles se véem a braços com problemas de edes;'ologia : a or" 

dem hierárquica e sacramental; os leigos na Igreja; a Igreja e o poder 
temporal etc" , 

. Lutero chega a pôr em choque a própria I'ealidade visível da Igreja 
como decorrendo da vontade · de Cristo, 

Por ocasião do Concílio de Trento (1545-1563) um ou dois padres 
conciliares chegam a sugerir se tentasse uma síntese sôbre a Igreja, De 
fato, . o Concílio abordou sobretudo a ordem sacramental e hierárquica; 
Já para o Vaticano I (1869-1870) Pio IX ordenou fôsse preparado um 
esquema em que se apresentasse uma síntese do que é a Igreja , Os padres 
conciliares não gostaram dela, e pediram que outra fôsse redigida, o que 
aliás foi feito, 

Notemos que nenhum désses dois esquemas continha qualquer capí­
tulo nem sôbre os leigos nem sôbre os religiosos, 

Os graves e acesos debates na Igreja do tempo sôbre o Primad6 d6 
Papa, a voga do racionalismo, encaminharam o Concílio para que se tra­
tassem, antes de mais nada, e se definissem os privilégios ligados à cáte­
dra de Pedro: o primado universal de jurisdição e a sua infalibilidade 
quando fala e:~ cathedra, A segunda Constituição dogmática se referia às 
relações entre a razão e a fé, 

Os acontecimentos políticos que todos conhecemos: a guerra franco­
'alemã à vista, a situação polític.a italiana levaram Pio IX a suspender o 
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Concílio si.ne die. Ficava-se, pois, ainda uma vez ~ espera da tal síntese, do 
'retrato de corpo inteiro da Igreja de Jesus Cristo. Não teria sido provi­
dencial ? 

Pio XII, na sua bela e admirável Encíclica sôbre o Corpo Místico de 
Cr.isto tentou realizá-lo e o conseguiu e.n parte. 

Foi essa então a vocação que o Vaticano II atribuiu a si próprio. 
Te-la-ia alcançado? . . 

. Tenho por mim que, dentro dos limites que o Concílio fixou a si 
próprio, e dentro das possibilidades efetivas da Igreja no momento, assim 
foi feito. Uma análise dos textos do Vaticano II e de sua organicidad.= 
no-lo mostrariam. 

* * * ' 
OS TEXTOS PROMULGADOS E SUA ORGANICIDADE 

1. .Parece que as Comissões pré-conciliares esperavam, em vista do 
insano trabalho realizado por elas, que os padres conciliares aprovassem 
sem muita dificuldade os 72 esquemas preparados. 

Não foi o que se passou. No fim da primeira sessão o Concílio havia 
abordado apenas quatro e iniciado o estudo do esquema sôbre a Igreja. 
Foi então decidido que se fizessem uma revisão e agrupamento dos textos 
deixando também de lado os temas menos urgentes ou que não estivessem 
maduros: de 72 passaram para 17, quando se iniciava a segunda sessão 
(29 de setembro de 1963). No fim desta, a 4 de dezembro do mesmo ano 
foram promulgados dois textos: Constituição sôbre a Liturgia e o De­
creto sôbre os M cios de ComulIicaçao Social. 

Houve, na inter-sessão um forte mOvimento para que O Concílio ter­
minasse com a terçeira sessão que se iniciava a 14 de setembro de 1964. 
Em vista disso, a Comissão de Coordenação, de acôrdo com o Papa, or­
denou que alguns textos fôssem reduzidos a um pequeno grupo de pro­
posições que receberiam apenas emendas por escrito . A .maioria dos pa­
dres conciliares reagiu: cada um dêsses grupos de proposições foi deba­
tido na Aula Conciliar, e dois dêles tiveram que retomar a forma de esque­
mas propriamente ditos. Os que se referiam, respectivamente, ao Ministé­
rio ' e Vida dos Presbíteros e a Atividade Missiotlária da Igreja. E ficou 
claro a necessidade de mais uma sessão, se é que o Concílio desejava cum­
prir a missão encetada . 

No término da terceira sessão apenas mais três documentos eram pro­
mulgados (a 21 de novembro de 1964) : Constituição Dogmática Sôbre <J 

Igreja, e os Decretos sôbre Ecumenis1ll0 e sôbre as Igrejas a .. imtais Ca­
tÓlicas. 

É certo que os dois primeiros textos são de uma importância capital. 
Os padres debateram e aprovaram, em princípio, o Voto sôbre o Sa,.. 

C1'a1ll81110 do M atrimôlIio, que abordava questões relativas a impedimen­
tos e de modo especial o delicado problema dos matrimônios mistos . . Não 
houve no entanto tempo suficiente para as últimas emendas e a votação 
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final. Desejoso o Concílio, na sua maioria .. que êsse texto não esperasse 
a . quarta ' sessão para ser promulgado, entregou êle, explicitamente, o en­
cargo nas mãos de Paulo VI. :Bsse texto acaba de ser promulgado, ' em 
meados de fevereiro de 1966. 

A quarta e última sessão, iniciada' a 14 de setembro de 1965, te.lini­
noU os trabalhos relativos aos onze textos que faltavam, e que foram pro- . 
mulgados em várias oportunidades, durante a própria sessão: . a 28 de 
outubro, os Decretos sôbre o Múnus Pastot'al dos Bispos, A For»;açao SG-

. . cerdotal, A Convetliente Renovação da Vida Religiosa, e as Declarações 
Sôln'e a Educação Cristã e as Relações E.,tre a Igreja Católica e as Reli­
giões Não Cristãs; a 18 de novembro, a Constituição Dogmática Sôbre a 

. Revelação Divina e o DeCl'eto Sôbre o Apostolado Dos Leigos; a 7 de de­
:zembro, a Constituição Pastoral Sôbre a Igreja tIO M,mdo M odertlO; os 
Decretos sôbre A Atividade lvlission.á1'Ía da Igreja e o Mitlistério e a vida 
dos Presbíteros; e a Decla1'ação Sôbre a Liberdade Religiosa . 

. Ao todo: quatro Constituições; nove Decretos; três DeclaraC;ões .. . De­
:zesseis Textos. 

2. Se as observações que 
exatas, o texto fundamental do 
a Lumetl Gentium. 

. 
" . - -apresentamos na prUllelra exposlçao sao 

Vaticano II é, sem contestação possível, 

Não se trata de analisá-Ia aqui. Notemos apenas, e de passagem, a 
riqueza excepcional de seu conteúdo: A Economia do Mistério da Salva­
ção; O Povo de Deus em Tôdas as Dimensões; A Igreja Também Visível 
e ' Hieràrqu!camente Instituída, na qual são explicitamente integrados, em 
perspectivas diversas aliás - e pela primeira vez em . documentos tão 5')­

Ienes - os leigos e os religiosos. :Bsse texto ec1esiológico fundamental não 
basta aliás a si próprio , me só alcança a sua plena dimensão visto à luz 
da · Constituição Pastoral sôbre A Igreja 110 MUlIdo Modemo. O camic 
nho percoi'rido pelo Concílio a .êste respeito é bem significativo, A. in­
tervenção do Cardeal Suenens podia dar a impressão de que a Igreja aá 
illtTa e a Igreja ad a.~tra se apresentavam como duas perspectivas justa­
postas, ou de que a segunda era apenas o que se poderia chamar de dimen­
são social do cristianismo. 

Nos debates conciliares, como no próprio texto da Gaudimn et S pes, 
ficou suficientemente claro : as relações da Igreja com o mundo, e um 
mundo sempre contemporâneo, estão ligadas à própria constituição da 
Igreja ; Jesus Cristo é o Senhor e Salvador do mundo, e o Espírito que 
do Pai e d'~le procede, santi fica a Igreja mas também renova a · face da 
terra. De modo que a Igreja de Jesus Cristo não pode ser ela própria, 
riem permanecer fiel à sua missão sem essa referência ao mundo (tomado 
no sentido em que o Concílio o toma: Gaudi"", at S pes, n.o 2). 

Aliás, o próprio Proêmío da Lumen Gellti1l1n já situa essa persPecti­
va global. Temos então, nestas duas Constituições, a espinha dorsal do 
Concílio, ou a sua coluna vertebral. 

. 3. Nela virão inserir-se de maneira orgânica e flexível os outros 14 
textos promulgados : 
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De Im' lado, as duas outras Constituições": ' 
Sôbre a Ri;vc[a.ãa Divina (Dei V crú"".). Aspedo essencial do Mis­

tério da Igreja. Nela vem situada a fonte última da Mensagem de Salva­
ção que a Igreja rccebeu de e e11< Je.us Cristo, e que é a sua própria vida. 

Além do mais, Tradiçao e Bíblia são realidadcs estru! uralmellte lig-a­
das entre si, manifestação da própria vida dn Povo de Deus e que só nêle 
encontram sua plena significação. 

Sõbre a Liturgia (Sacrosanctnm C01lcili,j,n). Essa ConstituiçÃo nos 
oferece ' as razões profundas e ao mesmo tempo. as orientações pastol'ais 
da vida de 'oração da Igreja como 11&"0 Povo de Deus em Jesus Cristo, 
sob a presidência vislvel do Sacerdócio ministerial, e que eulmina na ce­
lebração da Páscoa do Senhor "até que 1<le venha". 

De OI'~YO lado, OS Decretos e Declarações . 
A catoticidade da Igreja integra uma rique~a prat icamente desconhe­

cida no nosso mundo latino, e de que são expressão . 
. As Igrejas O'-;cnta';'s C atálica.. (Decreto Orirntali1Hl. Ecclesiof'um). 

Vessa mesma c.,tolicidadc:, del'Ort'e para ° Povo de Deus : as sua, relações 
com os batizados das outras confissões. 

Ecu?!lc1Iismo (Decreto UlIitatio Redi"tegralio). E com os adepto., 
das grandes religiões da hUn1anidade ou -os que úrnplesmellte crêem em 
Veus . 

As Re/c.çocs da r greja Ca.tólica CO"' as Religiões Nao Ct'is/ãs (De­
claração N ostra A lltale). 

Essa catolicidad~, porém, ni'io pode, d~ modo nenhum, prejndic.,r a vo­
cação da Igreja de Jesus Cristo una e Ílnica: pelo contrário, "pois, pelo 
Esplrito Santo, ela é compelida a cooperar , para que efetivamente se cum­
pra o plano de Deus, que constituiu Cristo corno princípio dc Salvação para 
todo ° fll11ndo" (Lume» Gent-iml> 11.° 2, 17) . Dai: 

A Atividade Miss-io1l<íria da 19l'cja (Decreto Ad GC>ltes). 
Do Ministério e da V ida Dos Preshiteros (Presl1yteroI"Ul" Ordinis) . 
D(J FOt-maçáo da,f Sacerdotes ( Optata:n, Totius). 
O mesmo se diga para o capítulo SÔOTC os Leigos ( 4) com o Decreto : 
Do Apostolado Dos Leigos (Aposlolicmn Actuositatc1l') assim como 

_ Pimi o Capitulo sôbre os Religiosos (6) com o Decreto: 
. Da Conveniente Rcnovaçao tia Vida Religiosa (Perfectae Cal'itaü.s). 

Os trê~ últimos textos .-êm pôr em destaque algtt.ns aspectos importan­
tes do mundo de hoje, c por i$<o mesmo mais diretamente ligados à COI1~ti­
tuição Pastoral sôbre a Igreja 110 mundo moderno. 

São êle. : 
Da Uberdad. Religiosa (Declaração Di.I1l1itatis I11mumae) que uusca 

e" plicitar direito tão grave, Illas tão conspurcado, C do que hoje muitos 
l~marn uma consciência mais viva como exigência da dignidade da pessoa 
humana; 

Da Ed"cllçãlJ (Declaraçao G"avi"s'Íl"'l1It EJ·ucatioll;s) texto que lc­
..... ndo em cemsidet-açan as grandes trans{unnações do mundo mouerno, 
procura (ainda com dificuldade) novas perspectivas ; 
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Dos Meios de Cl»rI1micação Social (Decreto Inter Mírifka) o mes­
mo se diga dêste fato nôvo, e de conseqüências variadas e ponderáveis [>ar2. 
a bumanidade de hoje e a difusão da Boa ' Nova. 

Da Rcvelaç.ãc 
Divina 

Da Lihugia 

• 

• 

• 

• 

LUMEN GENTIUM 

L Mistério da Igreja 

2 . Povo de Deus 

3. Constitui~iío Bic-
o • 

rarqul~a 

4. Leigos 

5. Religiosos 

6. índole EscatoUgica 

7. Virgem Maria 

GAUDIUM ET SPES 

Proémio 

Introduç-:ío 
, 
, 1. Igreja e Vocação 

do Homem 

2 . Proulcrnas Mais 
Urgentes 

-_._----~ 

-

Igrejas Orientais 
Católicas 

Ecumenismo 
Religiocs Não 

Cristãs 
Atividades 

MissiOllál'ias 

-Do Oficio Pastorai 
dos Bi,pos 

Do Ministério e 
. da Vida dos 

Prcsuíteros 
na Formação 

Sac~rdotal 

Do Apostolado 
dos Leigos 

Da Renovação da 
Vida Religiosa 

. Da Liberd.de 
Re1igio:;a 

Da F.ducaç~o 
Crista 

Dos Meios de 
Comunicação 
Social 
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NOVAS ATITUDES E NOVAS INSTITUIÇõES: 
OS NOVOS SINAIS? 

A análise, meSlllO sumá.ria, dos 16 textos prumulgadus pdu Vaticano 
II nOs I.varia longe demais _ E talvez seja mais proveitoso prestarm<l.S-aten­
ção à perspe<:tiva e ql1alirlade da renovação que nos vem das nov~s ativi­
dades c das novas insti tuições de que o Concílio foi O teatro e de que e!t4 
sendo· também o pmmotor, 

Serão estas nOvas atiludes C flovas inslit .. ições us "OVOS s;oois que o 
mundo espera hoje da Igreja? 

1. João XXIII, a Igr8j/L e o CO'lCilio 
O Papa Joã<J XXIII fala mais e melhor à Igreja como ao mundo con­

temporâneo pelas suas otitudes c gestos -do que pelos sem discursos, Além 
do mais - êle, a <xcmplo de seu Mestre - começou por fazer para, t:m 

seguida, ensinar : 
N aO escreveu Enel r.1ica sôbre a Colegialidade episcopal, mp.s convocou 

o Concilio, ê.sc e"ercíc;o efetivo da Cqlegialidade, <[ue, por Slla vez, ex­
plicitou a origem divina c a sigllifir.açi\o p<tra a Igreja dessa mesma Co­
leg-ialidade, 

Tampouco escreveu élc uma Encíclica sôbrc u Ecumeni.mo, In,titu;t, 
1lorém, O Secretariado para a União dos cristãos, que colocou oficial",.nI8, 
pela primeira vez, a Igreja Católica no diálogo ecumênico; convidou OS 

OltlrOs cristãos ao ("Álncílio, com cnja presença e colaboraçao foi então 
preparado" promulgado o Dec,'eto sôbrc O licuI11.nisr"o; fruto, pois, dê."" 
próprio diálogo ecumênico e penhor de uma uniao mais profunda e mais 
eiicaz cm faee do 1IIundo, 

O Papa João XXIII há de se ter ptrguntado se O gesto de Pio IX, 
ao se considerar prisioneiro no Vaticano, ainda tinha alguma significação 
hoje :. quando a questão já foi resolvida com o govêrno ilaliam.l; e numa 
époc.a em q\1e os Chefes de Estado, mesmo pequeno:> e sem grande signi­
ficaçao, vivem a viajar ou a se r"11I1ir mundo a fora, 

N ao é o Papa o Pastor da Igl-.ja universal ? Não tem êle o se\1 re­
banho espalhado pelos (Iuatro cantos do Universo? . 

Começou ""tãu êle a viajar: l.ordo, Assis.-,. - "Estou velho demai, 
para ir até o Oriente", teria dito êle a -peregrinos dessa região que o eon-
vidavatn a '\dsitá-los. uMas, ú zncu sucessor irá JJ! . 

Os c."cmplos poderi911l ser lllulti plicados_, - Lembremos ainda apenas 
duis, U111 dos quais, aliás (oi muito discutido, mas que mostram a ",aneira 
própria r. 1IMIO· oe agir de Joao XXIII, me não hesitou Cm receber em au-
rliência, o próprio genro e filha ri" Kruschev . . 

No tempo de Pio XII, as .. árias tentativas da democracia cri<tã 
para se aproximar do Partido S ocialista Italiano (Marx ista) foram cor­
taúas pela raiz, 

No tcmp.o de João XXIII, êste não se opôs nem IJcrmítiu que Cardeal 
algum se opusesse publicamente _ . 

Um cronista francês, o Padre Rouqt1ettc, 5 _) " de modo geral muito 
bem informado, comentava: é bem possível que o rapa não e.t.i""sc de 
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acôrdo COlll a decisão da democracia cristã, mas achava que - naquele 
domínio - aos 1eil:OS competia assumir ·a responsabilidade . 

. 2. Pat% VI e o Concilio .la vida d<t Igreja. 
Um dos aspectos mais promissores dêsse Concílio foi a preocupação 

de fazer passar para a vida da Iguja um certo número de decisões im­
portantes, à medida que iam sendo tomadas. 

Liturg;a. - O caso mais flagrante foi" da Liturgia conciliar. Desde 
o momento em que foi promulgada a COllstituição subre a Liturgia, o 
Papa e o Concílio sentiram·se na obrigação de faxer COm que a Liturgia 
celebrada cada dia no Concílio .:orre"pondesse mais e 'mais à renovação 
consagrada por êles próprios. O que foi conseguido. E tanto melhor quan­
to o Santo Padre foi-se desfazendo, na Basílica, de insígnias que perten­
cem ao tempo em que us Papas eram também monarcas, e da Renascença, 
e que huje !lara nós nada mais significam, pelo contrário, como a tiara, 
os flabelli, a sedia gestatoTia . . . • . 

Episcopado "niversal e Cúria ,,·OHlOtla. - D~sde ·que Paulo VI cons­
tatou com ~",rt~za que a maioria dos padres cunciliare. desejava que a Co­
legialidade episcopal encontrasse um certo sinal que a mani festas se de 
modo. habitual, dispôs-se a fazê-lo. E antes que fósse vOladu definitiva­
mente o Decreto .ôbre o jl11l1ltIS Pastoyal i!ns B;.sjlOS, anunL-;ou, na aher­
tura da quarta sessão, para surprêsa da imensa maioria do Concílio, a 
criaçlio do Sitiado dos bispos. 

Assim também, e antes que o Concílio sc cncer • .!sse solenemente, to­
mou uma das pr<YVidéncias por êstc mais solicitadas: a refonna do non,e 
e dos métodos do Santo Ofício, pe~a importante da reforma da Cúria ro­
mana. As notícias recentes, a res!leito, no~ informam a supressão dus qua­
dros burocráticos que datavam da inquisição do século XVI; supressão do 
lndex dos livros proibidos; e !Iomeaçao, para O cargo de subsecretãrio, do 
Cônego Carlos Moellcr. É ê~1e um sacerdote belga, Profes~or de Dogma 
em I.ovailla, perito do Concílio, elemento de vanguarda da corrente r~uo­
vadora; e muito cunhecido e apreciado pela sua obra, já traduzida para o 
portugu~s: Cristiani~mo e Literatura do século XX . N otemos apenas 

. Itlai~ uma, e que me par~ce bem significativa: a nomeação da primcira 
mull~er para a Cúria romana, na pessoa da especialista em Patrologia -
Cristina Mohrman - que passou a pertencer ao Cou.oIho para a execução 
da Liturgia. .. 

Viagcm dc Paulo V I. - A crédito de Paulo VI, sempre preocupado 
em apoiar discretamente O movimento de renovação consagrado pclo Con­
cílio, e que parece ter também o dom de <lcscobrir os novos sinais que o 
mnndo contemporâneo é c.apnz de perceber, devemos consignar : 

. -- no dOlllf'1lio elo EcunJ.en.ÍS1no, a peregrinação à Palestina, C o ~n­
contro em Jerusalém com o Patriarca Atellágoras. de Constantinopla, além 
do . aspecto de saída de Roma para ir ao encontro, tcmos a escolha do local; 
a nOVoa união deverá reálizar-sc em tiJnlo de Jesus Cristo, morto e ressusci­
tado, cujo s!mbolo é Jerusalém . Acrescente-se ainda a repercussão dessa. 
mesma "";agem j tlnto aus israelitas e aos árabes. 
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- eOln re1a~ão à CO'lStil"içiíO Pastoral Sôl»'e (t Igreja "0 Mu"do Mo­
de,.."o. as duas Ü,o importantes' e tão significativas viagens à lndia e à 
ONU. 

A Tgreja. no l'kasil, não deveria buscar algo de significativo da sua 
missão ' rcnov:lda, a que o nosso povo seja sensível? E, no seio desta, 
re!;g;QSOS e relig;osas no Bl'a~il ? 

ReConheceria, de boa vontade, alguns sinais preanunciadores: a exis­
tência da CRB e o trabalho em comum dos ins! itutos de vida religiosa que 
por ela vem sendo promovido; a colaboração já iniciada entre CNBB e 
eRR, apesar de numerosas dificuldades, e mesmo tensões, a serem supe­
radas; em "Igumas "egióes do país, o esfôrço de renovação da ação mis­
sionária, a fim de que da melhor cOl'responda a tinta visão renovada da 
Igreja, assim como a exigêncin oriunda de um eonhcdmento mais rcalis­
ta do catolicismo do nosse povo; flor êsse Brasil afora, rcligiosa5 que de 
uln lado, revêem corajosa e scrían1ente a própl'ia n1i~são; de outro, se 
ahrem para !lo"",S tarefas, 'lllem sab" mais urgentes hoje; O 1\IEB; O tra­
balho paroquial; O ensino nas escolas oficiais ... 

Tudo isso, ·porém, não é tnais do que 111n início. 
Com o desejo d" poder talvez ajurlar ao prosscj;,ruimento dês.e esfôrço, 

terminaria assinalando alguus elementos para nossa reflexão : 
1. Até que ponto êssc esfôrço já iniciado en~ollh'a-"e verdadeira­

mente nUl1'l'd linha de renovação? Não estaríamos nôs nos contentando, 
por ,·êzes, em colocar remendos? c<:>mo se fôsse possível "guardar vinho 
nô\'o eUl onres velhos" ! ... 

2 . Já '""pararam cotno somos algumas vêzes con!"aditórios? ~luitas 
de nossas ordens ou congregações fundadas na pobreza ou para. sc ocupar 
dos pohres, aceitam com a cunsciêucia tranq üila - em face das nov",s cir­
cunstâncitts, dizemos ,..iver às VêZC8 ~té no luxo e só se ocupat· da 
classe média ou rica. 

No entanto, nossas mesmas ordens ou · congregações ficam agarradas 
an hábito instituído pelo flJl1nador - (> em outras circunstãncías aliás -
e li horários do século XVI, ou XIX que ' seja !. .. 

. Nessa me.ma perspectiva.: não estada acontecenõo, às vêzes. que to­
rnamos por um ah.nll1lo, instituições ql1e, no conjunto da vida da Igreja, 
devern se.' apenas um nleio, por mais "\-alioso que seja? 

Sintomática. dê,te ponto dc vi.ta. a transformação do esquema que 
se refcria às escolas cat6Hcas, e cl1j o titulo, corrc.'pondendo aliás ao seu 
nôvo ~ol1tcódo, passou a intitulal'-se Da ed'lCaçao cristã. A escola cat6líca 
não é um fim em si: ela é um dos meios a serviço da cducação cristã . 

. Fiquemos por aqui . 
Não 'luis mais do que situar alguns exemplos que nos ajudassem a 

aprovei lar as grandes liçocs 'lue nos vêm do CondI io, com João XXIII e 
Paulo VI à testa; e qu~ nos nlostntfil a necessidade de. encontrar no,,·os 
rinais à altura da ação do Espírito de Cristo, na sua Igreja, e para os 
novos tempos qtlC estaIl1US vi vendo. . 



Questões de Arte Sacra Segundo 

a Renovação Conciliar 

Pc. Bexoules Belinelo 

Professor de Arte Sacra, 110 Semillál'io São José 
do Hio ~ie Janeiro 

A Constituição conciliar sôLrc a S"gnló~ J .iturgin vem consagrar tôda 
uma renovação litúrgica; e, por outro lalIo, ahrir novas perspectivas. Esta 
Constituição (regulamentada pela Instruçao) dá sàJl1~nte os principios ge­
rais <.Ia Ilaturcza das cdebraçiícs litúrgicas e do culto comunitário . O pre­
sente trabalho, bastante fragmentário, dc,tína-se a responder às qu~stões 
concretas f~itas à Comissão Nucional de Litu rgia. 

Após a enunciação de algumas dir~trizcs de caráter normalivo, passa­
remos n algumas conseqüências quanto às disposições dos lugares do culto. 

I - ADVERrnNCIAS E EXIGI:NCIAS DE UMA LITURGIA 
RENOVADA 

1. A constituição distingue, claramente, entre nobre beleza. c m,era 
suntuosidade (arl. 124). Isto é, a condenação do precio~is\no de mau gõs­
to, do supérfluo, do ostensivo, da insinceridade do cmprêgo do malerial de 
construção. 

2, A fU'lIciollalid(lds - o arquiteto deve fazer do altar o centro de 
atenção do edifício; cous~guir boa disposi~ao para as ~·árias pro~issões su­
postas pela Missa (tais como entrada, ofertório, comunhão); ullla boa 
acústÍça para a proclamação da Palavra de Deus, aclama~ões e canto dos 
fiéis; isto tudo com certo equilíbrio de espaços, volumes, i1uminaçõ~s e 

• cores. 
3. Esta funcionalidade deve levar em consideração tanto a celehra­

ção das ações litúrgicas, como também obter a particip.\ção ativa dos fiéis 
(Art. 124), que vivem em um lal l!tgar e em uma tal éj>oca. Confere 
também o Art., 128. 

4. Se o edificio ecksiástico tem, por objetivo, cria,· um quadro para 
a con1unidade local dos fiéis, s~gu~'se que o primeiro objetivo, na desti­
nação dêste espaço, deve ser o bem comum desta, comunidade, ou melhor 
família, participando comunit:àriamentc do ato eucarístico. 
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Por isso, fica acentuado, nitidamente, o caráter pessoal e humano das 
dimensócs do edifício. A tendência, bastante comum, é que um ma",;'''''''''' 
ideal no que coneerne ao vulume ele uma Igreja, seria para umas 600 pes­
soas; ou, no máximu, um total de 1 000 (nas paróquias grandes): o 
padre no altar devc c~tar ao alcance dos olhos e dus ouvidos daqueles que 
se encontram nos últimos hancos, e de poder dar a comunhãu a todo5 
os assistcntes sem l'erltlrbar a celebraçãú da Missa. 

5. Pela. revalúrização da Liturgia Eucarística, dr.corre claramente 
que a Palavra e Eucaristia .• ão dois momcntos da ação litúrgica, qu.e exi­
gem uma bipoJariâadc nítida na repartição do salttuário (prcshitério e 
altar) . 

Postas estas consideraçocs de fundo, passamos a ,·esponde,. "s q ues­
tões. 

li APLICAÇÕES 

1. Integração do presbitério e do altar na comunidade eu­
carística (degraus do presbitério e do altar) 

A di~tinção ess~nr.ial de funções (Art. 28) prevê: uma parte para os 
ministros P. outra para Os fiéis~ Por is~o, distingue-se lUna .zona para O 
clero (santuário) e uma outra para 05 leigos (nave). 

Mas distinção não quer dizer sepa,.aç,io monumental nem muito me­
nos criar um verdadeiro mur() inlt'ansponívd entre o celebrante e Os fiéis. 
Ta] distinção do santuário pode, õtimamente, ser obtida com a sua c:oloc.a­
ção Ha fre1</e da nave e sua elcva,éW em relação ao nível do resto da Igre­
ja. Tal dcvação moderada, bastaria ser de 11m único dcgrau, crianuo uma 
larga plataforma, a fim de que os fiéis possam ver, esctltar e dialogar 
com o padre. Esta plataforma (santuário) elevacla, de um degrau, deve 
levar em con:;ideração 1130 :;omcntc o a1larJ mas inclusive as pessoas, qu~ 
lllterferem também na ação litúrgica, portanto: cátedra c ambfio. 

2. Medidas do altar e do supedânoo 

o altar em forma, preferencialmcnte, de mesa, deve Ser simples, po­
n'm nobrc e belo . 

Colocado no centro do ~antuário, desligado . do mllro e CQIll espaço 
suficiente para se I:Írar em türno dtle (incensaçao, concelebração) . Pum 
isso, 110 çaso de o presbitério (ist.o é, a plataforma ) SCI' estreito, o altar 
n:1O deve ser cleScnnll111al, mas dt;! dj11lensõe~ 1nodestas, possibilitando assim 
nlaior espaço livrei atllpln e solene para os tninistros ~ 

S11as dimeusõ(:.!=i. .. normalOlcnte, na.o nC'~essit aln ter lnai~ de dois lne­
tros de comprimento. Sua elevação dentro da plntnfürma poderá ser lam­
b~1l1 de um ou de dois degraus. 
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Do ponto de vista estético não se pode escolher um determinado tipo 
de altar- sem ter presente ~eu eontôl'1lO '"'quitetônico, Deve harmonizar-se 
com as formas que o rodeiam, com as massas e espaços interiotC6 e, ao 
mesmo tempo, com um sistema bem ca1cubdo de iluminação; destacar-se 
de modo que expresse sua dignidade e sua qualidade de centro funcional 
de todo O edi fício. Por isso um eôro vasto exige umli forma de altar po­
tel\te e maciço, um altar em forma de mesa será, pOItanlo, de preferência, 
para (una capela. 

3. Colocação do sacrário 

Na colocação do sacrário, tcmos três possibilidades ; 

a) sacrário sóbre o altal', porém não exige o altar··mor. Basta 
que ~cja um alta!' distinto (praeccllells). Portanto a euca­
ristia pode ser conversada em uma outra capela; 

b) ainda que pondo o sacrário sôbre o altar, permite-se que, 
neste altar, se celeure versus populmll, contando que o sa-, . . . 
crarlo seja pequeno e ap-ropnado_ 

c) fillallnente, uma terceira po,síbilidade: ()Jlc!e exista um tal 
costume, ou com a aprovação do hi5p", pode-se pôr o ,,,erá­
rio fora do altar, em tuna tõrre, edícula, ou t1m n icho do 
1l1uro. 

A relação altar-sacrário é bastante difícil, P. não se tem ainda lUn'l 

resposta, sob todos o~ aspectos, satisfatória. Nossa opinião, porém, do 
sacrário sôbre o altar OH de lun duplo alta r no santuário (um para a Missa 
e outro para O Sant.íssimo Sa.cramento) não é a. melhor solução. Achamos 
melhor colocar fora do altar . 

Por outro 4'tdo, como existe conexão nítida entre sacramento e sacri­
fício, optamos que o tabel'1láculo se situe dentro <.lo santuário, ma" fora 
do altar. Isto pode ser feito em um ll1gar <.Iigno, em um espaço geométri­
co e esteticametlte lig-ddo com o altar. Como, por exemplo, na. parene de 
fundo da áuside, ou melhor ainda, na parede, à direita <.Ie quem olha para 
o altar . .Portanto fora do altar. mas d~lltro do santuário, alta.r por assim 
dizer pari. tal, no 111l1ro. :Mas, dignamente ... 

4. Colocação do confessionárjo 

. Nôvn desafio à arqu;tctnra. Que na construção dc um edifício de­
veria já constar dentl'<) da c!ístl'ibui,iio funciunal do espaço . 

rarece q lIC a melhor soluça0, segundo a mcsma natureza do sacramen­
to da P enitência como segundo Ult/·js ... o (Art. 109), seria. colocá-lo no fUIl­

do da Igreja, ou melhor, por causa do uarulho da nta e do n1ovim~l1!o da 
entraria, co10<:6.-10 na parede ela nave; porém tendente, o mais possivel, 
para o fundo da igreja . Isto porque, p,;cológica e símboliçamente, a pe-
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niténcia pcrnlite de nõvQ a entrada do fiel 1~a. participa~[lo · do culto etl-
, . 

-carlstiCO. 

5. - :Mcsa dc cumunhão 

,l\;~w existem duas tnesas (altar e lneSa da cumunhao), IUa.S uma úni­
c, mc"a, o aJtar·lmnquctc, ao qual os fiéis se aproximam pal'a a plena par-

" -t1clpaçao, 
1)01' outro lado, evidentemente, COl110 exposto adula, numa assemhléiaJ 

hír.ràrquicamentc tU])$tituída, t1ey~ hav:cr uma nítida distinção (nao se­
!Jaraçào) entre clero e f,éis, Mas, pode-se ob.e .. esla distribuição por l1ma 
,afinuaçao de. nível mutl'rial e llIna di~tribuição de zonas .l"cspectiya.,s. A so­
luça0 melhor parece~ pelo sell aspecto revel'encial e rápido, a seguinte: 
... padre fic,t imóvel 11a plataforma (santuário), os Héis se aproximam em 
fita rle dois (procissao) e comullgam de pé" Tendo comungado o fiel 
-S~ retira pelo lado, e o ôegninte ocupa o seu lugar " 

6, - Colocaçao de imagens 

i11oàcração q"anlo ao número" quanto iL atue.>!. lvIuitos bispos deter­
\tlÚnarélnl UIll número de quatro, no tnáxínlo. Talvez dois seja sl.lfidEllte : 
uma de Nossa Senhora e outro ..to Patrono da Igreja (AJ't. 125). 

Sahe.r colocar lima imagem é uma arte di fiei!. Não basta que a ima­
~cm seja obra tle artc., fila:; deve f:~tar :trtística e estetk=ltnent..e em funçao 
do ediíicio, portantu, não sohrando no espaço, não destruindo o espaço ar-. . . . 
qUltt!tOlllCO. 

No santuário nao deve haver estátua alg"wna, Caso se colnque algu­
ma rel'resetltllÇão, o conteúdo deve dizer respeito a Cristo (p,mtokrator, 
glorioso, ressuscitado, reinante na glória) 011 ilustração referente ao sa­
<:rifício eucarístico. 

7. - Posição dos bancos em relação 30 altar 

Esta rcspo<;ta, evidentemente, depende da planta, que é de impOliân­
eia capital, E por outro lado, a determinação da planta de uma igreja e 
'" conseqüente tlistrihuiçao tio espaço 'iue dela decorre dependem da m .. -
"eira pela qual oe queira situar a comunidade em <dação ao foco princ.­
paI: altar e presbithiu (santuário). 

Antes ele tudo vale o princípio, deve-se dar à assembléia uma Ulti­
.çulaç~o espacial, por meio uc passagens e banoos não demasiadamente 
grandes, para se evitar lôda a imprc<são de massa, na qual a pcs$oa é so­
{uente um número (ver consideração supra u.o 4). Por isso, não ba.':;;tn 
visibilidade, acúsLic.:'l, iluminação; mas, devemos, tal1lbétn J facilitar a par­
ticipaçüu aÚm dos tiéi,s, Por conseguinte, prever bem as passagens para 
as divcr!:iâS procissões. 

A distribuição espacial deve levar em conta, procurando sempre o 
. .,nais p05:sivcl u,!.ir) sem contudo cor. ~undi-lo~, Os espaços destinados ao 
:santuário t! aos fiéis. 
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A disposição em vários, porém, pouco aprofundados ou longos gru· 
pos, facilita esta aproximação. &tes gTUpoS se orientam para o altal', 
como foco e seu centro . Esta disposição r.orresponde t.anto a maior 
aproximação 30 altar dos que se encontram 1\OS últimos uancos, como, 
também, a que melhor confere à Missa scu caráter de ba"'l"ete (vg. ,11t 
18,20), - cone. grã/ico . . 

De outra p.rte, não nos parece m'lis conveniellte, por mal i vos dog­
máticos e litúrgicos, a forma circular completamente fechada. 1'\'las, 11 de 
selllicírculo, ou em três quartos de círculos. 

8. - Proporção de complimento e largul'a na construção 
de capela~ 

Segull<lo o que já. foi dito acima, isto está em d"p~Jldência da planta, 
e do tcrreno que se dispõe como também do número concreto da comuni· 
dade a que .e de,tina o edifício. 

Para mTl tipo de planta longiludinal, isto é, retangular, a proporção 
deVe! seI' de dois por unI. Não convém, ele n:ancira a.lguma, aumentar esta 
proporçã.o, se se qucr fadlitar a participação dos fiéi • . Ante,. ao contrá­
rio. há rle ser r.ncurtac!o, de manei ra que o retângulo se converta em qua­
drado. 

P~lr~ exelnplificLl1' tudo isto acirnuJ podemos traçar UIll organogranm 
de uma igreja segullno as idéias expostas: 

(~tedf3 do 
<om dois bilnqui llnli~ 

par. os .,oUto. 1'0" 
lOS sôor. um tablado 

aliar com um 
de 2 m de 
mento 

ambao ou estante' 
par ••• leltu,.s 

uma uedên{i<J 

o o 

.. ". 

• comu.h;o dos M,s 

'."~rlo parlet.1 -
illlUf<l de um degrilu 

todo s.nlu~,IO do 
res<o da Igreja 

, 2. Ou 1 
acima dO 

santuarla 



Centro de Informação Internacional 

PRO l\1U:\lDI VITA 

l'n.dn 'l'lago li. ClGin, C.SS.R. 

o Concílio Ecumênico tlcnba de saJicnl~r, "O D~creto .'lá (;~Ilt«s sõ­
bre a atividade missionári,.. da Igreja, tl co .. r~spullsabiJi(\adc dr. Iodo ., 
Povo de Deus pela intensi ficação da e,'ullgelização do mundo. Isto de· 
ve rá levar a uma estratég 'a missionária em nível mundial" 1;m de con, 
segu;r ullla distrihlli,ão mais inteligente das fôrças apostólicas sôhre ós 
paises de to:Jos ~ continentes . Tal e5lt'atégi:t, porem, não poderá ser Íln­
prov'sada, mas ""igirá um planejamento de cn"el'gádl1rn '- verdadeiro 
desafio à Igreja Ull'versal .- através de sérios estudos 'l"C al1alisem as 
llec~ssidades espirituais e po~siuiljdacles pastorais dos d ... ios pais~s ncccs­
sitad(\< C a dispollil>;lidade de pessoal apostólico n05 paises de r elaf"a 
a.hundância. Na base: dt?ste material será possÍvel, através de l11n estud.o 
cotnparativo, elaborar ulna visa.o geral da situa .... 5.o ll1issionária do munóo ~ 
estabel""cr, em nível mU!ldial, prior'c\aue de áre~" geográficas c de selo­
re.r; apost6licos 4,UC deterlu:l1cm a di!::trihuiçfiu d<:l pes~m:d Jni5~;ionáriu . 

J\ntcripando .:sle esptri10 do COtlcíEo Vaticano lI, f) Centro de In­
formado Internacional PHO MUNDl VITA (6, Rue de la Limite. 
Bruxelcs '-- 3 - Bélgica) iniciou em 1961 suas a!i,,;d.,dcs no intuiiú de 
contr:burr para unta rl i5tribuição Jllais inte.li~cnte das f ~~r~l;S apostólil"as no 
n1l",do (d. REVISTA DA CRl:!, 1%1, PI'. G79 .. óB2; 1962, pp .639·6'13; 
1963, pp. 645-651; 19&1, 718-720) . Em 1964 co",,,~ou a puhlicaçao pe­
riódica de UH) 13olctín\ qUe tra? eln cada fascículo Uln3. 1110tlOgrafia (C0111 

a m~dia de 34 págjna.~ eln fó:io) de mn dctcrm;na:1o país G\.1 aspecto do 
prol>kmà. O Boletim, com lima t'l'Agem d,~ 8 ()()() e:<ell1plares; é Pllul;caclo 
ern inglês. franc{~s, a,lcnlão, espanhol p. hol;Jnnês e cl\\'~;ado i1 in tr.:ressadns, 
el11 jll-;nlc:ro lugar a n~spcnsávci~ pe1<1 erwio de PC!;50"'} ap~5tólico para 
os países l1ecessitados; cOIn;ssóes epi~("opai$ da F.uropa c ,la A!xtéricn 
do Nor,e~ !\upcriores 111aioTr.s de institutos rcliJ.~i!l sos, diri~rcflt:..· S de n5~O· 
dações ric'. llli:ss:ouáríO:!; leigos etc . 

A té o lllnmcnto foranl pubIica~a.~ íl$ sCf:,'11intcs 1l10nogra fias : 
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em 1964 

em 1965 

em 1966 

REVISTA DA eRa - JULHO DE H6/; 

1. pú;mo de Pastoral do E~iscopado Chileno 
2. A 19reia 110 Congo-Leopold~~lle 
3. A Igreja 110 Cei/fio 

4. A Evo.",ão das Vocat;ões Sacl!1'dotnis l1·a EU/'opa 
Ocidclltal 

5, .11,< Orga."izações de Ajuda de Leigo,; aos Pafses 
em Desenvolvi'mento 

6. A Igreja. na Rwo,.da V,!rica) 
7. A Igreja no M é.-rico 
8. A igreja .,'" Boli",ia 
9. A Igreja. no Btlrtillu; (Africa) 

10. A Evolução Das Vocações d~ Ir·mauI lia Pampa 
Ocidelllal 

11. A Igreja 1IU Pc,." 

TIl'eve1l1cnte sairao : As Un;versidarlP..r Católicas, O Clm'o 12a Afl"ica, 
O DÚlamismo da Pastorlll Re1lovada 110 lJmsil etc, 

Tratando-se da Igreja de um determinado país, o esquema do Boletim 
é, em geral, mais ou nlenos, n seguinte : calno introduçao é dada ulna 
vi.íío pauorâmica da populaç.'io. da hi,tória, da organização polHica e da 
situaçao cconumico-,ocial. Em segLlid:1 sao tratadas as estrtttu\'a. da Igre­
ja e seu apostolado, a vi<la c.ristã e os prohlemas específico. de açã<l pas­
tural. Finalmente, " conclusão oferece WIl prognó.tico do ulterior desen­
volvimento <.Ia IgTeja, sugerindo, eventualmente, algumas oricntações para 
a soluç"-o dos prohlemas analisados, Abultdantcrnente documentadas por 
dados c quadro~ e.tatístico. e ilustradas por um mapa eclesiástico, consti­
tuem estas monografias um valioso instrumento de trabalho para quanto~ 
se inter~sam pelos objetivos do PRO MUNDl VITA : contribuir [Xlra 
uma distribuição mais inteligente elas fôrças apostólicas no mundo, 

, 



Enviados Para Evangelizar, 

Fomos Evangelizados 
• 

De 13 a 23 de janeiro, 77 padres franceses que trabalham atualmente 
na América Latina, estiveram reunidos em São Paulo no Escolasticado dos 
Padres do VCl'bo Divino. O encontro conlou com a presença de Mons. Rio­
bé. Bi$po ele Orlcans C P resil.lente <lo Comitê do Episcopado francês para a 
Amédca Latina . A finalidade desta reunião foi uma reflexão comum só. 
bre o trabalho desenvolvido por êles até agora no Continente, e as possibi­
lidarlcs de melhor adaptação "da mentalidade e da maneira de ser e agir" .• ; 

No final do encontro resolveram dirigir a seus 11ispos de origem umà 
carta, que apesar do atraso resolvemos transcrever, não só pela atualidade 
que ap"esenta, mas sobretudo pelo testemunho que nos oferece servindo de 
reflexão a todos nós, que também trabalhamos nesta América Latina.. Que a 
.sen~ibilidade demonstrada por ';stes irmãos de França seja para nós um 
estÍlnulo e um objetivo. 

São Paulo, 22 de janeiro de 1966 , 

A NOSSOS BISPOS 

DA l'ARTE lJE SEUS PAD:RES, 

ENVIAOOS À AMÉRICA LATINA 

Pais, 
\ 

S011l0S 77 p(J(/res franceses tfUe cslãcr na AmJr'ica Latitna. 

Estamos reunidos em São Paulo, COfll D. RioM, delegado d~ fUJSSC$ 

bispos vJe França. Pr()Cltramos viver nossa flf1sSM aqui, e,,~ uma dupla fi­
delidade d.s dioceses que 110S acol"erimf. c àql/.6kJs qlle nos enviaram., 
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Há. o1guns ,"~.fOS, e 1nCS'lnQ atlo.r~ iHStr"i.1tuJ-nos em. diferentes ""eWs 
hWllanos, .. os setores nmis wariwe>.r da pastoral c 1IOS 11Ia;s J:~'e".ras ,a­
IBgoriaL 

Ne.,ta etapa fitlal, simplesmente, q"eremo.- dize>': 

Envjados partI 1"aballkl1' na CV'<!Igeli:;açiio, f01lloS ... "a"gelizados. q 
."co11lro ,om os pobre., per",ite-nos deuob"ir a verdade de 10lmor d .. 
C";.sto: "Dou-I e graças, Pai, por haver escondido ;s/o aoS sábios e po­
derosos e ll~ Ii'-la r."clado aos peqllcH,o.' r. aos I"mú/ria." f I pretc" ... 
1/I,l"i/o flróxima dos pobres revela-liaS COf1!. ef cilo q2l,c nó,' somos os sábios 
U 0$ poc1ero~os. Cada 1<111 de nós senti .. um aPêlo a WlUl vid'a. mais '-""an­
gélica. Eis ai a origem pTof1<nda de 'lOssa. alegria. Desejam,os que 1II"ilos 
91111'0$ padres da E""o!'a possam faccr esla. m.e""la descoberla lU[fli. 

O CIt.~O'Jtro COJn os pobres é -:(.1'ua. qraça; mos sua. !o·me C SWl 1HÚéritJ 
_.ão 1(·111, mal. ATeste continente) qu.e (01J.!Jece em· ,mátos s(!/orcs um des{!'u­
<JolvimclllO scm.r.lhaMc ao da Europa, chega-.<e à conclusão que o a",,''''io 
do Cristo esté, JiqcuJo à !,arf.'lha do pão 1I11 j-u.stiça, P'I1l/n V[ G<:aba; dr. 
lembnÍ--lo, ,>lll SI/a recelf.te a/omção (lOS v·ispos da AmérÍt'" l.a-t-rna : 

• 

, 

1·'Pa.j'-1l0S-clIJOs odvoga-dos da. ju·sliçcr. l-arque o nrlf.Ju)u tem !)1"u:lJde 
"occ.",'idade de j1lstira. e é de justiça q"e Cristu q·uer '1,1<1 tenhamos 
fn",e e sêdc. " A súpl-ica c as qlleü"-' de talllos homells que viv."", 
"'1ft c01ldiçnes ·',rd-ig'las de sêrcs "uI/umas "ao podrnn <lci.,·a,- de 1/OS. 
focar Ole: ma-ntar- Hos inatif..'os . " 

'. S"'Ú1mOs infiéis d. 1I0Ssa ",i"são se ,,(l() fiâsscmos -nosso êste grilo do 
PllfXr, ",rios como .sfa,nos d~ que élc Ir<ldw: a realidade e os a(>dos dos . . 
povos Co-H~ os q:UIlS V"ilC"toS. 

}{oje, 11· linha que d:vid{~ () 'uHit,{} ;,sO 7kio S i! úlltf1 lIHl;S. au qft& parece .. 
eutre os países capitalistas c os ptif.:;es soc·ia/istas , Hla. se c:oloca cI11re as 
óvilizaçües da fom. e as civilizações da prospô.-idadc, Ora, a Igreja não 
se a.clra d" fato situada em grande pu·rle nllS civilizações r;ca., r .f; duro 
pl/Ta HÓS lcr o que esc,-evia. 1'",a e'1.dpe de wigos la#"o-a",ericallos. 110 

Concílio. 
"Qlltmdo os ",;slãos dos paísos ,-icos s:lI.plmlta,'ão a "lil1/-d~ ').,l;cmnen-­

te JffH/ú'Jl,cnlat para ,om, a 1Júsél'';a r QflGudo os orgauLf1JlOS e (IS úrst1'tl"1., 
ç(ie$ católicas c01nprl!enfleriio Q1lC (J. injH,stiça Hau se clirni1lu COl1, e.tmolas ! 
/lté '.lu" !Jtmlo os crütôos d" HI,ropa Ocid!!"tal e da América 'do Nortu 
estão t'o'i1scicnres de que o sist.cma cronmnicu iJl.tcynoâ01Wl é 1t.11/fl. 1rI-áqtl;na 
para fllbricar a 11dsério. da qual êJes sao 0$ beneficiários rn 

No caminho aberto I'or Paulo VI, em s,la visif(f M Nações Unidas, 
parec~ 'lHe (IS J.grejlls das "a ções . r':~aJ' .têm " !J1'ave resp01!snb:tidade de 
fa::er '1I.JII. "pêlo aos gO';;emantes destas Na,ocs frnra que prOJllO'llam fI'''o; 

"mm orr1e,'i~ ' il1temaclo,wl qf!.P. assegure "ma '<''J'dodcira ' r~partiçr", ·dos be­
.ie.fkios. não Ctn. f""çao do ,gÔ3Q dos m:,,;s. fnrlcs, "ras das l1UccssiJad~~ 
dos 'mais b -Q(.()s. · . .. , ' 
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Percebemos pelos f"tos que, para êsl.s povos, .... âtas · vê"es tão pró:ri­
,''Os da rC't/olta e trabalhados por ta"tas enrrettt".' opostas - a IgYeja seni 
'ilerd"deirl1>1H>llte sinal do Rc;,w se os cr;'tüos dos paires ricos se c-ngaja­
rOta 1na;'s vi;fivcl C ~f1'cazrne'ntc em um, verdadeiro processo de liberlaçalJ - . t?COX011f1::G . 

"'Pallm· ao c1e.wm·olvimento, dizia D. Llfrrai .. , t falhar a história. 
Trrrballwr pelo dese,wolvii1/e"tn é salvar O hu",ano 110 homem para 
que li/c possa real1'zar .ma vocação d. filho de Deus. Prn- esta rJ«pla 
ra=M, ·J11.inha cQ11,sciêl1da obriga·11le a falar." 

S" vos escrevcmos hoj" . Pais. i porq". cremo:: que estais maü bem 
<(Jlo((};l.!os para acs,~r.t'f,(!r para sua verdadi::i'ra rp..rpuHsabiUdade intdT1UJCW­

na/ todos os crisl{ios, e U2G.is part;c.ularmente os lJ1le tcn~ .j1n/>orto.nje$ .etz,ga-
jamtmtos polí.ticos/ econrnnicos C' sodais. . 
. Tn.(1)(~:; teJi.h(J [s (lctl~~i{i() d~ lt.'v<w 11O.1SV (f.P[·io no .tÚo ((.(1 episcopa ... 1.o e-J{ ­
rol)j!H, q"I'(!) .:tegtmaO souoemos) cO·t/t a.tegria} procura SCH..f 6ygãos do liga.­
çf,o. É prccüo acrr.srcniar giM tôdas estas descobertas e esta .. ' retle.'t;oes 
nl"odifi~at'"(f'm /lrofrf.n.iame11Ic [lo ·idéi.a. q'llC IfahatHos, aO p(l..rti~~ .rfJort a aju-
da à AHk~ric(l. Latina, . 

TerKT1JWS aiu.da -muitas cnüa..s a 'f,'O$ dl"".s:er. É istoJ qucJ "fIQ e'litanto, 
'no dia de' hoje .. 1lOS i1Jlprcs.rioHrt. 1uais .• poi.t é o q'ue 'marca a. VI'da ife 1000.<: 
os Jwmcll."t aqlli. Se êstc é o risco dn,s h01He11s. é portanto a' ·m.is.!./ío da 
l[JYeja~ co'mo vós lc.· .. mbra.ftes, 1m Lumeu Gentium. 

Di~c!ti.do 110~m 'me-Jrtf! de .,.,.OSS(l alegda. e agr(J(Jecen,d() ·VlJ,~ por ter-nos 
t!uv~'ddo, aS.feyurm1lo-vos nO.fSe rfspeÍlosa. C a/(111w.sG devoçãp aI? ,f.cnn.fO 
de Cris:o e d.e S·IIa. J grajo) 

UM NôVO . ESPtJtlTQ CANôNICO .. • 

'. D ... ""r (H,A.) - . O Presidcnte .da So(iedido' de Dir_ii" Ca>IÕ'nk:o 
da 6mérim a[i"mOI< ?!ost" cidade que a lei ca.,,&nica precisa ·tanto ser Ye-
novada 9u(",lo rtnJisada. . , .. 

Insistindo ei/I q". n·a fiaalidade da · abjetiv<I da lei. é mui/o mai..: im­
porta'Mte qHO os ·mc·iosJ.l afifHlO1t que /1 qlla"do a obs~~r.'V.'ci,ncia da' ktra da 
l.ei .não permite alcança>' o. .. frropósita e q . espírito da "",.mw lei, entao. esla 
letra deve $~ trocada para q1~C 11M se c()nverta'n~ em. 7tDrmaS ca1f.óni(as 
ln'a$" . Rcferimdo.-se às religiosa,,} diss.e q-ue e.ra de so espe,YQr <}1te . o nóvo 
Di1"(t~t() C<môn1t:o con.sia"'crasse a 1JHilJu,- da, 'U1(!S11ta ntaHdra cotn que O 

jazem os códigos ch/is da ,noioria dos povos ci'lJilizadas. . 

: ~NuE:!\'o ~fw1.~o - Apartado 261 ... Cnru.~o.3 - JCl.n.-fevcre!ro 1006, PP . . 4.2-43) 



Bibliografia Sôbre a Família 

Do Boletim da Regional Nordeste I, n.O 2/1966, extraímos dados de 
bibliografia sôore a família (relativa ao matrimônio, educação e ~rcpara­
ção ao matrimônio). Estamos de aeôrdo que a relação poderia "ser du­
plicada e até triplicada, tão rica ela é", mas temos certeza de que ao trans­
crevermus as obras que (I Boletim puhlica já daremos excelente ponto de 
partida para os educadores e interessados no assunto. 

• 

MATRmóNIO 

Cafarel H. .. O Amor e a Graça, Flamboyo;nt - São Paulo 
Chauc/lard P. * Equilíl1rio e Dmninia Sexual, Hcrrler - São Paulo 
Firkel E . * A Mulher e Seu Dcsti1lO, Herder - São Paulo 
Henry A. M. * MoriU e Vida Conjugal, Herder - São Paulo 
Lepp I * HigiB1Ie da Alma, Herder - São Paulo 
De Lestapis * Limitação ria Natalidade, Herder - São Paulo 
Holt J. G. H. * O Ritmo da Fecllndidadq (à venda nas livmrias 

católicas) 
Soares de Resende" A Moral Conjugal em Crise, Herder - São 

Paulo 
Sehmidt M. J. '" A Família. Por Dentro, Agir - Rio 
Suenens L. J. * Anl.Or e Responsa/lilidade Conjuga/., Flamboyant -

São Paulo 
Be1trão P. C. '" A· Regula.ção Dos Nasci",~ .. los, Globo - Pôtto 

Alegre 
Oraisoll Mare oi< L'U"ion Des fipow~, Librairie Arthême Fayard -

Paris 
Corção Gustavo * CIMo-Escuro, Agir - Rio 
Genevois A. M. " O Casamento no Plano de Deus, Agir - Rio 
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Amoroso L. Alceu >I< A FamUia. no M~lndo Moderno, Agir - Rio­
Desmarais * Adão e Eva no Mimdo ·de Hoje, José Olímpio - Rio 
Desmarnis .. Amanhã Será Melhor; José Olímpio - Rio 
Grelot I'ierre >I< La Couple H,,;,tain Dans L'Écrilt/rc, Les Editions 

du Gerf - Paris 
V/eil'Pierre • RellJçoes Hilma;tltS na FamUía c no Trabalh,o, Nacio-

nal - São Paulo ' 
Christian: A. * ÊSte, Sàd-amenlo ê Grande, Morais Rdilôra --.:.. Lisboa 
Dufoyer Pierre * A Intimidade Co"jugal, 2 voL, O livro do espôso e li. 

espôsa;'CaS<i : Castel" Editôra - Coimbra 
Maza Luís H. , Ainadeó ,e 'Alvarez P. ' Fernando * Prole e. Moral, 

Edis!ies I'alll,jnas ,~": São Paulo " " , , 
Gilby 'Thomas",*Mçwitl ,e Cosa'mento, Agir - Rio ' 
'Dr ,'E'; MouTgues * A Regu1atão da ' Natalidade, F!amboyaot ~ São 

Paulo ' ' 
' 'Viiill~t 'Íreall '* 'ilarnionÍa. Conjugal, EdiÇões Paulinas - São Paulo 
Kelly G. ,.. Mamial do Jr[alrimô'lio , Cat6tico, Dominus Editôra -

São 'Paulo ' " , 
Monjardcl Carr~ é outros * Espi,'it"alidade do Lar, Flamboynnt -

Sao Paulo. '..' 
, ,Te!!lp1"f, t ,O Amot" Multiplicado, Edi<;õ~s Paulinas - São ' Paúlo 

Deeti R. B. * Realmenl. Unidos, Edições Paulinas - São Paulo 
Biot R. ,. A Felicidade Está Aq1ii, ,Edições Paulinas - São Paulo 
Charm,qQt , F: * O Am",. Illt'mano, Edições PauJinas - São Paulo 
O'3uchard •• ~.' Aprender a A»Ulr, Livraria Morais Editôra. - Lisboa 
CharboneaU' "" ,O Senlida Cri..tão dQ Casam.,,/o, Herder - São Paulo 
Hacring B. ,~MatrnlÚj11io em Nossa Tempo, Herder - São Paulo 
Viollct J. * Consciê<ncÚl, d. la Feminilidad (te>."tos reunidos de vários 

autores), Edições Paulinas - Buenos Air ..... 
Viollet J. ,. .Yi"tomas de 1<> Nuev4 Feminilidad (textos reunidos de 

vários autores), Edições Paulinas - Buenos Aires 
Negromonte A, .. Noivos c Esposos, Edições Rumo - Rio 
Morcira Neves Fr. Lucas * Sacerdotes 4 Serviço da Família, Agir 

- Rio , 
M, F. C. * Restam'ar .. FatnJUa .. ti Cristo (sobre o Movimento 

Familiar Cristão), Agir - Rio 

PREPARAÇAO PARA O CASAMENTO 

João Mohama * A Vwa Se:r-uaJ Dos Soltei?os C Ca.rooos, Clobo -
Pôrto Alegre 

Dantee Fran~ois .. No L11l!iar do Matrimônio, Lív, Sampedro (dist. 
Herder) - Lisboa 
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M. F. ' C. ~ A Casa Sôbrc a. Rocha, Vozes - Petrópolis 
Goust François '" Virilidade, Sexo e Amo ... , Agir - Rio 
t.-anlpos Pc. Cascmiro * A Espera do Noivo, José Olimpio - Rio 
Carnot E,l'lh '" A Sen'iço do A",'or · (para mõças);· Livr, Catedral '. 

- São Paulo 
Carnot G . * A Sel"1J;rO do A"'(}T (para rapa~e3), U..."., Catex:ltal -

São Paulo 
Tavares de Sá Irene + Vo~ê, ti/e ~ o Amor, Agir - Rio 
Lavalkt MontaI D . * Pa/a-was à llfi·"IUL Pilha, Agir - Ri.o 
Ronoré L. .. Rlll " tu., Edições Paulinas - . - São Paulo 
OIarboneau :' Noivado, Herdcr - São Paulo· 
G. Kelly * ] 1I-'''''11tud e, S e.w e }.f oral, Agir - Rio • 

Isá de J' . ~I"chatlQ L . . *. C",'SO P",ra N oivas. Agir - Rio . 
D . Ant. .de Almeida Morais * No Li .. ,;ar do Casamento, Voz.es -

Petrópolis 
F. Anis Fr. Evaristo * RI/m·o ao Casamento, Vo .. es .'" Petrópolis 
'Athanásio Fmilio <' Para r,,/ts LI ..)HlH. Vozes - Peh-6polis 
T. Toth '" O Brilho aíl .lIIocidade, Vozes - Petrópoli" 
T. Toth * (:"s"m''1I10 e Familia, Vozes - Petrópolis 

. . Quois M. * O Díál";o de Da,,~', Agir '.' - Rio 

• 

, 

Quois IIi. '" O Diário de A11G Ma~ia .. Agir- Rio 
G,I Bonfim * AJlt~.' Quo. AJ')'<'ndallr 1111)"'0, (para o~ p.i,), ",*,'t obra 

abrange cinco f;tRdculos : 

Local 

Dala 

1 . Vida de minha "ida (mellinQs de 7 31105) 

2. POI' que me ama', mntnae? (meninas de 7 anoo) 
3. Tenho fôl'ça de ·homem (menino de 12 ano.) . 
4, Sei melhor · do q ue vo'c~s (jovem de 13 anos) 
S. É com esta q u" eu Víl(l (meninas, em geml) . 

Livraria Catedral ~ São Paulo 

--------
.... ---------'- ---_ .. . ~---

RETIRO · PARA REUGIOMS 

• 
• 

· • ?6 a 31 de julho de 1966 

Infor",,,çiíes Casa Nossa Senhora do Cenáculo, RUil Pereira da 
. . 

Silva, 135 (Laranjeiras)., Rio óe Janei.-o, GB. 
Telefones: 25.·6527 e 25-8133 -. ' . 

, 

'-----_ ... ---- ---_ .. - . . _--~_ ..... _.--'--._-----' 



No dia 2 de abril, reuniram-se Dom José Gonçalves, Seçectário-Ger-.!l 
da.. CNBD, Pa.dre Antônio A'luino, S .J., Pr~s;dentc · tia CRB, Padre .Tago 
G. elOill, C.SS.R., Secrctário-Exccuti,'O da CRB, com os seguintes as­
s"ssôrcs pelas duns Conferéncias: Frei Francisco Xavier Bockey, Frei 
Maurício Bnmi, Padre Mário Gurgel, Padre Virgllio Rosa Neto e l'a<lre 
Raimlll1cio Catamurll de Jhrro.~. 

O objetivo da r~uniao era cstudarJ eu\ nivel üc ~ssçs.soria, :\5 grandes 
linhas e ll1edid'1s concretas de inserção dos religiosos na l'a~toral de Con­
junto e. cOllscc[ilentcmentc, O entrosalllento das duas Conferências, com 
l1H1a Illaior adapta.são ao espírito cio Concíl io C À mCIl''Ili,ladc de hoje. 
Os resultados da rcunião serão opúrlunalUctltc olerecidos cumO S:ÜI~ídi(Js à 
Comissão Central da C2\'BI3, ;l Direção da CRB, às Comissões }{q:ionais 
dn CKRn e "ro5 Pm"inciais Religiosos, para futUl-"s deliberações. 

l õicou igualmente acertado '{lIe II~Sse nh'Cl de nSRe"",.ia, esta UlliáD 
CNHR-CHB se realizaria ('d<UI dois meses; ,. parti,- des,,. re.união de ca·­
rúler global, poderiam ser prc"btas outras para aprofund:lrnellto d~ as­
S\1JltOS cSfl(;!d,ili zaclos. 

CRB.BeIélll - !{euni'-am-sc de 1S :1 18 de maio, para quatro dias 
de esludos, 25 padres e madres. O encerramento contou çom a presença 
tio Sr. Núndo Apostólico. Foi instalada definitivamente a Seção da CRB, 
com sua Diretoria deita e seu SecretáricrEx<-'Cutivo excrccll(!o snas fun-. . 
çõcs em tempo integral. 

O Seçretário-Execntivo da CRB-Rclém, Pc. Tingo dos Crúúos, 
CoOrdella as atividades da Regional de Belém, e lhe foi conHada pelo Sr. 
Arcebispo a Secretaria da CNB B . . 
. Ilrecio~a dádiva das Innfis Salesj"nas foi a Irmã Edite, Subsecretária, 
iJnc 110 próximo a110 ficará totalmente libc'-ada para exercer suas ativida· 
des lia CR R. 

Um~ troca de idé;M para organi1.açao e planejamento das ativ:dade.. 
be evangeli7.ação oa Rcgião marcou o Encontro do~ superiores maiores 
~om 10 outros prdados_ 
í Cogita-se de um nôvo cncontro em novembro na cidade de Santa. 
rém, Pará. 
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CRB-Manaus - Nos dias 8 e 9 de maio reuniu-se um grupo í1e 
padres e madres provinciais: Redentoristas, SaJesianos e Capuchinhos; 
as madres provinciais do Precio.íssimo Sangue e das Filhas de Maria Au­
xiliaclora. 

O Superior dos Paclrl".. Redenlorisbi.s cedeu generosamente um de 
seus sacerdotes para Secretário-Exe~utivo óa CRU-Manaus, ao mesmo 
tempo que o Sr. Arcebispo o nomeava Secretário do Regional Norte II 
da CNBB, cm vias de formação . 

. Há condições muito favoráveis para 11m imediato estabelecimento do~ 
serviços materiais da êRB em Manaus, O local já foi oferecido pelas 
Irmãs Salesianas (80m2) _ Aguarda-se oportunidade para mais esta ini-

• • clatlva no extremo norte . 
Fnltuoso encontro do Revmo. Pe. Pascoal FilippelIi com os prela­

dos sufragâneos da Ar'luidiocese de Manaus. Está previsto paTa julho 
«(, a 11) um encontro para planejamento com a presença da: Diretoria da 
CRB. Trata-se de uma cooperação com os pretarlos e sacerdotes por êles 
escoléúdos para a coordenaçao pastoral nas prelazias. 

. . 

,..-------_._------_ ....... _---

SUBVENÇõES DO ESTADO DA GUANABARA 

Prazo fatal de requerimento até 31 de agôsto de 1966 

o Departamento de Orientação Social, da Sceretaria de Servi­

~os Sociais do Estado da Guanabara, está. comunicando às entidades 

que têm subvenções consignadas no Orçamento que deverão reque· 

rer os benefícios até o dia 31 de agosto, porque os processos, obe· 

decendo à legislação, têm que tramitar por diversas repartições do 

Estado da Guanabara. Os requerimentos poderão ser entregues à 

Rua. Senador Dalltas, 76 - 15.0 andar, Rio de Janeiro, GB. 

-----_.~---_._---



, 

, Dados Curiosos Sôbre o Concílio 

Vaticano II 

As despesas do Concílio Vaticano U ascendem a mai~ de 7 milhões 
de dólares, c lOram ~usleada, pelas contribuições catúEcas de todo O mundo. 

Eis, a seguir, UlIIa. elas muitas estatí$tícas conciliares contidas em uma 
edição especial <.lo Semanário r.la Cidade do Vaticano: L'Os.<ervators d«ll(! 
l!()menic(1,. A ediçao publicada Ila primeira semana de março de 1966 
consta de 228 págil1as ao invés das li) normais, Será traduziua para tõdas 
as línguas participantes. ' 

Dos 833 memb,'os nomeados para as comissões preparatórias, 221 
eram italianos, 97 fraIleese" 58 espanhóis, 64 alen,ães, 19 a tlstríaeos, 4{) 
belgas, 23 holandeses, 18 itlgo.~lavos, 16 ilJglêscs e mais 96 <.Ie outros pai­
ses eur(lpetts . Além dêsses havia ': 26 da Asia, 16 da Africa, 61 dos EUA, 
20 elo CalJadá, 51 da América Central P. do Sul, e mais 7 da Ocefmia. As 
C:omissoes preparatórias incluía!\) 5~, .i~5t1ítas, 32 dominicanos, 24 fnmds­
canos e 21 beneditinos. , , 

Entre outras revelações f ígura {} fato de que o custo para equipar a 
Basílica de Sao Pedro, como Aula. C.onciliar, chegou a mais de 629 mil dó­
lares. As viagens dos bispos, ida e volta, à Aula Conciliar e às suas nações 
n:.pcctivas custaram mai~ de 2 milhões de dólares. Mais de 580 mil dó­
lares fOl'am gastos na impressão de volumes úfiçiais da Acta ct Documenta, 
que proporcionou a documentação do Concílio, segundo a neceggidR.de de 
.suas várias fa'ses, e também para a Central de O;.ntabilidade Elctrônica 
da Aula Conciliar, e ainda a Equipe da Central Telefônica na sala de im­
pren5a. 

A imprensa do Concílio teve mais de mil periodistas acreditados junto 
a esta; duralJte o Concílio publicou 176 boletins de notícias, com um 10tal 
(Ic 1 000 páginas, c também 46 Conferências de Imprensa. 

Outra estatística sttrpreendente da.r.la a ~olJbecer na edição especial con­
cerne ao "'ttnero de audiências concedidas pelos Papas João XXIII c Paulo 
VI. No total, {)s <lois Papas concederam 251 audiências e, às vêzes, pas-
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saram 3 a 4 horas por di" em convcrSll<;ó",;, discussúcs c estudos com pes­
soas relacionadas com o Concílio, 

Um tot.1 de 2 860 padres participou do Concilio; nem todos "ssisti~ 
ram a tôdas as sessóes e alguns morreram durante o período C<lncilial', 
Dêste total, 1 884 pertenciam ao d era diocesano c 976 às diversas ordens 
e congn-gaçócs, 

GeogrAficamente, os assi,tent.s ]>ro\'Ínhrun: 1 116 da Europa; 345 
da Ás'a; -33 d:> Afrie:l; 475 da América Central e d" Norte; 520 da IImé­
r;c-<\ no Sul; 186 do Dras;l; 73 da Oceânia. Incluindo milito, padres da 
Corlinll de Ferro, 274 não puder-.uII assistir ao Concílio por uma razão ou 
outra Houve 4 229 intervenções ~",ritas C 2 205 orais durante o Con­
cilio (NA) . 

Pc. S. I\I .... tln. S8. CC. 

;-------_._-----------------

PRIlUEJRO CURSO DF.: PASTORAL HOSPITAJAR 

o Condlio Vaticano IJ exi!:e de nós urna J.~Tcja mais ,~va 
C presente também junto ao doente, 

Entreguel11o-nos de corpo c alma à ação missionária da Igreja 
<:Om tóda a autenticidade de nosso testem linho r.ristão _ Não podemos 
entretantn cntrat" no IllO\"imp.uto de. evallgeli7.:lçáQ 5enão na nlC~.dida 
em que formos pt"cparados para tal: profissiunal e tcm icmne"t". Ri 
necessidaot.!' de um equilíbrio entre cultura hUn13tl~ c f únnação es­
pirit\ltll . 

A Escola de F.l1f~rmagem Luisa rle "'[arillac da PunliCíc'3 Uni­
versidade Católica, :.. Rua Dr. Satami,,;, 245 - GB. através -do Ins­
tituto Superior de Pastoral Cnteqtléiica (lSPAC), f.rQi1IO~' . O PRT­
MElRO CURSO DE PASTORAL HOSPITALAR, para tôdas as 
pessoa, que se dedica", ao t rabalh" hospitalar. 

Local Escola de Enfernlagcll1 Luísa dc Marillac <la }'UC 
H ti" Dl' _ Salami"i, 24 S - GR -.- Tel. : 34-3692 

Duraçíit> Agõsto a dezembro de 191'6 

JI orário . il às 12 hs - 14 às 17 hs, uma vez por semana 

J,1.[all'ú:ula : Infornlat"-se dit"ctmnellte con1 a S e.cretaria ela E~co-
la ,k Enf~rlll"gem Luísa oe Mar'l1ac 

ü tempo urge _ Ate"damos a r-:ote apêlo ele agg,or",,,,,,.Hl O" 
'--------_._------_ .. _- -----_ . . _..:..-__ ...! 
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OONCIt·IOM: (1 _ Dogma - janeiro de 1966). - Os diretores da Revista 
F. . SchillebCeok." e B WlUenu; dlzcm em Editor' .. 1 que "M. vinte stculos 
que a p,..,,,,m ... "baal.ma " reden tora de Deus no homem J'esU9 _ d ado 
bllJlIeo fundamental c o mais orlglnal da Rc,..,laçá<> - é objeto de uma 
reflexão oonstante U 

_ ArliaD tam (IUe "OS homens de cadn opaca ap-oxi­
Il: .. un-.~ dêm mistério com representoções c nfinldades prá-estabclecl­
dWJ, próprias ' li Um .. ·.tt espiritual e ~oclo-econômlcn em que vive a 
humt\n!c'Qde do seu tempu'p. Ora.. o n05~O to:-mpo !O(e 44caracter'za pOl' 
'1UrU> $l!Dsibllldaéie especial q\1llnto li maneira .".I.ten.in!.. . tendo-se 
Oi)C!:rado. sobretl1::1o depoIn du. Se~un ria. Guerr~ l\ofunClip..l, uma. mud~nçl\ 
de noento cara.cterlstl,,, nas atuais nproxlmações do Mistério de Orlsto 
reJ8t1vnmente aos manuals de Orlstologl& ele outrora" . 

() volume desej .. dar "uma vls10 resumida desta mudança, .. mas 
sem toda"',, pret:mder dedicar-se ;). hermenêutica propriamcnte dita 
do .o,'isto llrstórlco, bibllco e dogmâtlco". 

'I'êm ·conS6Iênc1a de não ter esclarecido sUficientemente pnr esta 
vlsll.o resumld" e ,,",peCUlativa O problema. Cristo tal como se apresen­
tou nos úUil""JOS anos . . . 3. inB.& .h.tlg:nn Que 6 ';nic8me~f,~ "J;bb "e f) fun­
do <lesta Informnç/lo especnlaU"" que o pll.bllco . . , pode ser Introdl1-
lIlda, pelO menos numa certa medida., nos problemas que "urgiram nos 
llOSso,'ii dias à volta. de. pergunta. ~ Quem é J{::ms de Nazare" ? 

- Y. CpI'll"Q-r escrev~ sObre Cristo no. EconomIa da Sall'a.çl\.o ~ Nos Trn-
1<>do. Dogml!.ti"""_ 

- J. Baurl .. ,.: O Jesus d .. HI.M<f" C O Cristo do Kerygma. Em 11 
ca.pHuJos: O Noive> T .. t3menf<> ."mo crla~5.0 mJtológi03 e IDtel1U'Cta­
tfva das (Iom,unjdades erlst~ prlmltfvas _ A histól"ia crítica. c1a..oç for­
mas e a flhlstóri3 da l'edaQÕo" tlo N-âvo Tp.~fa.1'\l'mtn . A interpretação 
elo N6vo Testamento: desmisUficaçlo. A nova. procura. de .Ji':&US blB .. 
t6J'ÍCR. Conclosão. 

- P. SCboonenberg: "AniquilOu-R .. ,. Si "' •• "'." "_. AnlqUllnçik> e 
exaltação nas F.sm-ituras - Di.'icussá<> TeológiCa.. 

- J', GonzaJe!l-Rul3: Rooen..w e RessurreiçlÚ) em 3 capItulos -
~'estog P3.~DOSl em que se apresenta. o ea,:n~e de Cri5to como elemen-
10 expl3.tltrJo -- verdade1m "Kippur" - paro. rumi:::s5,o doa. perat.:109 I 
Cl'lsto Sumo Sacerdote c vrthna no !i.mbito duma Uturr;ia. celestial I 
Sentido "blo16gi.o~ da. m".,.1 .datá. 

- E. Gutwenger: Clôncla. .. .. Consdêncla de Cristo. 
- H. Riddtngef: O Rclnado Cósmico de Crjsto. 
- H. VOt'grinlel': A deHdda R.Cl9 Illtel1lOs. Esbiiço de desenvolvj-

mcnto do Dotma. Deseida. aos Infp.molõ; e temas tcológ-jços; centrata.. 
Desci.da. aGB IDfeZ'D.os e unlversalb1n.de da. Redenção . 

• 

DIALOGO ECUMENJCO (Toma l, n,. 1 e 2, 19GG) - Umn no\'& revIs­
ta I Poderia jUlgar-se SUpérflUo., n/lo fÕS3e o tem,., reformado a tundo 
pelo Vaticano 11, tão complexo c espinhoso. SauGaMo-la, portanto, e 
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congrntuJamo~nos com o Centro EeumenicD Jua.n XXIII. da.. Pontul­
ela Unl\'e<sidade d. SaI.maDca CRIlDlO11 y CaJal. 7). Eapauha. 

o primeiro número nos explica. que a, -revista. "nasce elo QJncD10 Va­
iicnno II t~ vive para o pós-ConcJllo" . Qu~r servir O ecunlenismo na 
trip1ice linha. em que o colocou o Concíllo: doutrins.lJ pastoral 6 espi­
ritual. 

Tem d. tudo s~bre o assunto. desde sImples noticias ate arMgos ri­
gorosamente clent!ficos do ponto de vista histórico, doutrinaI, e exce-
lentes orientações blbllográflcas sObre o ecumenlrono. . 

Será. uma revista utilllislma pàra proCcssôres de Ciêncla.'f cclesiâst1-
cn.s, sQcerdotes e seminaristas, R educadores. comunlda<les rellgiosas. 
fl. movimentos apcn:;tólicol'1 seculares ... 

@ 

lRecensóes t!3;'ui6g,.,í/-ieas 

LTVROS 
1>« Edilóx" Vozes. PetrópoliS, RJ: , 
'OoCA!l :MA'ISTJRA - Edu"açao e 

Ciência (n." B dn. Coleção "Edu­
car para a vida"). 1966, 1 op. 
br., 180,,130 mm, 60 'pp. 

A(.nERT GKJ.,lN - 11 Om('ão do,~ 
Salmns. trad. das Religiosas da 
Companhia ela Virgem, 10G6. 1 
op . br. , 185x135 1I11ll, 72 Pj) . 

ROSE MARli': ~1UR.~RO - 11 Mu­
lher na Const,.uçâo do ,,'lwmlo 
Futu,.o, 1966, 1 vol. br., 185x130 
mm, ' 208 pp. 

o..VlD E. l'iBVES - Ctnema Nô­
vo 1W Brasil (n,O 1 da CoJeçn.o 
"Nosso Tempo"), 1966, 1 op. br .• 
llUÓJ<135 mm, 56 pp. 

SIWAS·, 'lÃU "C cnOA LEI TI! - Par­
ticipação da Po:lo:vm poética (n.o 

3 da. Coleção uNm:so. 'renlpo'·). 
1966, 1 vol. br., 205)(135 mIn. 112 
pp . 

1IERl<IfLIU BonHA FILHO - A 
Don."cla .TOa/Ul (peça em um ato 
- XV da Coleção DIálogo d!< 
R i b a I ta) , 1966. 1 vol. br., 
210x138 mm, 128 pp . 

A::nw :)/1-'RI8 AGNARD - Cur~o 
d e P e d a Y o [J i a Catequ!stlca 
(ISPAC, CoJeçao "Catequese e 
Pastural". vaI. II. Segunda Par­
to). trnd. da Equipe Catequéti­
Ca (\0 Seminário Siio Vicente de 
Paulu, 1966, 1 vaI. br" 222xl50 
mm, 152 pp . 

R E VIS TAS 
"Do Bra.U: 

Ca.àe,·nos Voaacionaw - n.' 24. 
·São Paulo . 

llumanitas - AnuárIo n." 7 de 
1964. Curitiba . 

Revista Ecleslást!ca Brasileira 
- março 1966. P etrópolis, RJ. 

Sponsu Christi - maio de 1966, 
P otl'ÓpOIlS, RJ. 

:Do ExUrlor : 

Brotéria - abrll C maio de 1966, 
Lisboa. 

D!dlo{lO Ecu.'11lcnlco _ n.o 2, Sa­
.lamanca. (Espanha). 

Itinerariu.1n - jan,-mat'ço 1966. 
Braga (POl·tugall". 

Le C11.r!st aw Monde - vaI. XI. 
n.o 2, Roma. 

Lumen - abril de 1966, Lisboa. 
Prêtres Dlocésatns - maio de 

1966. Paris. . 
Scminariu1/!. - jan.-março de 

1966. Roma. 
Vie Consacrés - março-ílbrll 

1966. Leuven (Bélgica). 
Vinculum - jan.-fev, de 1966, 

Bogotá. 
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